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Exma • Sra.

Prof CELY VIEIRA D'ANGELO

M.D.Chefe da Secretaria L
ii

fltEP-MEC

Rio de Janeiro-GB

Ilustrada Senhora Secretaria:

Apraz-nos enviár a V.Sa., em

anexo, orelat&io das atividades desenvolvidas por ste

Centro e por nós coordenadas ou determinadas durante o /
ms de dezembro do ano findo.

No ensejo, apresentamos-lhe

k- ct 7111L1

Atenciosas Saudaç6es
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RELATRIO DAS PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO CRPE/RS

NO MS DE DEZEMBRO DE 1970

A - DIVISÃO DE DOCIJNENTAÇO E INFORMAÇIO PEDAG(5GICAS (DDIP)

1. vico de_Docwnentacao e Informacio

a) Co1aboraço com a DEPE na o1aboraço do projeto "Situaço Funcional

do Professor Supervisor Formado nos Cursos do Formaço de Professor

Supervisor do CRPE/RS - a partir de 1963".

b) Atendimento a consultas verbalmente feitas por professares que pro-

curam o CRPE/RS sabre assuntos e problemas educacionais.

c) Reunies convocadas pelo Diretor, para tratar de problemas referen-

tee aos assuntos afetos Diviso.

a) Exame de documentos inc1uCdos no acervo de dooumentaçao do Serviço.

e) 0rientaç0 a estudantes que procuram o Serviço em busca de informa-

çes sabre fontes de dados educacionais.

2. Secao de Pub1icgces

Durante o porodo a que se refere o ro1atrio foram as seguintes as

atividades de Soço:

Va) Feitura de dois (2) programas da Srie "Educaço e Cultura", trans-

mitidos pela Radio da Universidade Federal do Rio grande do Sul.

b) Organizaçao do "Boletim"nQ 8, com os seguintes assuntos:

1 - O talento musical e as aptides musicais (Profa. Leda Osrio

Mrsico )

2 - Bibliografia Seletiva sabre Faculdades de Educaço.
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3. Servico de Distribuico de Livros

Durante o nis foi o seguinte o movimento do Serviço:

- Remessa de livros enviados pelo INEP - 57

- Remessa de pub1icaçes do Centro - 18

- Registro de recibos devolvidos - 23

4. Biblioteca

No ms de dezembro o movimento da Biblioteca foi o que segue:

a) Foi dada a entrada de 40 tCtuios de revistas, peridicos e bo-

letins recebidos.

B) Fthram devidamente registradas, c1assificada e catalogadas 66

obras que nos foram enviadas pelo INEP e outras instituiçes.

c) O ntmero de obras consultadas foi de 217 por um total de 62 leI

tores.

d) &i 31 de dezembro, a Biblioteca do CRPB contava com 10.199 obras

em seu acervo.

B - DIVISAO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

Durante o ms de dezembro, foram as seguintes as atividades da Dlvi-

sao:

a) Co1aboraço com a DIP nas atividades do Serviço de Documentaço

e Informaço.

B) Elaboraçao do projeto
"

situaço Funcional do Professor Supervi -

sor Formado nos Cursos de Pormaçao de Professor Supervisor do

CRPE - a partir de 1963 ", com colaboraço da DAN e da DDIP.

c) Reexame dos re1atrios de pesquisas de devero ser oportunamente

publicadas.
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C - SERVIÇO DE RECURSOS AUDIOVISUAIS ( s.av )

i) Filmoteca.

- N de projeçes no SRAV - 2 ( 4 filmes) para 17 profess6res dos

Cursos do PREMEM

- NQ de filmes emprestados - 14

- NQ de assistentes - 245 pessoas

2) Diversas

a) Foram realizadas 6 reuniaes com professares especialistas em

Matemtica Moderna e Cincias Naturais,para planejamento de

textos, com vistas produço de material audiovisual.

b) Fram redigidas e encaminhadas para a coleta de preços as a-

postilas:

- O Retroprojetor

- Gravador Magntico de Sm

- Tcnicas para Preparo de Stencil

c) Foi realizada a escolha e encaminhada a coleta de preços de

livros e material audiovisual.

D - DIVISXO DE APERFEIÇOAMENTO DO MEGIST1RIO ( DAM)

A DAM, durante o ms de dezembro de 1970, desenvolveu as seguintes

atividades:

- Trabalho em co1aboraço com a diviso de Estudos e Pesquisas EdCr

cacionais e a Diviso de Docuinentaço no projeto 'Situaço Functh

nal dos Professares Supervisores formados nos Cursos de Formaço

de Profess8res Supervisores, do CRPE/RS- a partir de 1963;

- Levantamento do nimero de horas de aula desenvolvidas nos Cursos

de ronnaçao de professares Supervisores, realizados por ste Ce

tro, nas cidades de parto Alegre, Caxias do Sul e Pelotas;

- Remessa aos 28 bolsistas, que concluirain o Curso de ormaçao de

Professares Supervisores em 1970, dos seguintes subsfdios:

-Seminrio de Avaliaçao

-Sugestes para organizaço de um arquivo ativo e

passivo

-Planejamento em Administraçao
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-Merenda Escolar

-Museu Escolar

-Clube Agr-icola e Caixa Escolar

-Estatutos da Caixa Escolar

-Bibliografia de Didtioa Especial de Religiõ

-O programa de prontido para leitura;

- Trabalho em datilografia-subsoritados 28 envelopes;

-, Atndimento individual de professares e ex-bolsistas

E - SECRETARIA -EXECUTIVA

Seguindo as suas atividades de rotina, a Secretaria-Executiva efetuou:

- atendimento e arquivamento da correspondncia recebida

- elaboraçao de correspondncia

- elaboraçao do relatrio

- atendimento ao pessoal, ao pb1ico e Direço do Centro

Foi o seguinte o movimento de correspondncia:

- Recebida: 26

- Expedida: 35
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Ilustrada Senhora Secretaria.

Apraz-nos enviar aV.Sa.,em anexÕ, os rola

tórios das atividades desenvolvidas por este Centro e por nÓs

Coordenadas ou determinadas, durante os meses de outubro e no-

brod ano
•

No ensejo, apresentamos-lhe

Cordiais Saudaçes -

, A1

-

-- 1J-i C)

c-----

CRPE/RS/MV/efk
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! MES DE OUTUBRO DE 1970

A - DIVISAO DE DOCUMENTAÇXO E IoRçAo PEDAGÔGICAS

1, Serviço de Docuntaç.o eInformaç

Durante o período em relato, foram realizadas os seguin

tes trabalhos:

a) Elaboraçao de doeuitnto corn a prograxnaçao das ativi-

dades çrevlstas para o (fitimo trimestre de 1970 e para o

ano de 1971.

b) Organizaço do material e preparo dos d.ocumentos do

tinados a servir de subsídio aos trabalhos desenvolvidos

no Encontro do Dirotores,que se realizou de 27 a 30 de ou-

tubro na sede do I1IEP, no Rio de Janeiro

e) Visitas . SUDESUL, SEC/RS e Conselho Estadual de Edu

0aço, a fim de colhr Lnformaç'6es,para a elaborao dos

documentos acima citados,

d) Representaç.o do CRPE/RS ao VII Encontro Bienal do

Profossres de Psicologia do Rio Grande do Sul.

e) Atendimento a consultas sabre assuntos e problemas e

ducaoionais,solicitados por pessoas que procuram o Serviço

do Documentaço e Informaço.

f) A Chefe do Serviço respondeu pelo expediente do Cen-

tro,durante a permanncia do Diretor no Rio, por ocasi.odo

Encontro de Diretores.

g) Reunies com o Diretor1para tratar de problemas refe

rentes ao Serviço.

h) Exame d documentos includos no acrvo de docuien

tos do Serviço.

2, Sega de PublicaÇoes

Boletim do CRP/RS

A Secço de Publicaçes elaborou o Boletim n2 7, no quL

5a0 consignados os discuraos do Presidente da Rep(iblica e

do Reitor da tTFRGS, por ocasiao da cerimnia de entrega do

título.de "Doutor Honoris Causa" ao preclaro Presidente da

Repb1ica General Emilio Garrastazu Mdicí.
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Programas radiofnicos

Foram elaborados 5 programas da Srie "Educaço o Gultu

rafl, transmitidos pela R.dida Universidade Federal do Rio

Grande do Sul, no horrio reservado pela instituiçao.

3. ServÍo depistrlbuigao de Livros

Durante o ms em foco, as atividades do ServiQo foram

as que seguem:

Romessa de publicaçes enviadas pelo INEP 40

Remessa de publicaçes do Centro 50

Registro de recibos devolvidos 62

4. Biblioteca

I

No ms ém relato ornovimonto da Biblioteca foi o seguin-

to

a) Foi dada a entrada de 10 tÍtulos de revistas, perí-
dicos e boletins recebidos;

b) Foram devidamente registradas, classificadas e cata

logadas 76 obras enviadas pelo CBPE e outras nstituiçes;

e) O nmeró de obras consultadas foi de 598 por um to

tal d'e 227 leitores.

B SERVIÇO DE RECURSOS AUDIOVISUAIS

1. ivu1g

Aulas sbre os Recursos Audiovisuais na Aprendizagem

e Tcnicas dó Visualizaç.o, em conjunto com a equipe da Se

o de Audiovisuais do CPOE/SRC, para 60 oriontadores Edu-

cativos da SEC, partici.ntes de um curso de AtualizaQ.o

Pedaggica promovido por aquela Secretaria

Palestra,com dornonstraço de Recursos Audiovisuais,p.

ra 30 professares da E,N. Profa. Luiza T. Lauffor, atende

do solicitaQo da Coordenadora do Museu Escolar daquela E

colam

2, Treinement o

- 5 a 9 Cursos de Recursos Audiovisuais de Baixo Custo,

para 13 professaras Iunicipais de S.o Francisco de Paula

RS, corn 40 horas-aUla. As referidas professra3 assumiram
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o compromisso de, ap6s o curso, transmitir .o que aprende

ram para os demais professares do MunicÍpio.

Dia l'7 - InÍcio de Curso de Tcnicas Audiovisuais e Organ

zaçao de Museus Escolares, em colaboraç.o com a equipe da

Seçêo de Audiovisuais do CPOE/SEC, corn a partioipaçêo de

30 professêres estaduais. O referido Curso estender-se-á

até o dia 19 de novembro.

3. FIlmoteca

Filmes:

Emprestados: 52

N9 de assistentes: 2.544

Revisados: 52

Difi1rnes e séries de diapositivos:

Emprestados: 32

Total do assistentes: 566

4. Diversos

Is

- Planejado um folheto sobre o Conjugado Didático Audio-

visual, Após entendimentos mantidos corn a Chefe do SRAV

do INEP de Curitiba, o referido folheto foi para lá reme

tido, desenhado e impresso, corn urna tiragem de 3.000 ex.

C - DTVIS0 DE APERFEIÇOAMENTO DO IMAGISTERIO

A DAM, durante o mês de outubro do corrente ano, desenvol

veu as seguintes atividades:

-

levantamento nominal, forrnço, entidade responsável

município, Regio Escolar, cargo e avaliaçêo de ex -

bolsistas dos Cursos de Formaçêo de Professêres Su -

pervisores e Curso para Supervisor de Professor de

zona Rural réalizado pelo Centro Regional de Pesqui-

sas Educacionais do Rio grande do Sul de 1963 a 1970;
- levantamento nominal de professôres e respectivas dis

ciplinas, bem como, o nÚmero de aulas desenvolvidas

nos Cursos de Formaç:o de Professores 3upervisores de

1969-1970 e 1968;
- elaboraçêo de atestados para professôres;
- elaboraçêo de minutas de oficies;
- datilografia de subsídios:
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Sugestóes para organizaço do arqu1v0 ativo e passivo

• . . • • . , . • a • a e • • • . • falhas

Planejamento na Administraço •.a.a...a••a..5

O programa da prontidao na leitura .........8

- atendimento de 8 ex-bolsistas

- trabalhos em colaboração com a Divisão de Estudos e Pesquisas
- Educacionais e a Divisão de Documentaçao;
- reunióes com o Sr. Diretor do CRPE/RS, para estudos e provi-

déncias necessárias.

D - SECRETARIA - EXECUTIVA

Durante o período emrelato,a Secretaria levou a efeito suas

atividades de rotina, quais sejam: recebimento, atendimento e ar-

quivamento da correspondência recebida, elaboraço de correspon -

dncia recebida, elaboraço cio relatório, atendimento ao pessoal,
ao piThlico e Direço do Centro.

O volume total de ôorrespondncia foi o ciue segue:

- Recebida: 23 (cartas, cartes, telegramas, ofícios, eat.)
- Expedida: 33 (ofícios, telegramas, cartas, et..)

-As- dependncias do CRPE/RS serviram de sede de 19 a 23.10 -

para o desenvolvimento dos trabalhos do VIII Encontro Bienal da

Professôres de Psicologia(Vide anexo 1).

-

5ÍEi;O A ED&JCACAO
'
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EEL AT ORlO AS PRIWCIPAIS ATIVIDADES DE• '2

A - DIVISAO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO PED.AGOGICAS

1 Serviço de Dooumentço e Informaço

a) Colaboraço com a DEPE, nos estudos preliminares sô-

bre a "Situaço Funcional dos ProfessresSuperviso-

res)Supervisores nos Cursos de Formação de Professô-

res do CRPE/RS.

b) Atendimento a consultas sobre assuntos e probiemas e

ducacionais, feitos inclusive por entidades de outros

países americanos.

o) Reuni6es com o Diretor para tratar de problemas refe

rentes aos serviços afetos à Diviso.

cl) Exame de documentos incluidos no acervo de documente

ço do Serviço.

e) Qrieritaçtho a professóres que procuram o Serviço, em

busca de informações sôbre fontes de dados sObre edu

ca ciona is.

2. Seço dePublicaq

Elaboraço de um retrospecto das atividades das diver-

sas Divisões e Secçes do CRPE/RS, durante o ano de l97

para divulgaçèo pela imprensa escrita e falada.

Programas rediofônicos

Feitura de 4 programas radiofónicos da sárie "Educa-

ço e Cultura", transmitidos pela Radio da Universidade

Federal do Rio Grande do Sul, no horário estabelecido

pela Instituiçèo.

3. Serviçp de D1stribuiço de Livros

Durante o período em relato foi o seguinte o movimento

do Serviço:

* Remessa de livros enviados pelo IN.EP - 47
- Remessa de Publicações do Centro - 12

- Registro de recibos devolvidos - 27

4. Biblioteca

- A Biblioteca recebeu durante o môs 15 títulos de revis
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tas, peri6dicos e boletins nacionais e estrangeiros.

- - O movimento mensal de consultas atingiu um total de

417, sendo a maioria dos consulentes alunos do Curso

de Pedagogia da Faculdade de Filosofia da U.F.R.G.S.

- Durante o perlõd.o deram entrada 75 obras que foram

devidamente registradas, classificadas e catalogadas.

B - DIVISAO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

a) co1aboraço com a DIP nas atividades do Serviço de

Documentaço e Informaço.

b) Estudos preliminares para a realizaço de um proje-

to de pesquisa sôbrea "Situaço Funcional do Profes

sor Super Formado nos Cursos de Formaço cio Pro-

fessor Supervisor do CRPE/RS - a partir de 1961" -

oo1aboraço da DIP e da DAM.

C - SERVIÇO DE RECURSOS AUDIOVISUAIS

1. Treinarnento

- Dia 17 foi feito o encerramento do Curso de Técnicas

Audiovisuais, iniciado a 26 de outubro, para 30 pro-

fessres do ensino primário e medio, em co1aboraço
com o CPOE/SEC, num total de 90 horas-aulaVide ane-

xo 1)

2. Filmoteca

Filmes:

Emprestados: 40

Total de Assistentes: 1.074

Revisados: 40

Diafilmes e series de diapositivos:

Emprestados: 7

Total de Assistentes: 158

3. Visitas recebidas

Recebemos a visita do Prof. Paul Seattler,. Prof.
de Eduoaço do "Saorrnent State Co1i para conhe-

cer o SRAIT/RS.

4. Diversos

- Foi elaborado o planejamento das atividades do SRAV

para o ano de 1971.
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- DÏVISi0 DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTJRIO

A DAM durante o ms de novembro do corrente ano desen-

volveu as seguintes atividades:

- levantamento de nthnero de horas de aulas desenvolvidas

em cada disciplina nos Cursos de Formação de Professa-

res Supervisores realizados por este Centro, nas cida-

des de Pôrto Alegre e Pelotas, em 1966;
- datilografia do subsÍdio Seminário de Âvaliaço"29 pg.

-atendimentodeprofessóres •.................... 5 "

- e1aboraço de minutas de ofÍcios e telegramas.., 5 "

levantamento de dados para atestados........... 3 "

-elaboraçaodeatestados...........,.........,... 3 "

- trabalho em oolaboraço com a Diviso de Estudos e

Pesquisas Educacionais e a Diviso de Dooumentaço

no projeto"Situaço Funcional dos Professares Su -

pervisores formados nos Cursos de ormaço de Pro-

fessbres Supervisores do CRPE/RS- a partir de 1963;
-

pesquisa, nos arquivos do CRPE/RS, de dados neces-

serios para a elaboraço de um histórico para o Pro

jeto acima referido

E - SECRETARIA - EXECUTIVA

Seguindo as suas atividades de rotina, a Seore

taria efetuou o atendimento e arquivamento da corres

pondnoia recebida, elaboraQo de correspondnoia, e

la.boraço cio relatório e atendimento ao pessoal, ao

publico e Direço do Centro.

O volume de oorrespondäncia foi o que segue:

Recebida : 28

Expedida : 20

A Secretaria colaborou ainda com a equipe enviada

pelo INEP, para efetuar o levantamento do patrimônio
do CRPE/RS.

iTiI7
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Exrno.Sr,

Dr. Walter Toledo Piza

DD.Diretor do INEP/MEC
Imprensa, 16

RIO DE JANEiROGB

kji

Exce1entissimo Senhor Diretor:

õ oflóio

formamos que apgao a idiovisua1 dste Centro

tem.constatado1izaode Cursos e Demonstraçoes de Recur

siovsuais bem oom gatimoe material eistente no
-

que se 'efere a filmes, diafilmes e diapositivos.
-

- '' C ..4 0 J
"' "

Assim send'ô, a nossa prouço se restringe

execução de material destinado espeoffioamente s atividades
'"

relacionaas corn os Cursos e Demonstraçbes, constando de algumas
- -

unadeJplada ess Visuais e em maior esÇIaa, mas de

tiragem_reduzida, 300a 2.000 exemplares, de folhetos e aposti-

las aqui anexadas, conforme segue:

• / Folheto sabre Utilizaçäo na Sala de Aula de Filmes Dia

filmes e Diapositivos.

Folheto s6bre Artes Gráficas: Composiç;-res; carta
zes Eduativos; Ilustra.

goes; Cópia, Ampliaço e

Reduao.

Folheto sSbre Uti1izaço de: Egosiço Educativa; Mu-

. r1 Didático e Recursos

.idimensionais.

Apostila s'àbre cada um dos seuintes assuntos:

O Problema da Comunicaço
- A Aprendizagem e os Meios

de Comunicaçao
_- __' ô- -"-i-- - A Din mica d os Recursos

Audiovisuais

ci Os Recursos Audiovisuais
o .

no Ensino.

-'\Excursèo
- JO Quadro-Negro

-JMural Didático

Entelagem de Mapas e Gravuras

Atenciosamente,

.Prof.
.

AlvaroMagai.s.:... ...
....

- DT1RET0R



MJNSTERIO DA EDUCAÇAO E CULTURA

QRGAIZXQS

1. Serviços Mmiristrativos

2. Divis6es:

2.1. Diviso e Doc netaço e Informaç.o Pea6gicaDDIP)

2.1.1. Serviço e Doe menteço e Informaço (SDI)

2,1.2. Serviço de Divu1gaço e Pub1icaç6e (SD?)

2.1.3. Servio de Biblioteca e Hemeroteca (SBFI)

2.l.L. Serviço de Cadastro e Distribuiço de Materi-

al Didtico (SOD)

2.2. Biviso de Estudos e Pesquisas Ecucacionais (DEPE)

2.3. Diviso de Aperfeiçoanento do Magistério (DAM)

2,3.1. Serviço de Coor&enaço de Cursos (SCC)

2.3.2. Serviço de Recursos Audiovisuais (SRAV)
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Exmo. Sr.

Dr.Walter de Toledo Piza

DD.Diretor

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGGICOS
'-

Minist4rio da Educação e Cultura

Rio de Janeiro - GB Q, QY1->
M

Excelentfssimo Senhor Diretor:

Aguardavamos a grata visita de V.Excia,pa
ra p -lo a par da situaço em que se encontram os serviços ds

te Centro. No tendo isso sido possível, procuraremos apresen-

tai-lhe uma viso rapida da nossa condição atual0

AJAm dos serviços administrativos existem

no RPE/RS, trs divises tecnicas que so a Diviso de Documen

taço e Informação Pedagógicas (DDIP), a Divisão de Estudos e P

Pesquisas Educacionais (DEPt) e Diviso de Aperfeiçoamento do

Magisterio (DAM).

Quanto à primeira Diviso (DDIP); que atu

almente tem quatro serviços funcionando: o Serviço de Documenta

ço e InÍ'ormaço (SDI), o Serviço de Divulgação e Piiblicaçes
(SDP), o Serviço de Biblioteca e Hemneroteca(SBH) e ó Serviço de

Cadastro e Distribuiço de Material Didtico(SCD), apresentamos
em anexo õ resumo de como se encontra. cada um destes serviços.

No que se refere à DEPE, em virtude da o-

rientaço que existia, de admitir pessoal para cada projeto em

exeouço, devido à proibiço de novas adniiss6es, encontra-se a-

tualmente a Diviso sem pessoal algum, ficando portanto o Cen-

tro obrigado, na area de pesquisas, realizaço de trabalhos

sômente atraves de contratos e convnios.

Em relaço à DAM, dois serviços funcionam,
o Serviço de Coordenação de Cursos (sac) e o Serviço de Recur-

sos Audiovisuais(SRAV),

Para atendimento de todos stes trabalhos

existem no Centro7 em exercfoio,18 servidores e 16 profess&res
de Curso, stes todos eventuais e daqueles, 7 so pelo regime
de Serviços Especiais pagos por recibo, 5 pelo regime OLT e 10,
dos quáis 4 em licença, so funeionrios de quadro.

No ensejo, renovamos-lhe nossos prOtestos
de elevado apreço e distintssima consideração.

1aroMaga1h!IET0R7
-

CRPE/RS/ECM/mbfc



CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

DIVIS.O DE DOOUMENTAÇO E INPORMAÇO PEDAGGIOAS

Serviço de Documentaço e Informaço (SDI)

O SDI tern corno atribuiçes o seguinte:

a) reunir, utilizar e difundir documentos sabre o ensino;

b) reunir, comunicar e produzir documentos para o ensino;

e) realiaar os levantamentos, estudos e pesquisas, recornendveis pa

ra a obtenço de dados e documentos a cadastrar;

d) arquivar os documentos segundo o criterio adotado;

e) elaborar, organizar e desdobrar os fichrios destinados a facili-

tar a busca dos documentos;

f) controlar, mediante registro o movimento da retirada e devoluço

de documentos requisitados por outros setores;

g) atender s consultas;

h) prestar, dentro das possibilidades do serviço, as informaçe so

licitadas;

i) executar as cópias de documentos determinadas pela Direço Geral

j) estabelecer interembio de informaçes com instituiçes nacionais

e estrangeiras.

O SDI, no momento, vem prestando informaçes às pessoas interes-

sadas em assuntos educacionais que constantemente procuram o Serviço

Al4m desta atividade assessora es outros 6rgos do Centro, especial-

mente, aqueles que tratam da pesquisa.

Êstes encargos tm sido atendidos precàriamente dada a carncia

de pessoal e de condiçes para se desenvolverem tdas as atribuiçes

do Serviço.

Atualmente, h apenas a responsvel Delo Sexoe, uma funcion

ria, que examina e classifica os documentos necessitando urgentemen-

te, de uma auxiliar datilógrafa.



CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

DIVIS.O DE DOOU1V1ENTAÇO E INFORMAÇO PEDAW5GICAS

Serviço de Divulgaço e Publicaç6es

O Serviço edita o CORREIO do ORPE, o BOLETIM do Centro,

a Serie PESQUISAS E MONOGRAFIAS, os Suplementos do CORREIO, os

CADERNOS do ORPE, althn de elaborar not~cias para os jornais e

programas radiof6nioos, S4rie I*EDUCAÇXO E CULTURA", os quais

so transmitidos pela Radio de. Universidade Pederal do Rio Grau

dedoSi.

Conta essa Secço com apenas urn elemento, responsavel

por todo o serviço, incluindo coleta de material, traduçes,

critica de livros, datilografia de originais., revisgo das pro-

vas impressas, etc.

Imp6e-se a necessidade de um auxiliarde redação, jorna-

lista, o qual fiear encarregado de entrevistas, reportagens e

outros misteres afins, e de urn datil6graf o.



CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

DIVISO DE DOCUMENTAÇXO E INPORMAÇO PEDAGGICAS

Serviço de Biblioteca e Hemeroteca.

A BIblioteca do CRPE/RS, acha-se muito bem instalada no

7 andar do prédio onde funciona o CRPE/RS(8P andar), Colegio

de Aplicaço e Paculdade de Filosofia/Pedagogia,

Devido ao acervo especializado em Eduoaço, devido a sua

localizaço central, em ambiente de estudantes e professares, a

Bibliotecs muit dàõ 6õdeaos

turno da tarde.

De um modo geral no h emprstirnos. Os livros so empres

tados sinonte a professares bolsistas do Curso de Pormaço de

Professares Supervisores. Atende-se tambem aos alunos do Curso

de Pedagogia, a profess6res pesquisadores, normalistas, etc.

A Biblioteca atendida por uma bibliotecaria, sem auxi-

liar e sem domstioa para a limpesa.

O acervo enIquecido atraves de doaçes e algumas aqui

siçes com verba destinada a ste fim.

Atualmente a Biblioteca conta com 9506 volumes todos re-

gistrados, classificados e eatalogados. As obras so especiali-

zadas em Edueaço.

A Biblioteca recebe tambthn peri6dicos, revistas e bole-

tins que so tambem registrados em fichas especiais.

Necessidades:

1) A Biblioteca devia Ser enriquecida em seu acervo com mais doa

çes.

2) H necessidade de uma pessoa especializada em b±blioteconomia

par atender o turno da manhg,

3) H necessidade do uma pessoa para a eonservaço e higiene da

Biblioteca(Domstioa para tirar o p6 das estantes etc.)

4) Falta verba para encadernação e material.

uma grande quantidade de tftulos de revistas, peri6d1
cos e jornais aguardando para serem endadernados, mas no h ver

ba.
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE O SUL

DIVISXO DE DOOUMENTAÇXO E INPORMAÇO PEDAGGICAS

Serviço de Cadastro e Distribuigo:
---T

O Serviço de Oadastro.e Distribuiço atende aos educanda-

rios de primeiro, segundo e terceiro grau, pertencentes aos esta

dos do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. Remete-lhes livros

recebidos do INEP, bem como apostilas do Serviço de Recursos Au-

diovisuais dste Centro. Atualmente, devido ao fato de ngo mais

havermos re eebido remessas de livros no podemos 1aneja ova

isibuiçes.Limitamo-nos, apenas a atender pedidos feitos atr

v4s de ofeios, com o pequeno saldo de que ainda dispomos.

de eompetncia do Serviço de Cadastro e Distribuiçomde

Livros, a remessa das publicaç6es d *este Centro Regional de Pes-

quisas ducacionais "Correio", "Monografias", "Pesqui

sas"","Cadernos do CRPE/RS", as quais so remetidas a institui-

çes de todo o Brasil e do exterior, mediante intercnibio de si-

milares.

Neste Serviço trabalha apenas uma pessoa ue recebe atra

vs de recibo a tftulo de serviços especiais. Devido às atr

çes que abaixo mencionaremos, julgamos necessth'io que duas pes-

soas trabalhem, a fim de executarem-se plenamente as tarefas ne

cessarias.

So atribuiçes do Serviço:

a) Manter o cadastro atualizado dos estabelecimentos de ensino

bibliotecas e instituiçes que recebem materiais e publicaçes
do CRPE/RS;

b) controlar mediante fichario adequado os estoques destinados .

distribuiço;

e) proceder os registros segundo o sistema adotado;

d) instruir os interessados sabre as condiçes e procedimentos

para efetivaço de inscriço;

e) confeccionar chapas de enderços dos destinatários e preencher

as respectivas franquias;
f) executar os serviços de embalagem relativos às expediçes;

g) providencial a expediço dos materiais e publicaçes
h) manter o registro rigoroso das datas e meios de expediço,
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Excelentssimo Senhor Diretor:

Salientou V.Excia. no dia de sua posse, se no me fa-

•

lha a memria, a convenincia ou mesmo a necessidade de estudos aprofunda-

.:dos sabre o ensino mdio brasileiro, do qual depende, ineludlvelmente, a

forInaço das elites brasileiras, sem o mais leve menoscabo, est claro, da

educaçode massa que Ç, igualmente, imperativo do momento, conforme tan -

tas vazes se acentuou em autorizados documentos oficiais.

A no ser atravs de raipida referncia verbal a V.Ea,

no se me apresentou oportunidadede ressaltar a justa satisfaço de infor

mar que as equipes de trabalho dste Centro, ou pelo rgo coordenadas,rea

lzaram as seguintes pesquisas relacionadas com o ensino mdio:

PUBLICADAS:

1 - Aproveitamento das alunas do Curso Ginasial.

2 - O Ensino da Filosofia na Escola Secundria.

3 - Subsfdios para ô Planejamento do Ensino no Rio Grande do Sul.

4 - Psicologia Evolutiva.

5 - Ensaio sabre um Modlo de Organizaço de Ensino.

NO PUBLICADAS:

1 - Avaliaço e Operaçes Mentais - Influncias.

2 - Estudo sbçe o Adolescente.

3 - Novos Modelos para a Formaço do Professor (Experimento pilto). V

EM ANDANENTO:

- Avaliaçao de Programa Bsico.pará o Preparo Didtico do Professor(fase

)
de

Erao que desejava informar a V.Exa.

Atenciosas e Cordiais Saudaç&es,

Prof. Alvaro i4agalhes

Diretor

CRPE/RS/MII/mv
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Excelentfssimo Senhor Diretor: t7v

For ocasio da nossa exposiço ebre ste Centro, na

reunio de 31 do ms passado, tivemos a oportunidade de apresentar a V.dxcia. a

linha de aço do CRPE/RS que €, dentro das iimitaçes de regio e de recursos

a preconizada peos documentos bsicos do INUP.

Atendendo agora a solicitaço exarada em ofício niSme

ro 492 da Secretaria dsse rgo, devemos àcrescentar que entre os problemas que

se apresentam pari a consecuço de nossas finalidades, o de maior urgncia e de

mais gravidade o relativo a pessoal.

C critério existente nste Centro h seis anos atrs,

--no quese referia a pessoal, em obedincia 'rientaço do ento Diretor do INEP,

era a de adnisso por contrato pelo perÍodo de realizaço dos projetos em execu-

ÇLO. Assim, quando foram proibidas novas admisses, o quadro de servidores era r

duzido e, em virtude das defecçee ocorridas, existem atualmente, em exercfcio -

nste Centro, apenas 7 (sete) funcionrios de quadro e 5 (cinco) servidores pelo

regime CLT, sendo o:tros services especiais executados por 6 (seis) pessoas cara

as quais houve aatorizaço de pagamento por recibo, em rubrica de Serviços de Ter

ceiros, at abril corrente, e que no presente exercÍcio nada receberam por no ter,

at o momento, vindo numerÍrio relativo a Custeio.

As necessidades para o normal funcionamento deste Cen-

tro constam do Projeto de Puadro de Pessoal, anexo ao ofÍcio nQ 753, enviado Di-

reço do INIP em 15,12.69.

/ 'Um quadro completo, para o devido desenvolvimento do

Centro, em etapa posterior, acompanhado de descriço das atribuiçes corresponden

tes aos cargos, bemcomoo Frojeto de Regulamento do 0entro e respectivo Organogra

ma, foram entregues na reunio de Diretores realizada no Rio em 4.12.69.

Na oportunidade, renovamos-lhe nossos protestos de el

vada esti a e distinta consideraço.

Prof. Alve.ro Magalhes

Diretor
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IVIEC - INEP

SERVIÇO DE RECURSOS AUDIO VISUAIS

A APRENDIZAGEM E OS IVIElOS DE COMtJNICAÇXO

O conceito de aprendizagem de caráter bem amplo, uma vez

que compreende tda mudança de comportamento ou atitude, quer

no sentido positivo ou negativo, decorrente da convivncia do

indv1duo com o ambiente físico-social ou, então, da orientação

formal qué le recebe dos educadores.

O primeiro caso seria o de aprendizagem espontânea, em que

o individuo aprende por conta própria e,, nâ maioria das vazes,

de forma assisteintica e inconsciente. A criança aprende a rece

ar ofogo desde o dia em que se queima4 Certos.jovens aprendem

a fumar pelo exemplo de colegas. A dona de casa aprende, pela

experincia diaria, a selecionar os artigos de uso dõmstico

Esta forma de aprendizagem se realiza continuamente, de acrdo

com o priacpio de que "viver
'

aprender"

O outró caso seria o da aprendizagem dirigida, em que atra

vs de aulas, palestras, reunies, demonstraçes, entre outros

metodos, os educadores preparam situaç6es especiais de aprendi-

zagem tendo em vista os objetivos do programa e as experincias

dos alunos.

As sensaçes:

Tda aprendizagem, seja expontnea ou planejada, se origi-

na nos sentidos, de acrdo com o postulado d Arist6teles,"no

h nada no spirito que não tenha estado antes nos sentidos".

Portanto, primeira etapa do processo da aprendizagem E

puramente sensorial e se realiza atraves da visão, da audição,

dó' tato9 do olfato ou do paladar. Para que isto aconteça, porem

necessario que alguma coisa atue sabre os sentidos, de forma

a provocar c,onex6es nervosas e, conseqftent'eniente, pensamentos e

aç6es. Esta coisa seria um estfmulo, isto , uma palavra ou som

atuando sabre' a audição; uma fotografia ou um s1mbolo visual a-

tuando ebre a visão; um odor atuando s6bre o olfato; um gesto

característico atuando sabre o paladar; ou certo tipo de textu-

ra de material atuando sabre o tato.

Neste momento, por exemplo, desviando a atenção da maquina

de escrever identifico uma serie de estfmuios que, de uma forma

ou outra, vain atuando sabre os meus sentidos. Vejo a ilustração

'de um calendario contrastando com a tonalidade clara da parede

e uma coleção de bandeirolas ornamentando uma estante; ouço o

businar de carros e o rumor de vozes ao longe; sinto o cheiro

de fumaça de cigarro e o calor causticante desta tarde de verão
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A Percepço

curioso notar que só agora, após essa interrupção volunt

ria, cheguei a perceber todos esses estinulos, embora de M mui-

to estivessem aqui presentes, atuando -sabre os meus sentidos.As-

sim, apesar de. estar sentindo calor h muito tempo, só agora che

guei a perceber asse detalhe0

Por conseguinte, para que a aprendizagem se processe ne-

cessrio que os estímulos sejam no só dos sentidos como tambem

percebidos.

A Memória

Ao perceber um estimulo n6vo, o indivfduo recorre instinti-

vamente à sua memória, isto ,ao acervo de experincias pvias

re'lacionadas corn o assunto em questo Óbvio que a sua eapaci-

dde de aprendizagem vai decorrer em grande parte da quantidade

e qualidade de experincias prévias que le possua, ou seja, da

sua vivncia em relaço ao tema0

O Ciclo Associativo

A seguir, desencadeia-se um ciclo associativo, atraves do

qual o individuo analisa aqule estfmulo novo em função das suas

experincias passadas, eãtabelecendo comparaç6es e diferenciaçs

entre ste nvo conceito ou tócnica e aquilo que le tinha como

certo e verdadeiro.
-

Esta etapa do processo da aprendizagem, de natureza puramen

te ps1quica e de cartor individual, cst sujeita a bloqueios

que conduzirão o individuo ao campo da ttassociaço livre".Por e-

xemplo, um aluno, ao observar no mapa o noma de urna cidade, lem-

bra-se dos seus tempos do 'fórias, passeias a cavalo, o uma serie

de experincias agradáveis, abandonando o ciclo associativo pelo

professor e passand? para o campo da "associação livre".Êsse fe-

nmeno parece ser comum a tda a' atividade mental, variando ape-

nas, de individuo para indivithi.o, em intensidade 'e freqttncia. -

le pode ser de natureza voluntária, tal como no exemplo em ques-

tao, onde de iniciativa exclusiva do próprio aluno, ou involuil

tria, quando decorre de fatres externos cbmo ruidos, movimen-

tos e outros elementos do dispersão.

Conceituaço

Como resultante do ciclo associativo, surgeentp a fase da

conceituaço durante a qual a pessoa vai formulanão opinião pró-

pria e fixando concoitos, à luz do estudo analítico entre estfmu

los e experincias prthrias.

A ilustração abaixo, por exemplo, 'um estímulo visual que

poderia dar margem a urna série de conceitos, de acordo com as ex



f

I

-3 -

perincia$ 'prévias de cada um,, Uma criança pensaria em brinquedo;

um aeronauta em,aeromodlismo; um turista,, em ezcurs6es; urn sei-

vola, m p$saro voador.

Assim pois, no srnente im,øxifl-

te o que o pro'eOx' ensina, mas

bm o que o aluno jsabe e setit a

/
/

respeito do assunto.

Pensamento eDeciso

'Pirlrnente., o fruto da aprendizagem caracterizado pela ex

teriorizao de um pensamento ou pela tomada de urna deciO.

De acrdo coin a orientação moderna, no o professor quem

educa o aluno, mas este que se educa por si próprio. Tal como

o medico apresenta uma serie do medicamento, cada aluno vai tarn-

bthn iidividualwente emitir pensamentos e tomar dec1s6es em fun-

ço dos estímulos que lhe forem apresentados.

Estímulo

estímulo ó o veículo da comunicação, ou seja, o meio de

e omunicaço empregado.

Atravgs de uso coordenado da palavra oral e escrita, de fo..

tografias, de modelos, de mapas, etc., o educador proporciona u-

na serie de estímulos compatíveis com os objetivos da aprendiza-

gem e corn as experincias prévias dos alunos.

oportuno lembrar que, conforme o "Cone de Experincias'de

Edgar Dale, quanto menor fr o cabedal de experincia;do aluno,

tanto mais objetiva devera ser a natureza de stírnulo.

A intportncia dos meios de comunicaço

Através de demonstraç6es de resultados e estudos de avalia-

ço, j possível comprovar-se o valor dos meios de comunicago

Entre as vantagens preponderantes, poderiam ser citadas:

- Facilitam a aprendizagem - As pessoas aprendem mais e cm

maior rapidez, ret5m melhor e adotam com mais facilidade os ensi

namentos, quando compreendem o como e o porque das coisas.

Proporcionando' estímulos que variam desde a forma mais con-

creta à mais abstrata de ensino e que podem atuar sabre um ou,si

multnoainonte, sabre vários 6rgos sensoriais, os meios de. comu-

nicaço possibilitam a aprendizagem do como e do porque das coi-

sas em termos das experincias e dos interesses do próprio aluno

- Despertam a atenção - Neste mundo de comunicaço, todo in

divíduo menor ou adulto da zona rural ou urbana - vem se expondo

ao impacto dos meios de cornunicaço à massa e dos reoursos publi
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citrios, atravds do pain$is, cartazes, exposição, radio, televi

são, entre outros. 1ais ostmulos, que so planojados segundo

princípios do psicologia das massas, para provocar sonsaç5es e

porcepç6os, vão- desenvólvéndo no aluno um senso ortico oom rela

ço à própria atuaço do educador. So ste no se inspirar nes-

sas mesmas fontes para tornar o ensino mais ativo e atraente, te

r , sua frente um grupo de alunos fisloamente presentes, porthn,

com a atenço voLtada para histórias em quadrinhos, futebol e mui

tos outros estímulos externos.

Por conseguinte, empregando m'todos e recursos audiovisuais

de maneira original e variada o educador estarg proporcionando

estimulos que no serão apenas sentidos, mas tambeni percebidos

pela turma.

- Desenvolvem o cabedal de experincias - Os meios de comu-

nicaço permitem contornar, em maior ou menor escala, as limita-

ç6es fsieas de espaço e de tempo que tanto dificultam a compre
-

enso de fatos hist6ridos, geogrficos, sociais, econ6micos, pa-

ifticos e muitos outros indispensaveis à formaço profissional e

humanfstica do homem moderno. Por meio de filmes ou fotografias,

um agrnomo pode mostrar a cidados de uma comunidade rural as

experincias de agricultores de uma comunidade longfnqua.Cõm uma

série de modelos e plantas, o professor pode explicar objetiva-

mente um processo evolutivo que levaria possivelmente meses para

se realizar. Representando ou assistindo a dramatizaçes de um

fatQ. histórico, os alunos podem compreender melhor as suas •eau-

sas.

- Enriquecem o vocabulario - Ao desenvolver seu cabedal de

experincia o educando estará concomitantemente enriquecendo

seu voeabulrio. Aprendendo os smbo1os verbais tpioos de uma

determinada matgria ou profisso, ie poderá obter conhecimentos

adicionais s6bre o assunto por meio de livros, revistas, confe-

rncias, reun16es, tee.

Assim, portanto, as formas objetivas de comunicaço, como a

experineia direta, ademonstraço, o modelo, ajudando a desen-

võlver o vocabu1rio, capacitarn e estimulam o aluno a obter co-

nhecimentos atraves de meios abstratos, como a palavra escrita e

falada. óbvio, por exemplo, que sbmento após haver adquirido

certa vivncia em mecth-iica de maquinas, alguthn podera entender o

significado de express6es tecnicas como "passo","usinagem","Oava

co".

- Estimulam a participaço do aluno - Os filmes, as dramati

zaçes, as visitas e excurses, entre outros meios de comunicação

servem como ponto de partida para atividades de grupo, como deba

tes e grupos de trabalho, e atividades individuais de analise e

pesquisa. A utilização do flanelógraf o, do lbuni seriado, e dos



dispositivos pelo pr6i,.o aluno9 serve para desenvolver sua capa

cidade de autoo roso Dc uma forma ou de outra, o ernrgo

ooórcnado dsses e outros ueios do comi..nieaço leva o aluno a.u

ma paTticiaço mais ativa no proceso da aprendagem.,
- Tomam o ensino mais econmico - Apesar de er neoear.o

tempo para a piodução e, em certos casos, verbas para aq14sio

de materiaLs udioisuais essa afirmativa prevalece pe1ase-

guintes razes

a) o meios, de comunicação aceleram o processo da aprendiza

gem. Tal se veriioa no s5 em decorrncia de todos saes fat -

res que aoabm d'e ser analisados, como tambem através de .valia-

çes j prQc.edidas que asseguram, em alguns casos, urna reduço

de Órca de 40% em períodos normais de treinámento convencional..

b) Os meios de comun:Lcaço permitem ao professor atingir.

mais ràpidamente um maior nimero de pessoas. Em se tratando de 00

municação a grupos, tornase muito mais eficiente o desenvolvi-

'mentõ de um tema con o auxílio de fotografias, mapas, desenhos,

grficos, etc que. a'rosentando idis objetivamente, estabele

cern assim uma base comum de raciocínio, Quanto aos meios de comu

nicaço à massa, seria at desnocessrio entrar em pormenores.

e) O custo orcap -a dos meios de comunicaço , na maioa

das vazes, baixar. Os administradores e os educadores no devem

'pensar apenas em termos do custo unitario do equipamento Õu mate

rial audiovisua: a ser produzido ou adquirido, mas prineipalmen4

te no custo em função do numero de educandos beneficiados. Por

exemplo: uni filme educativo de 10 cruzeiros novos sendo usado ex

clusivamente numa escola, numa mEdia de duas projeçes. anuais pa

ra grupos de 50 alunos, durante um período de 10 anos consecuti-

vos, daria um custo p':.rcapiia de 2 centavos. Por outro lado, o

mesmo filme, utilizado na mesma circunstância mas para atender a

um sistema de 5 escolas, nada custaria0

- O valor dos meios de comunicaço pode ser tainbm atestado

tanto pelo depoimento de educadores nacionais e estrangeiros, co

mc tambm pela grande quantidade de obras especializadas s6bre a

matria,'em vários idiomas
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# CENTRO REGIONAL DE PESUISJS EDUCACIONAIS DO RIO GRJ7)E DO 'StTír

NEC - INEP

SERVIÇO DE RECUR3OS LTJDIOVISUAIS

ENTELI.GEM DE NL.PLS E GRLVflRL.S

--

R almem eni p

bua ou mesa j grtde taxas

r6io demas

-a1god'&alvejado

mapa ou grara
/

/ _\ /

tiras de apel

:. - \.

STE . O MATEPtILL DE TJ1 V0C PRECISLRJ PLR. ENTELAR SEUS MLPLS OU SUAS GRAVURt.S.

va COMO F1Cfl

i) Tisturc farinha de trigo peneirada e gua, fazendo un mingau ralo, seta lcv -lo

to fogo. Adicione uma cblher de caf de a1en eta , par'e. evitar insetos. Faça una quan-

tidade que seja suficiente para o tamanho do mapa ou gravura.

2) Corte urn pedaço de algodo alvejado quatro centÍmetros maior que o riatorial

a ser ontolado • Deixe a fazenda de nlho durante uns 10 minutos.

3) Esprema o pano e estique-o bem sbro a

ou thua de suporfoie lisa; pregue-o com

4" com tachinhas no lado A da Fig. 1 em se -

"

:::
a fazenda e

\,• ,% 7 4) Coloque o napa ou gravura sbro o pano e

.4,' faça una marca. que corresponda as quatro
- - , I, fl .1

A / extremidades da gravura.

5) Vjr o mapa sbro papel, no cho, e molhe

Fi& i. o no verso, cota una esponja.

6) Lsplhe com a rio, pedaço d oarto ou

"ir sbro o pane no-
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Loque o mapa eon o verso voltado para o

rio. Estique bem alisando-o con as nos.

//t /
8) Cono so esti.osse usa pstes, use

,,,/J1
Wa r610 ou garrafa, fazendo presso do con / /'C____-

/7
tro para os lados. Paro antes de atingir / /

--

pasta

de que o

0xc087//

) Proteja as oxtromidados do napa •co tiras

do papel o repita a peraço. com°r1o,dus

ou trs vazes, nas direçaos indicadas pe-

las setas. Desta vez utilize o ralo at as

bordas dais tiras de papel.

('S

io) Renova as tiras dc papel. Passo lvemen-

te um ou esponja molhada sabre o ma-

pa para retirar os restos de grude. Dei-

xe-o secar on lugar arejado por 24 horas. / /
Retiro o mapa da tbu depois dc saco.

_________

-

o £;' _7 ) O .2_°



COIVIPLETE O SELT TRBJ4HO.

.eeorto o pano em volta do papel entelado.

2) Recorte a fazenda. deixando wa p.daço / /
/ 1s /

para a bainha0 Isto protegera
alnda/c /

/

/
riaiso$OuflapaouaSuagravura./ i,' (_--. .•

//// ( /_. //
I

/ /// /1

IL __

_

_______________ 3) Ponha wam fita gomada nas laterais

o. nos lados superior e inferiQr1

ripas0

I

Para stos 3 processos de acabamcnto pode-se fazer furos ou prender alças no ado

superior do mapa, para melhor fix -lo parede



CENTRO REI0NLL DE PESQUISL fltCGI0i\tAIS DO RIO GRANDE DO SUL

MEC

SVIÇO DE RECURSOS AUDiO VISUAIS

MURAL DIDITIOO.

Oiura1 ou pancl didtieo c um exe1ot 'eouro visual, no

qual aë afixam iustraçes as mais diversas, modelos, es$cimes, letri-

ros, com objotivo de:

:, atrair a atenço

despertar o iriterse

• transmitir uma menageni

• sintetizar o estudo de. ui. ma

Para o professor, o mural ddtioopodé proporolonar a

çtaço clara. de um -.hovo assunto, de um nova unidade.

rara os alunos, um elemento rico em experincias quanao,.

grupos, o planejam e e õnfccci onam, sob a cri entaçgo do profess or. Nesta

.sIuacgo ar.iança

•.. pesquisa

• analisa

• julga

seleciona

..cria

.desenvolve e. educa o senso a$Uco

cresce indidual e socialmcnte

O mural didtico:

..ValorIza oambicnte da sala de aula.

• orna mal9 cfctivo o processo cnslnoaprendizagGm..

c1aErsTIcAs PrsrcLs

- O mural pode cr quadrado ouretangular.. Os.formatos

rregiiIarcs difieu1t onfeco o arranjo dos elementos a.aerern.a-

prcséntados,

Dimcnsea - No h rncdidas rígidas, embora no deva tr mcno

de 80cm ou 1 m de altura. Quanto ao comprimento, poderá ocupar. at »ma

parede intcixa

Matr:i.al - Para a confccço-considcdos o fator oe-onniioo e o

fim cm, vista - podoro ser usados madcira, f6rmica, oucatox, celotex

ripas, tola de arame, papolo corrugado, esteira, pano de saco, lona,ani

agem, oleado, papel pardo, fio plstico, b.rbante, córda etc.., em sua.

cr natral,pintado ou tintos em tom.neutro.
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Moldura - Em madcira, metal9 papel-oato, papel lustroo ou

estampado, corda, l, de aerdo coin o material em que foi feito o

nunca em or berrante ou com recortes, para que ngo desvie a atonço do

que se pretenda expor,

TPO DE MtJRAIs

• ËI±os (murais) -presos parede ou recobrindo parte no aprovei

tvc1 o quadro-negro.

• Portteis ou m6vois em geral usados o exposiçes taTh como :

biombos, vri,as socços sabre suportes etc,

] OCLIAÇ2O

Dependendo, cvidonemcnte, do fim a que se.destina, o mural se

r colocado no ga1incto da diretora, nutha saleta de entrada, bibliotoca,
refoi6rio, corredor ou sala de aula, Nesta ultima podor ficar:

freite da classe para complementar expiicaço do

profess Cr;

ao fudo da sala, para consilta dos aiu:aos;

num "Cantinho (do Cincias, Matómt±ba Leitura ou

nas parc;des laterais, focalizando um assunto de mo-

m'rAto (Unidade de Trabalho ou de Exporincia que es

teja sondo deenvolvida, por exemplo).

Pode mais de um mural na sa1 do auia

Para ficar 13cm visvcl, scr colocado o maneira a quo ó terço
inferior fique altura da vista do observador.

CERTO
/
iN

I!
V.P

RRiJo

/

:1 ''

II
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Na esola prin1r:La c comumete iisado parai

• Transmitir nformaçes.

4 ipreeontar assuntos novos,

• Intro( zir ou concluir Una&es doThc-

pcritncia,

• Fixar c,orthecimentos

Expor trabalhas. de- aluiios.

• Desenvolver a capacidade criadora da ri

• ança e db roesor.

•, Estimular discuses -om classe.

Mudar atitudes

Desnvclver a respojsa11dad? iduai.

e de grupo.

n gualquer dos casos, scr usado isoladaincte ou acompazthando

p3quca mostras ou expoç6es mais elaboradas.

T1'YLNTOS DE Ut MtJRL

,Ttulo

Material ilustrativo

• Legendas

,Te±to

Trtulo-Indioa o assun.to f'clizado, dando certa unidade aos

cns do mn'a1, Podera ao.star dQ uma crgunta, uma fraso intcresa.te,

trio ou duas palavras, idealizadas C3n1 intelignci.a o originaLi.d,adq, par&

que atraiam a atcnço do .piThlicõ..

/s letras para o tftulo dovero ser -z±mp1.s e 1egreis(ei con -

traste corn o fundo), suficientementc grandes rara. sgrem lida dt

cia, mas conservando proporção com tamanho do mural.

Material ilustrativo- Scmre de reaL interase

de ao ardo com. o tftul o. Seiein-s o algumas sugestes:

Fotografias Mapas

Gravuras GrfIc o

Desenhos Folhetos

-

-..:

Cartes postais Pequenos ob-j ct-os

Cartazes Modelos e Espécimes

Recortes de jornais S'bro-capas de livros e

Revistas
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rabaihos ±'eito pElas crianças, individualmente ou oni grupo,de-

vem nor, tamm, aproveitados: historitas, pesquisas, resimos, equenas

poceis, recortes, pinturas, desenhos, etc

Legenda -ciirtas o simples completam casa um das materiais hue

trtivoa, explicando-os, realçando determinados pontos.

Texto-fornece lufformaçes mais dotalhaas a rcspito dÔ assun-

t em coo. PoUer exisbi ou no, dependendo do ema esbolhido e do u

vel da tirma. (Em Tardi de Infncia totalmente desnecëssrio)4 .s le-

tr usas para texto e le.gerdas o bem menores que as do .tftulo.

E lembre-se:

1 -'Nwica escreva diretamente sbreo mural,

2 - Para colagem, use col.a do borracha (colagem tempor

ria).

3 - As gravuras, montadas, .ficaro mais bonitas.

4- Se o material do mural permitir, prenda ts ietras

reccrtodes (em papel, pepel-artdo, papelo, teci -

dos diversos etc,) e o material ilustrativo com ai-

fintes.,
S

5 - Use tambm, ira othdemo fim anëisde fita crepea-

da colocad a.trs das letras e 11ustrag6es.

6 - Para objetos •e modelos utilizo-se de pequenos gan
-

chrs,

I
.L'

7 - Papis dcVuraos, prateadcs, celofane etc. do um e

flexo desmdvel que dificulta a perfeita visibilidade,

ARRJJ\TJO LOS EiENTOS DO PAINEL

(Lay_out)

A arruniaço harrnnica dos diversos ften 'do painei-"o lay-out" -

deve obedecer a cinco requisites:
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1 -. Equilfbri o

2 - Unidade

3 Mcvi

4 - Simplicidade

5 -Clareza

No anejamcnt do um sy- ut dovom sei também cnidcrados o

segixits apectos: esclha do c±ntc dcmiiarito, loa dispoiçffo do ma

sas, ainio, forma cr do eri 11ub1at1v, tipos de letras e ex-

teso 'dos. letreiros,. rea e cr do fundo4

Pnalizando, tenha em mente o seguinlic, ao preparar seu mural di

dth o o:

•

A cr reprosonta urn 7Dael muito importante.

•

. A qualidade do material ilustmtivo vale mais do ue a

uantidade

• A inensagom a ser tranemitida dove ser de interssepa2 O

• publico a que se destiiea

• Um bom dvo determinar a localizaço,. prever

detalhes do rnontagem definir a utíiizaço, fixar o tema a

ser focallzado orientar a seloço dos diver.so$ ons e de

laout e estabelecer urn prazo floxve1 pera a apresenta

ço do assunto ccc olhidc.-.

TTIROS

A montagem dc lctioirre o ceu mural nac c'bodeeo a cuidados dife

rentes do resto do material iiusirativo Liso colagem direta, corn cola ou

aneis de duex, alfinte, prcu.inhs, clipes, t1do conforme o material

de que r feito o fundo do murai. /

Sugestes:
1-

--

- -- - - ---- ------

,-•- .'YL--<
-

// 2
:1 ii

-' ••.•__••___•i •,•••-•••• ./I ,.j J\-

/
--

J/ (f
\ / T t-'.j

-

t,F / \ /l &• . vJ -:••
-

•• ••••••• -,

; " \::- L' -

1_---
-

/ c.. ", _j/L-.-
----

-

_J._L_1
•-

/ // /
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2 - Letras em 3 dimenso (madeira, plastico etc) do um boni'bo

efeit, oos ttulos0

3 - Cordas, fios istic.6s, i,
gLna15.da.e aos letre1ros

'.arbaites grossos emprestam ori

Becursos de montagem para o su mural di.dico

MTr!GtFICO (gra'tiras, fotografias, cartes, folhetos ato.)

1 - Mo1ura em carto. Dois cart 6e em diagonal, pr±ilnos aos oanto

srgb à vezes, suficientes,

T7

:;
2 Moldura inteirlça, em oarto Prender coin alfintes dire ento.

Waral vantajoso a moldura podor servir, em cti oe

para novas gravuras.

/ ,---.

................. v'-.-. j .:
I I
/

/ / '. /_ ,.__; I

I, '."-•'
/ -- .

.

.

I $ I
I 1,

/

L_-,-._.. U

3 Acabamento mais cmplcto, corn fita gomada ou dure

Hfl ri

LI



4 -. Reoort em X Enrole corn urn 16pis. moldura este pront

- Risque.,niõldurc de formD irregu1ar.

• •

(..1
jj

\

7;
'

//// -

,///,jf

6; olduras ±eit.as com t.ra de

o.täo colorido, superpostas
e coladas s grvuras.t

.

e' trgs cares e posiçes

Vbc pode ooneuir ste ef±o:

- a ueoaiinbamento das gra'vuras usando co±cio bem esticado.

- - _.
r

1I I
-

I
_

.J-4 L L.



-8-

9 - tYin fio pltico ou de sisal pode ajudar afiçar, compondo o lay-

ii
-

I
\

____ - ,/. ii L -1-----

- Quardo os cartes tiverem lelreiros, ter o cuidado de n -lo

paralelos à borda& do mural. Inclinar apeias as oldurasL

11 - Ne ai.el corrugado, esta t a maneira eorrota de fixar o niaeri-

/

-

,.
----. ./__

,;. \\,_ ••/

'I, :__" \

\/C;
-

-_

\\ :__
-

-;

-AJ '•-:.-

12 - Nee murl, as gravuras prsas entre i, Os caT&.s A e D

o fixadoss fios que pendem da bords superior do mural.

I'8j/D
ii o.

13 Material leve pode ser afixado ao mural por meio de anais de du-

rex

Fazendo-se ligeira presso,

o anel se achata e o materi

al adere ao fundo do mural.
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14 Para fo1hetos apoti1as, ca1endrios, fieha the:

_ H__/'//'íL'1/ /1 I//' ///// ////,'///

L MRI4TDIMNSIONA±t
___

itces4aae de ratamet

nw mtu1 di- -.

.

o
-

.-..

'7\ j-

1 .- e arane $u Ç

/\\
ra o

____ ::.; L _____ ___

2 Pr1ea em cr1o1i am uit tria1 Leve.

3 ateira ea ae.aa de 'pa1Q9 tad a meto, em diaona1.

' 1__\ j\

iJ:Jí
\ -

.

.

-

.----- 0

tt' \

4 - Prate].ejra era madira ou *art*'.(eeÍorm.e. o p4.g o objeto ,a aubex.

tar). Preflda io mural sarido preguihos,
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"tAY-4UTS" - a1giiinas sugest6es
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I_I
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ADAPTADO DE TRÁBALTI DE 31tÓISi
MARIA N3BREGA DE NEIWONk E LL.
A GOMES,.

NOTAz A ED1ORA "AO LIVIW TCNICO" PUBLICOU MURAl DIDLTIÓO- NA, EC OLÁ PIU-

MXRIA", DA AUTO1UA DE HEL2T. TRAIWA E LETTCIA BARBOSA.



CENTRO GIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

INEP - NEC

S VIÇO DE RECURSOS. AUDIOVISUAIS

O QUADRO-NEGRO

• O quadro-negro, em si, dentro de um oritrio rigoroso de

dfiniçao, nao poderia ser o1csslfiodo como meio de comunico-

coo e sim como equipamento de solo de aula ondesøaxpõstas
vdria formas de opresentaçao viwl ou escrito, Todavia, do

ponto de vista didc!tloo, tal clcsslfioaço perfeitamente cd..

missível,wT1a vez que a tendendo de anclisd-lo em relcçao
ao conteildo - p1vrcs, desenhós, diagramas, etc, - ôs tcni-'.
ooz dé utili.zaçoø,

:0 quadro-negro c umtradicioncl recurso de solo ae aula

que jd hé mais de 400 anos vem sendo utilizado pelos. edoadores
com mior ou menor freqenoia, com maior ou menor eficienola.

Suo grande utilidade universalmente recoñbeoido porque
clórn de reunir os vantagens comuns a todos os meios de comuni-

.4 oaçco, apresenta as seguintes peculicridades:

o meio natural e espontâneo poro focilitc a cõmu-

niocça orita entre professor e ciuno, e vice-verso

b) - de emprêgo muito econêmiõo

o) - quando
ra o i o eInlo

d) - € multo

desenhos, feitos o

fotogrofio, mapas
suo superflcie

bem utilizado, serve paro sistemotizaço do

versátil, permitindo o emprego de palavras e

giz, devIdmente conjugados com ilustroçoes,
e recortes de jornal que podem ser aezidos

e) -esti,mula a pcrtioipoço do aluno

No obstante, nem todos os educadores se utilizam dêsse
recurso dentro de suas reais possib111d0de8, uns o argumen-
to de que nao sobem desenhar, outros de que nao tern ba coligr
Lia, e assim por diante. Tais argumentos prm, noo prevalecem,
po1s1 como veremos a seguir, basto a observando de cortas nor-

mas e técnicos simples paro sõ obter do quadro-negro um bom ren

dimento.

1, Quanto

A aula oath

sImbolos
- simbolos
- sentidos

VANTAGENS

fixaçEo de conceitos

o quadro neO combina:

7erbis

visuais

motores

ses três fatêres conjugados reforçam a Lixoço dos con-

ceitos.

2 Quanto. utilizaço

-

desperto o interesse
- serve para apresentar quolquer mataria
- permite ampla variedade de temo

adcptvel a muitos usas

- serve para lxar conceitos essenciais
- permite o particlpaço do aluno
- permito o correçco eu. £larânte

facilito estabelecer contrastes
- ilust.ra ideias. abstratas
- ftoilito tomar anotaç6es
- permite contacto quase. permaneute com c

- permite ativar a apesentoçao do tema
-• ajusto o tempo de opresentaçao do temo,
preensao do aluno

alun o

ao tempo de oom



3 Quto ?' disponibilidade

- 4 fcoil de obter
- custa pouco
- 4 ídoii cio fazer
- 4 fcii de conservar

- existe erfi todo centro de

-serve cio 'base paro oubros

fls.2

elisino

oiixflios visuais

NORMAS DE UTILZAÇO

o) - qrificor a 1occlizoç5o o quadro: iniololmente o

professor dbc pi'oourc'r observer o ,uadro-negro de todos os

ongulos do sala, no só dos corteirds do primeiro filo, que

por vezes se encontro demasiadamente próxima do quod±bo, como

do ltiina filo, onde a visibilidade 4 frequentemente pro judi
coda pelos pessoas, que se senom na frente, 0utr9 problema
muito comum 4 o dc reflexo, prõveniente do incidenoi dc luz

do exterior, ou mesmo de urna lampada, sabre a suerfc±e do

quadro, impossibilitando assim o obseroçao do que et sen-

do apresentado pelo professor.

As providncics, poro ambos os casos, so simples. Mcdl

ficando a altura, a posiço e o ongulo de inclinaçao do qua-
dro, em geral chego-se soluço desejado. Entretanto em cc.

sos excepcionais, torno-se necesscrio adaptor cortinas a uma

janela, ou ligar urna lmpcda para neutralizar com a luz'crti

'ficial o reflexo produzido pela claridade vinda ao extvior,

Outro fórmula muito eficientes embora um pouco clispen -

dioso, consiste em adaptar, no parte superior do. quadro, urna

sórie de lmpcdas fluoresoontes protegidos corn um quebro-luz,

Tais providncios, embora simples, so fun.damentcff.e e

dignos de serem relçadcs porque erros dessa natureza soa

freqüentes..

b) - Manter o quadro limpo: limpeza periódico do qua
dro corn um pano iímido 4 medido que se imp6e, no só por uma

questo cio boa aporencia, como tambóm para monte suo super-

oiebem'negrc (ou veide) a fim de proporoioncx um bom oon:

toste corn a tonalidade do giz

Recomenda-se que a limpeza seja procedida uniformemente,
corn o'apogadr no horizontal e sempre no sentido de cima paro
baixo. Desta formos a limpeza será mais homogatiea e evita-se
a popagaçoo de p6 de giz por todos os lados..

o) - Fazer ltros e ilustroç6es bem svis: O profee
sor deve sentar-se outra vez no carteira da dltima flc oro
verificar se o corpo dc letrõ e o pcdro de ilstraQoes que
comurnente emprega sco perfeitamente vis1vei daquele lugar4

Quem est±vor sentado a 8 metro de distnoia do .quadro
por exemplo2 Õbserc o que nele est.ver escrito numa propor
çco de 20 ireze meno isto 4 urna letra de 8 dentfmotros dá
altura ter a oparnoic de 4 mi1fmetos.

a) - Usar letras bem legíveis: Outro aspecto a considerar
n utilizaço doquodro-negro 4Timpcoto causado pelas expres
soes oportunos e pontos-chaves escritos pelo professor no pre
sença da turma, que vai, depender em grande parte do rapidez om

quase processor a leitura por parte do grupo. Usar letras bem
legíveis , portanto, uma providenoi que se impe, mesmo or

que,, do contrario, o aluno perderia muito tempo paro interprtar o texto escrito cem poder prestar a devido otençoo ?s e

plicaçoes do mestre,
.

-



Embbra nohaja uma norma rígida Quanto ao tipo mais reoc-

mendvel de caligrafia para quadro-negro) aconselha-se, princi-

palmente em se tratando de alunos do nível elementary a letr.

de frma rnanusoritae Ainda pars facilitar a leitura, as letras

ngo devem ficar muito dispesas2 mas sim agrupadas para dar

maior sentido de unid5de as palavras0

e) - Utilizar o audro ooordensdamente com outros meios1r
--

ro t?mbm comum e o emprego quase excusivo do quadro-negro co

mo soluço para todos os problernas

Como todo meio de cornunicaço le tern oaracterfstioas pr6
prias e lirnitaçoes podendo muitas vezes sersubstitudo orao.

mais eficincía por outa,o tipo de material4 \Tesse sentido h6 tarn

bm outro aspecto a considercr isto ó a variedade de trata -

mento. O professor que enprdga o Quadro-negro coordenadamente

com mõde1os, mapas fotografias ou outros recursos audiovisuais,
alem de tornar o ensino dinamioo, oonsoue com mais facilidadé

despertar a ctençoo e manter o interesse da turma.

Como exemlos poóeramos oitor a) - antes de uma projeço
assinala-se no quadro todas os dtvidas e perguntas suscitadas

pela turma e relacionadas corn o terna do filme; faz-se a projeQo
e, a seguir estabeleoose um debate tornando como base o que es

no quadro; b) por meio de uma maqueta, proporciona-se ao

luno a representaao tn -dimensional de urns regio,e, simuita
nesmente, apresenLase na quadro a respectiva planta baixa, es-

tabelecendo-se assim urna seqflenoi de aprendizagem, do concreto

para o abstrato,

f) - Ser simples e breve: Urns das maiores falhas consiste
np Uso abuo mesmo, em certos casos, trans-

oriço de textos no quadronegro, Isto, am do redundar em ena

me perda de temo, representa um processo de desgaste do aluno, .

Que s deixa absorver por um longo e infrutífero trabalho de

o6pio
O quadro -negno presta-se essenoialmente para sistematizar

urn assunto, enumerando etapas e pontos-chaves de um raoiocfnio
ou proosso, e para visualizar detalhes otravs de ilustraçoes.
Em se tratando de textos prolongados4 compete ao professor pm-

pare-los com antooedncia sob a forma de apostilas, para dis
tribuiçao aos clunos,

A perda exgorada de tempo na elaboraço de material no

quro nero s1c5m de representar urna quebra no itrng norm1 da
eu, o ootaõ'o isuai cio prOfe85O corn os 1uosad
vindo daf,. por vezes, oro1olemas do natureza disciplinar,

-

g) -

Ante de come-
çar escrever ou desenhar o profeso' deve ter noço exata da
aparencia final dc q1e vai apresentor no quadro-negro, a fim de
planejar a distnibuiçao de cads uma dos elementos emfunço da á
ma do quadro, Do oontrfnio sua aPresentaço sort desordenada ;Tnnao haverá um apnoveitmmento racional do quadro; haverá erros
de proporçso na exeouçcc dOSdsho, legendas ou osbeçalhos a
serem encaixados em troa muito exgua.; os alunos terao dificul

em copiar a iluStTsç5o do cusdro que smbitamente se dese
volve para uma direçao mprevista

h) - AprendeTafazer desenhos simples no Quadro-negro; A

execuçao do desenhos esquoniatizado, .5 açck taefa simples
so alcanac de Qualquer pno±'essor at mesmo dos que nao tem ha-
bilidade rtstioa, urna questo puramente de obseryaoso.Ilu
trcçes desse t±jo servem pars objetivar conceitos, ar viaa

axesentaço e, iuitss vezes, proporcionar certo tom humoristico

tao neoessnio . niotivaçao do grupo,



•

- Preparar antecipodoment? os desenhos mais elaborados:

também qualquer professor pode executbr desenhos de qualidade

artístico. Paro isso h uma 6rie de processos e recursos sim -

pies, qe sero onalizodos postoriormente. necessrio lembrar,

porem, que paro n5o prejudicar o ritmoe a oontinui.dade de uma

explaicgo., os desenhos mais elaborados devem ser exeoutados.nO

quadro antes do início do aula. Como veremos -tambthn maisodian-

te, h recursos que nos permitem apresentar tais desenhos sômen

te no ocosio oportuna e se neoessriO, por topa

j) - Empregar giz de c6r: o obstante o seu grande valor,

giz c01or1d0, que a1ids é um recurso muito pouco empregado, nao

deve ser usado indistintamente.. le serve priricialmnte para

estabelecer contrastes4 caracterizar diferenciaçoes, discip1in
•o observaço, dar nfce o pontos-chaves. Contudo, o giz colori

do no deve ser empregado no quadro-negro para fins puramente
-

artst1oo pois a mensagem poderi ficar relegada a segundo pla

nos

k) - Coordenar os do giz para escre-

ver frases, désenhor cirounsoreVer !-

reas, nao deve ser feito a esro .o desorenadamente., porrn no n

mento psiool6gicQ e numritiflo dequac1o. O mesmo seaplicoria no

tocante ao uso dê ponteiras.. De umà forma ou de outras devemos

evitar movimentos desnecessários ou vacilantes, que nao só tu

riam como fatores de disperso o como tambm dênotoriain inseguras
O•

Outrossim, neoessrio que o professor, sempre que po.ssí-
vel, e mantenha afastado do quadro a fim de assegurar plena vi

sibilidade a todos os alunos .ste detclhe,aparentemente supr
fluo S um dos pontos fracos que mais se observam na utilizao
do quadro-negro.

1) - Apccr o desnecossrio: Assim como no devemos iniciar
uma aula com vestigIõT reunido anterior ainda rêmanescentes
no quadro, devemos tcmbm opagorimodiotamente tudo que se tor
nor su4rfluo no decorrer da prSio aula. Desta forma, a

• sentaçao tornor-se-d mais ordenada, mais coerentes mais atraen-
te e menos dispersiva,.

• m) - Estimulara porticipaço do aluno: O professor pode,
•

. de verias maneiras e com propósitos distintos, fazer com que o

aluno se utilize do quadro-negro.

Auxilia a: venoe inibi es dando oportunidade de realiza-

çao ao aluno, peran e os coegas, atrav4s da exeouç'o de tarefas
•

qu& lhe sejam do conhecimento.

Desenvolver a capacidade de auto-expressão orientando o aL
luno a se utilizar quadro-n.egro.durant. palestras, para fins

do racioncínio e objetivaç.o de conceitos abs

qua

de asuntoso
de vista e discussão conjunta

CONFECÇÃO DE ILiJSTR4ÇõES

A elaboração de ilustroç6es no quadro-negro S tarefa simples,ao alcance de qualquer pessoa9 que dispense aptidoes e conheci-
mentos artísticos,

a) - Processo do estncil:

1,. Desenhar s6bre uma f61ha de cartolina o traçado da ilus
traçao a ser executado no quadro-negro.

.

2. Perfurar o desenho com um vasadox' ou outro objeto perfu
ronte .

-



3, CoiocandÓ a cartolina sôbre o quadroner0, passarÕ a

pagaor impregnado de p6 de giz sabre o contorno perfurado.

ROTA: Antes de retirar a cartolin, do quadro, verificar se O &e

senflo ficou bem decalcado.

4. Reforçarcom giz o figura pontilhoda.

b) - Procéssode molde: Serve essenoialmente aradesenho

d contornos, i se prestondo como o anterior, para a execuç

gaO dedetalhes internos.

1. Traçar s6bre uma 6lho de oartomadeirc compensada ,

plstic ou metal, o contorno deurn desenho,

2. Reõortcr o oontrno desenhadd com wn estilete, serra ou

qualquer outro instrumento apropriado para cortar o material u-

ti1izao, õbtendo assim um molde.

3. Desenhar com gikz o cont6rno ao fÏgura, servindo-se

mode.

o) -Process.ode T2rojeço: ste processo, cuja maior 1imi

tço a de eigi o ernprgo -de equipanieito especial, apresen4
to muitas vantagens, principalmente quandà se torna neoessrío

amp)4ar o desenho original.

1. Por meiodè um episoópïo, projeto a ilustraço no

dronegro. NOTA: Afastando ou aproximcndd o projetor do qudro
regula-se o tamanho dc imagem para maior óu menor.

2. Executar a giz o traçado s&bre a imagem projetadà

RECURSOS SIMPLES

a) - Cordel para tcr reta&: O cordel imprendo de giz,
deve permanecer esticadõe cssentado sabre o pwdro. Puxando-se
e logo a seguir soltando-se o cordel, ele inoidir sobre a su -

perffale do quadro deIxando marcadas corn pó de giz, uma linha
reta.

b) - Cordel para fragor o.rounferenoios: O giz deve ser a-

daptodo ao cordel. Fixando-seas pontos do cordel sobre o qua -

dro descreve-se uma oircunfeencic conic giz.

o) - Dispositivo paro tcraralelas: st:e dispositivo
pode ser fàcllmente construído err qualquer tamanho e corn oroc

terfstoas espeoiis para se adaptor s necessidades de cada ma

t6r1o. Como, por exemplo: pauta (imsioc), 1lnhs-guio (oa11gra'
£a), oolunas(contabllidcde), qucdriculado(desenho), eto.

d) - Giz •Inde1vel: Serve paro a exeouço de desenhos .bdsi
Õs, como: mapas, curvos de nível, figuro do cõrpo humano, et&,.
sobre os quais trago-se com giz comum desenbos ou letreiros de
caráter temporrio, A 11mpez3 a secos com o apagador1 removerd
apenas o troçado feito com giz comum, permitindo assIm. o re-opro
veitamen.to do desenho bdsico. Paro que ste possa ser removido 7torno-se neoessdrjo oempr&go de pano molhado.

fccil de fazer: 1.) - Introduzir o giz comum numa soluoo
de guc com bastante açicar (quase ao ponto de suturaço); 2) -

Ap6s alguns minutos, retirar o giz da soluçco e deixe-lo secar
co or livre durante urn peri6do de 24 a 28 horas conforme a umido
de do oro NOTA: Quando noo estiver sendo utilizado, o iz inde-
ltvel deve sercouseryado em vidro fechado.

e) - Apresentoço or etapas: Comocuxillo de uma cortina
ou de tiras depe1 dptds ao quadro por meio de flt adesi-
va, podemos apresentar parceladamente, no decorrer de uma aulaou pclestra,os desenhos e os letreiros prèviarnente eparados m
qucdro-negr1 Este recurso ajuda a despertar a ctençco e mantero .intresse,. Ossim como o disciplinar a observagao or porte do
grupo
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RESUiviINDO

1, Plane jar cõm anteoedncia uma

apresentaço no q.uadro-nero

2. Manter-se co lado do quadro-negro

sem p'ejudiocr a visibilidade dO

aluno.
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3. Usar um tipo de letra olcr e

uficiefltemente grande.

d

4. Controlar os movimentos e esoreve

1inte nos iomentos etos, para

réforçcr conceitos bdsioos.

Of . Falar e em &eui.dc, escrever bre

mente parc manter o contato visua1

fl
oom o



6. No f1c pare o qucdro-egro

mcs sim 7o1tQdo pc o a1uno.

7, Mcnter o presentoço

Lirnp1 e onoda.

•

ii

J

4i

8. Usa-r o opodor, desloocndo-o

unformemete de oim porz boi

xo.

9. Empregor giz colorido paro dar

&thase e estcbe1eoer contrastes.

1O. Usar um ponteiro paro conduzir

a ctenço do8 o].unõs.
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113 Durnte. a..au1a,. ilustrar idias co

desenhos siiip1es.

12, Antes da aulp, preparar desenhos ;

iais e1aborado, côu o auxílio de Uni

• projetor.

-

.

13. deca1cndo corn o apagador ua ilus-

I traço perfurada e asentuando o contrno

coi giz...

Ç

1Y 14& itilizarido o processo de reprodu
7

L !J .L. I •ao en quadrcuias.

15.. . empregando molde de cartolina ou

de madeira,
:

/
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16. Usar sotas, crcu1os e barras para

dramatizar a apresentaço e destacar

pontos-chaves.

17. Estimular a participaço dó aluno na

utilizaçao do quadro-negro.

18. Combinar o quadro-negro com outros A.V.:

nod1os, mapas, grficos, filmes, espe-

cities, etc..

19. No encher excessivamente o quMro tie -

gro. Se necessrio preparar apostilas

para completar o tema.

PARA A ELABORAÇÃO DESTA APOSTILA FORAM

APROVEITADOS TRABALUOS DO PROF. HONERO

P. DE OLIVEIRA E DA "AUDIOVISUAL EN

REVISTA".



CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS ] RIO GRANDE DO SUL

NEC -• INEP

SERVIÇO DE RECURSOS AUDIOV.LSUAIS

EXCURS Q

xcurso 4 o m4todo que proporciona situaç6es vivas de

prendizagem1-atrav4s das cjuais o aluno entra em contato dire-

to oem pessoa$, lugares e coisas, ampliando o alcance da sala

de ruia.

1T3ntgens

Do ponto de vista did6t1oo, a exourso oferece uma s4rie

de vantagens que recomendam a sua inciusao no programas de en

sino.

Apresenta fatos autntioos e atuais

exourso 4 um dos m4todos que transmit.e maior ouaho de

realidade, urna vez que os fatos podem ser observados in loco,
• oo maior exat1d5o de detalhes seja atrav4s de contatos dire-

tos com governantes ou com 6rgaos governamentais, de estudo de

praticas a processos de trabalho, ou de visitas a museus, fa -

zendas, zoo16g1oos.

Um princípio que muito contribui para o sucesso dessa

ma de aprendizagem 4 o de ver pare cre'

Possibilita a erno sirnultneo de todos os sentidos

• No deõorrer de uma exours'o o participante pode obter u-

ma vivenoi.a quase completa de uma nova situa9a0, visto quo
traves do emego sirnultaneo de tod a ii-

ca reduzida a urn mínimo a possibi1iade de erro, muito comum

em oasos de observaçao unilateral

- Estimula peruntasedebates

Diante da realidade dos fatos os alunos tendem a fazer -

perguntas compatfvei com os seus intersses, dívidas e proble
mas imediatos, bem corno a expor os conhecimentos que j4 possuem

por ezperienoias passadas. Assim se estabelece um clima de de-

bates propício formaç5o de uma dinmicc dó grupo.

- de oar4terinforrnal

Numa exourso o aluno goza naturalmente de maior liberda
de de açao do que numa situaQao normal de sala de aula0 Êie se

deslooa livremente dentro dogrupo, desfrutando da companhia o

re de um, ora de outro colega. Enquanto uns fazem perguntas
Outros podem estar vendo ou tomando notas.

Inoentiva o trabalho de equipe

Durante urna exourso os alunos adquirem uma base oomurn -

e exêrinoias que c14m de favorecer tarnb4m estimula o traba-

Tho de equipe.
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apesar dessas e de outrasvanta.gens .s.excurse tambám a

presentam algumas lirdtaç6-e.

O local escolhido para visitação, em geral no corresponde

exatamente s necessidades da aprendizagem.

Certos £atres como: condiç3es de asseio, arejamento, ilu-

minaço, segurança no trabalho, entre outros, s vazes deixam a

desejara

.A pr5pr1a seqünoia natural de observaçes em certas oca -

si6es precisa ser alterada, pois em virtude de dificuldades de

oesso ou distancias exageradas, os alunos visitam, por exemplo,

a primeira, a terceira e quarta étapa de um processo deixando a

segunda para ser observada no fim

Tais inconvenientes, na nioria ãos casos inevitáveis, de-

vem ser esclarecidos pelo educador ao invés de simplesmente 1g1

ra ãos.

Onde. excursionar

.m tocias as regioes he uma serie de locais dignos de

visitados, como: museu, zoo16g1oo, escolas, fá"oricas, fazendas,

bibliotecas e serviços de utilidade piíblica,estaçes experimen-

tais, Íazendas-modlo, poços ou fontes de abastecimento de água

centros de saúde, serviços de utilidade pública e muitos outros.

Cornete pois, ao educador estar a par de todos sses locais pa-

ra programar sues exours6es nas ocas16es adequadas, dentro de um

planejamc-nto cuidadoso.

Corn tue. objetivo

ta deve ser uma das primeiras preoouaçes ao se pln

jar uma exourso. Quando os objetivos no est5o muito bem defini

dos, 4 difícil estabelecer um roteiro, selecionar recursos audio

visuais e desenvolver atividades em timo do que foi visto duran

te a visita.

Uma excursao poderia ser organiada com um ou ve'rios obje-

tivos:

- nsinar novas preticas

Através de visitas a uma biblioteca para aprender a consul

tar fichrios, preencher formularios, a urna fazenda para aprender
sabre o valor da agricultura na economia do pais e no fornecimeL

to de gneros de prirneira necessidade.
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- Mudar .titudes e4.c.à.&erianças a locais onde existam

_elJflpeza exemplares, para que aduiran bois h1D1tos de hi-.

gietie.

- Formar opinião - Visita a serviços de utilidade píblica e

instituiçes governamentais.

- Obter_oo1aboraço - Visita a clubes agrícolas e institui-

ç6es de beneficência.

Despertar_vooaç6es - Tiro especial de ecurso destinada'

a jovens, como parte de um programa de orientaço profissional

Visitando industrias, estabelecimentos banc'rios, lojas comerci -

ais, a escolha de uma profisso pode ser feita de forma mais corn-

patível GOL O temperamento, qualifioaçes e aspiraç6es de cada um.

Plenjainento de Excursao

'Uma excursão como rntodo de oomunioaço no 6 um simples

passeio, visita ou pique-rique. Deve ser parte de um programa edu

cativo e, portanto, planejada em função das demais atividades an-

tecedentes e subseqUentes.

O sucesso de urna excurso depende essenoialrnente do planeja

mento. Devido a ±alhas dessa natureza surgem uma seie de proble-

mas que prejudicam o aproveitamento do aluno e desacreditam o

todo.

Segundo o depoimento de alguns educadores', êsses problemas

em geral são:

Objetivos no 'oem especificados..

Objetivos demasiadamente amplos ou gerais.

Falta de definiço pr6v1a de 'e.gras de conduta.

Iuconpreenso,or parte dos alunos, da excurso omo m6todo

eduoativo.

Poucas atividades complementares.

Falta de planejamento no tocante à limentaço e períodos
de descanso.

Providencias serem tomadas antes da exourso:

) Selecionar e visitar o local: Nem todos se preoupam corn

esse detalhe .e sbmonte tarde demais verificam que o local no se

enquadra nos objetivos da aprendizagem e que a excurso ser6 urna

perda de tempo, Embora seja difícil encontar um lõcal inteiramente

adequado à finalidade prevista, 6 necessário que o escolhido reul-

na as condiçes essenciais e no apresente aspectos negativos mui.

to oOmpronetedores,





a importncia do corpo de bombeiros

que podemos fazer para cc oaar corn os bornbeiros

itecusos Audio Visuais:

Plantas da regijo
Filme O5 soldados do :fogo

Exposição No brinque corn o fogo.

- Sugestão de roteiro para programas de educaço

de oomun1ades.

EXCURSO.AO CENTRO DE ABASTECIMENTO DE AGUA_HIDRKULICA

Local

empo de viagem (ida e volta) ce .Duração da visita.

C Ce •• C • C • • C CCC C C e e.. e 4 C SC

Objetivos:

Verificar as condiçes desses centros S

Analisar sua contruço

Obseriir como as pessoas se utilizam deles

Estudar o que pode ser feito parra melhore-los

SeqtLneia da lsitação

1) •s.oee..o.eoo,esoeco.eeeoseeeoCCC0Ch1s0CJC

2 e e e e • e e * e e e e e o e o o C C C e e o e e o o o o e e e oO e e C e C O

Situaçes especiais:

Travessia da via férrea

Icl±as para debtes.

S

Nossa 6gua 4 realmente pot'vel?
- Quais as perigos a que estornos expostos? S

Corno obter égua de boa qualidade?

Que pc&:darnos fazer a curto e a longo prezo, pare

-te,' , tv ? YY )



6

Recursos uc1iovisuis

Desenho de urn pQç0

Maqueta da .regio

Cartazes sabre eduoaçgo sanitria0

EXCURS.O AO CORREIO

Prepa ro:

- Estabeleça contato corn o Correio, para marcar a hora da visita;

- Providencie conduço;

Escreva aos pais pedindo perrnisso pare a excurso e oonvidando

alguns dies;
- Discuta corn as crianças o que elas querem ver, e faça uma lista

das perguntas que elas deverão responder;

Planeje o que cada criança deve fazer no Correio (despachar ufli.

pacote, passar um telegrama etc.);.
- Tire fotografias0

Atividades 2sr±ôres ( sugest6es de t.rabalhô's a serem feitos p

las crianças sob a orientaço do professor)0

Estudos Sociais: (História - Geografia)

-, Planejar e construir o correio da classe;
- Estudar corno as cartas eram errvadas antigamente e corno o so

roje;
- Usar uni filme s6bre. o correio;
- Começar urna coleç'o de selos;
- Estimular nas crianças o respeito pelo trabalho alheio (do

t.eiro por exemplo)

I,eitur:

- Ler histórias sBbre o carteiro;
Fazer pequenas histórias para cartazes e delas tirar palavras'.

novas.

Escrev?r cartas de agradecimento subsoritando os envelopes;
Ver as fotografias da excurso e discutir as coisas que elas nos

ajudam a lembrar;

Escrever histórias e poemas



.AritmSti ca:

Fazer problemas baseados ias experiências adquiridas no correio.

(Cada criança pode ter a oportunidade de trabalhar no correio

da classe, vendendo selos, o que envolve fazer tr&co e manter

dados sabre as vendas).

Cinoia:

- Cbamar a atenço para o tempo e sua influuoia s6bre o carteiro,

o transporte aereo de oaras etc,

rte

- Fazer desenhos do nibus, do correio, do carteiro etc.

MsLoa:

-

Proourar.ou compor misioas curtas e simp'es sabre o correic o

o carteiro.

Pi3ThRAÇXO DO GRUPO PARL EXCURSÃO

Antes de se dirigir para o local da visita, o educador

deve preparar o grupo afim de motivar e disciplinar observação
estbeleoendo basespare atividades complementares, ap6s a exour-

so.

- Definir os objetivos

Um mesmo local, como uma fazenda por exemplo, pode ser

observado sob varios aspectos. Tonico, administrativo, social
,

eon6uioo, entre outros Cada participante deve ter ui noço exa

ta do& propositos da excursgo e dos principais pontos a serem ob-

servados.

Indicar as providncias a serem tomada& pelo grupo

Deixar bem clara o tipo de vestimenta mais conselhad

se deve ou no ser levada merenda, bloco., lépis ou qualquer ou -

tra material, assim como transmitir informçes relacionadas a.

meio de transporte, local de reunião, horário, alimentaço, etc..

- Esta be le o er regras de conduta



COrtEs ortioas Leitas no decorrer de visitas a inddstris, La -

zenas e outros locais, bem como atitudes inconvenientes de ele-

mentos do grupos podem ±'erir•suscetibilidades e provocar desoon-

tentmento. Compete so educador estabelecer certas normas poro

evitar problemas dessa natureza.

- str atento oom relaoa perguntas

No decorrer dsses entendimentos preliminares o alu -

no comumente fazem perguntas sabre o tema da visits. Tais per -

guntas, corn exoeçEo apenas da que precisam ser respondidas de 1-

mediato, devem ser anotadas para servirem como introduço ao de-

bate apes a eccurso.

- Organizer o osetra baTh o

Sempre cjue aoonselbvel, dividir a turma em grupos de.

trcbalbo dando atr1bu1ç6es a cada um deles. Numa exourso a urns

brioa, por exemplo, enquanto urn grupo observa a seqünota da

produçio, urn outro se preocupa corn a parte de higiene e seguran-

ça e urn terceiro grupo pode Snalisar os aspectos referentes a re

laçes humcna no trcbalo e assistncia social. Cads equipe, en

tEe, se organiza sue maneira de forma e aproveitar o mimo

ce qualificeçes de cada participante em beneficio da equte

Na arganizaço dos grupos. de trabalho o educor pode

fornecer a oes partio1.,ante um auestion Loaalatr1o com o pr6

posito de discilina a obsrço dos fatos, sistematizar o re-

ctocnio do aluno e, em certos casos, introduzir voeabulrio.•

al como o exemplo apresentado a seguir outros tipos de questic-

nriorelet6rto poderiam ser preparados para diversos setores de

ensino

* * * * * * * * * * * * * * * * * * *

MO lo de que tionário-ra1at6rjo pera CupsT4onicos Industriais

QUSTIONRIO-RELTjRIo DE VISITAS J INDL'2TRIS

Dota do visite • • • ... . ... . , , . .... . .hora . . . .. . • • • . . • e

Nome do firma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. .. . . . . . . . .
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LOea 1 • ., e e a a e e e e e e e e. e e a se. e.. e e e e e e e a e e. e a e e... e e e e e e

Natureza ca id5stria o eec a • COCe e... eec. o e. e e e ee*ee CC CO. eec..

Tipode produto de maior oonoentraçao ..,•............e..e....

lvlatéria prima empregada .e......e, ..e..e.........

• e C . es.. . e e see 'e°e'e...*-e, e e e e e e a. e. e e a c e e e O a e e a e e C e e CO e e

Produçoernsérie ou combinada ..........,.....e..es..e..e.e...

Maquinária predominantemente autoirátioa, semi-automtioa, ou de

operaço direta dotrabalbador........,........................

Quo tipo de euerga é utilizada pn brLca?...................

Matéria prima distribuida racionàlniente ou. a1imentaço mdlvi.

d.Ua 1 da a indquira a. . . , ec e . e e e e a e. . a e e e a e e e e e e • e e e e. e e e e e. e e e.•

Quaitos ope:rrios tema

Quantos operdiõs trabalham sob a dlreço de um raestre?...,....

Possui a fébrioa serviço de Relaç6es Humanas de Assistnoia

S ooa.a 1? • . . , . • e S C • • * • • • • • • • • . . • . . • • • . • e • • • • • • e e • • • • •

.A dlreço administrativa e técnica da fbrioa é feita por enge-

nheiros e por tonicosindustriais formados?......e......-e...e.

o e e e a • e C e a e a • . e e a e e • e .. e e a S e • e e e e a e e e • . e e • e e e e e e e a S e a e e a e e e • •.e e e

A direçgo administrativa e técnica é exercida por especir1ista

brasileiros ou estrangeiros?............,.... e....eee.a..ee.as

A fbrioa possuI um departamento enaorregado do pleejamento e

comtr1e da produço?. e . e e.. e e. e e e e e e a ee e e e a a e e a cá ia e a e a e e e e

As -ofi.oinas.iinstlcç6es suficientemente arnplas,;a±ejedas, I

- 1un3iz2ad58.?. a e e a. e.. e e a e e. e. e a e e e e e ø e e .••e e., e se. e. e. á e e e a a a

Opcdraode orQeme asseio éapreclével?.,..,......,,..........

A oo1ooeço das m6qu1nas obedece a um sistema ou é concentrada?

C C C S •- * e • e e S C e -e S • e e. e e e e C asa eeOae.'.-*ee.. o es-e e a e e o e . • S • S S • e. e e e e e

A fbrioa adota a dmnamioa das

As máquinas ss.o guarnecidas corn dispositivos de proteçao?......

A £brioa possui eficiente equipamento de 'proteço contra incn

A produ-çao da fébrica obedece a métodos de precisao?.....0•......

A £brioa opera base de outo-suficiencia (integraçeo indus -

trial) ou base de artioulaçao de serviços corn outras fébriocs?

e Se e-e. e á-. SC.á. •-•• Oee.e,ea-e a e e e o e e. a e e e e C



', lo

O mercado consumidor doa produtos dessa a'brioa de rnbito local

regional, nacional oude

A fbrioa de industria isolada, casa matriz, filial ou cone-

xa?

Que opinião tem a direço da fbrioa sabre operários e tonicos

treinados nas escolas industriais?.... ..... .•• ••. •.. ••••..

Foram os visitantes bemacolbidosna ia'brioa?...................

Que outras obsc-rvaçoes fez, dignas de registro?................

3 0 0 3 . o a o o O a o o a a O ø a a a o a a a e • e es e a • e s S •

a a a . a a a a a s a a a • e a a a a O a a a a a a e o a a a a e a a o a. O . C O C 0 4 a o O * a • • C • • C

* * * * * * * * * *- * *

Mod lo deque stionáiio-relat6rio de visi.ta o Zoo16gi o o

N orne do a lun o
_____________________________________

Data da visita:
______ ___________

1. Como o Zoológico?

2. Voo percorreu o Zoológico todo?

3. De que animal voc gostou. pais? Por qua?

4 Quais os répteis que voos viu?

5 Quais os maraíferos?

6 Vocô viu algum batraquio?

7 Havia peixes nos lagoa do Zoológio?

8 Voo gostou de veras aves? Por que?

9 Como esto agrupados os animais?

10, Por que. 1es sto separados?

ll Quais os animais que vivem na egua?

12. Qual o maior animal que voos viu?

l3 Você gostou do passeio?

149 Corno os visitantes se comrirtaram?

* * * * * * * * *. * *



DURANL A iXCUTRSAO

Os participantes atuam?

O educador deve evitar que os a.Lunos se mantenhm
-

na

cordiço de observadores passivos importante que les, como

indivíduos ou componentes de um grup0, observem detalhes, tomem

notas, desenhem esboços e façam perguntas Nesse sentido, o pro-

fessor deve prestar assistência individual e. cede aluno, lembran

do os pontos a serem obeervados, fazendo perguntas e dando tare -

faa de tltima hora :oara estimular e orientar os monos stivos

As dtvidas so esclarecidas convenienternente?

O educador devo procurar extrair tdas as divides, se

possível rio decorrer da visita, ou depois, em aula0 As respostas

devem ser claras e compatíveis corn o nível de experincies dos

alunos0 ista observaço especialmente oportuna p2:ra os acampe
-

nhantes que, desconhecendo os nrinc~p1os de edegogia e dorninan-

cio pleneinente o assunta, empregarm uma terminologia e urns iorrne

de argumentaço muito acima do grau de cornpreenso doa visitcnt.

Como se aomnortam os visitantes?

O educador deve estar sempre atento pare evitar eciden

tes pessoais e danos propriedade alheia Êio deva prever as

sittlaç6es-Droblerne. e tomar anteoipadamente as medidas n-oe..ris

para evit•la. e

Cede participante deve estar consciente das normas de

discipline, anteriormente discutidas e aceitas pelo grupo, O an-

neo deve ser moestedo cc maneira alguma, com perguntas
ou observaçes indiscretas

fra jato?

No decorrer do caminho, enquanto o grupo se eslooa pa

ra o local da visita, o eduóador pode chamar a atenço ãos parti

cpantes iara certos detalhes importantes, como serviços de uti-

lade piíblioaq asnectos s6ciioeconornico da regiso, detalhes ea-

ses que podero servir como base pare futuros debates ou excur-

s'öos
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tEPCISDXCURSjO

Urna exourso urn segmento de processo - processo que

começou antes de sua rea1izaço e oontinuar6 ap6s o seu termino,

Portanto, dave ser completada corn uma série de outras atividades

visando co esclarecimento de th.vidas, fixaço de conceitos e

tcntizaço de 1dias. Certos educadores consideram que aspren

dizogem se realiza corn mais intensidade e eficincio no decorrer

dessas atividades subseqüentes, do que práprismente durante a vi

sito.

Tais atividades devem ser executadas de imediato, en -

qunto os participentes ainda revelam no seu emocional os refle-

xos das novas experincics obtidas durante a excurso.

Sugere-se, pois, o seguinte:

1) Promover debates

Ao regressar de uma excurso, os participentes fazefl

freq€ientemcnte observoç6es e perguntas em terno do que viram.

".Aora sire, consegui saber porque..., qule homem estava usa

do um processo muito prtico ", "No pude entender como e.." ,

so, entre outras, expresses muito comuns em tais circunstnoias.

O educador pode se utilizar então dstes apartes pca

iniolar o debate.

As perguntas formuladas ente.s da exourso também devem

ser respondidas de preferricia pelos próprios alunos, luz do

que oi observndo durante a visita.

O professor orienta a disousso, relembrando detalbes,
prestando esclarecimentos adicionais e sistematizando as idéias.

A esta altura, os recursos audiovisuais corno mapas ,

fotorfias, modelos, etc., a14m de estimular o cebate, servem

como elementos de transposiço para atividades complementares de

anziise e pesquisa.

2) Planejar_t1viddes oomplementares

Nem t&das as perguntas devem ser respondidas durante o

debate. Certas dívidas expressas pelo grupo, como: "O que du

bo? , "Quanto tempo a planta leva para crescer?"
-





4 CENTRO RECIOUL DE FSQUISS EDUCCIO11S O RIO r!EID O SUL

MEC ±NP

SERVIÇO ;ioTJRsOs AUE:')TIsUti3

Os RECURO5 AUDIOVISUI5 NO E TSLTU

1, Itrpdu&o
'

4aern c'ue vivemos oaracteiza.se emineieinente ,

por wit iroreeso tonoo científico muto r).Lco que s rooesa

em tods os setores da afividade. human Com o surto de rogreo,

urnenta de muito o acervo de conhecimentos a ser transmitido às

pvas. geraçes E asse otmuio de mstria est a exigir dasinsti

tUiç6es educacionais umd atuaçao que prOpicie coa alunos Illais e

mioresportunidades pa' aprender corn melhor rendimentos em me

no espaço de tempos

de :azer cumprir seus objetivos eslDeo~ficos, irê-se

a Escola ôbrigada a empreender difoil luta oo.nfra os estímttJ.os

do mundO e:tra -escolar ciue através dos meios de comuniceço à

massa, incessantemente solicitam a atecço dc indivXduo.

Ei±rentam, ento9 esses institues, prolem&s de duas

.facc-s. De um' lado o conteddo a transmitir que die a die, ganha

em cornplexidade e d1mene5o, ao mesmo tempo em que deve ser apren-

dido lhor e mais ràpidamente De outro lado, a se1eç5o de mito-

dos e recursos cue veiculere a mensagem educativa do ,±orma to ob-

jetiva. e atraente como a empregada pelos meios cotidianos de oomu

nicaço à rnassa. .

.

esses fatõs nos levam à necessidade do 'emprgo de Reôur

soe Atdiovisuais no nsiuo, para ue se 'b'btenha uma oomunicaço

de idias inala erfelta0 aprimorar essa oomunicaço conseguir u

ma aprendizagem meis efetiva

O ensino e a aprendiagern melhorariam infinitamente se

'cada professor tasse alguns momentôs do dia pars vexifice' a

estel ou no se cornunicondo, de fa.to Oom seús alunos.

Se verificarmos a origem da paJ.evra oomuni..car, encontra

remos em sue raiz a .idln de tornar oorcum. sta , preolsemente ,

o fato bslco que Sustente: o uso dos nEterlais audiovisuais. Mui-

tas vzee os profe.ssres COO conseguem comunicar sues idics d

maneira r6Drlo atavs da alavra falada ou dc te3cos Entretan-

to
, se utilizarem gravuras ou outros recursos visucis, as idics

e o sentido das coisas passam a ser fcilmente entendidos
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A cothünicaç6 geraliienLë se aperfEoa quañd joS on

-oretos ou especf±oos nela so envolvidos. Quando a1avras e

simbolos no correspondem ao nivel da experinoias concretas

ou especificas, a comunioaço no se estabelece. neste momen-

to que os auulios audiovisuais se tornam verdadeiros instrumea

tos da aprendizagem.

2..SeIeç'o de Reousos Audiovisuais

.A seleção de materiais audiovisuais uma séria responsa-

bilidade do rofessor, que necessita saber escolher o recurso a

dequado a cada situaço do ensino e dêle fazer uso dentro de.

técnicas corretas.

ssa seleção dependeré principalmente,

o objetivo que o professor tenha em vista alcançar

o o nivel e idade de sua classe

Se movimento é uma caracteristioa inerente,ao assunto ,

porque não emregar uni filme? Mas se o movimento não £6r assim

tão importante, uma série de diapositivos talvez resolva o pro-

blema. Ou mesmo urna série de gravuras, se se tratar de aprsen-4

tacão a grupo. pequeno de aluno.

freqüente observar-se que multas pessoas parecem pensar

qøe os íilmes são o imnico material audiovisual de que podem dis

po,ueno, na realidade, exis%em centenas de materiais ems-

trun:entos diferentes, Cabe ao professor eficienté examinar to -

doa os x,ecursos. possíveis e selecionar o que lhe recer U15S

t±i e adequado.

Seja qual £r o meio empregado, desde os mais simples, co

nb f1ane16grafo9 cartaz, quadro elétrico, ilustração, 4116unfsè --

nado, mapa, modelos, excursão, dramatização - até os ma&s Com-

plexos como r'dio, televisão, projeç6es fixas e. c1nematogi4fi -

cas, gi'avaçes - o bom professor.o relaciona cuidadosamente

cora os processos correntes de ensino,

O uso conjugado de vnios recursos, de maneira simultênea

ou sucessiva, é rtica consagrada. O modêlo de um coração hums

no, por exemplo, pode ser examinado pelas crianças ao mesmo tern

p0 era que uma gravação reproduz osorn de suas batidas.

m qualquer dessas situaçes, o professor desempenha pcL

pel de importência relevante, ao assumir a responsabilidade de

verdadeiro orientador da aprendizagem.
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•sse tipo de mestre conhece as limltaçes dos recursos audiovisu

ais, gtie nada significam e de nada so capazes se atuarem sbzi-

nhos, sem. planejamento e uso inteligentes.

- Seleço do material

- - a preparaço da classe para a sua ápesentaço

a apresentaço prbpriamente dite,

oontitkem passos esse.uciais pera que se obtenha o ffíxlmo rendi'-'

manto da a1ioaç&o do reôursós audiovisuais oomo tonioa didi-

Para que o professor se utilize dos auxílios audlovisu-

ais com eicincia, preciso que possua certas habilidade e o-

nhc-cimentÓ, dentre os quais os uais importantes so os seguintes:

1. Conhecimento da psicologia da aprendizagem e de. suas

relaçes com os materiais audiovisuais.

2. Conhecimento do fato de que os materiais e as toni-

oss audiovisuais so eD1icvei.s em tdas es áreas do

currículo e a todos os ní'veis

3& Reconhecimento de que os materiais audiovisuais no

podem tomar o luger do professor, mas apenas ajud

lo a comunicarse mais eficazmente.

4. Conhecimento dos tinos de material audiovisual exis

tentes na rcu de seu especial iutersse.

5 Conhecimento das. fontes ond e os materiais podem ser

obtidos gratuitamente e a baixo custo.

6 Habilidade para manejar e cuidar das peças thais. co-

muns do equipamento audiovisual.

7. Habilidade para usar os pi'dprios materiais,

40 •SUmÇr.1Q .
. 4

a. J indiscutível a neoussidade de se difundir ao mdxi-

mo o emprgo doa recursos audiovisuais no ensino

b. asses recursos -codem ser utilizados generalizadamen-

te, em cju.elquer.oampo do conhecimento rumeno, em qualquer nível, e

em qualquer lugar -

o. na iscole Primaria, or sues características & res -

ponabilidades, mais do que em qualquer outro nível de ensino, os

recursos audiovisuais devem ser interados ao currículo;
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cl, existem dois pontos a serem oonsierados na aplioaço

dos recursos audiovisuais: sua seleç.o e método de uti1izaço;

e. preconizase o uso conjugado de mais de um recurso ,

simultea ou sucessivarnente

f. tdas essas consideraç6es, antes de diminuirem papel

do profissional qualificado e s6 assim

fazem s€ntid,

g. os recursos audiovisuais no eeiizam mgicas no ansi

no. Su ito está na razo diret.a de um planejamento e utiliza

ao racoais.

OBRA COi3ULTDA:

- PrinoIpios Bsioos de Pratica

de 'nsio - AD.AMS F ]JICKEY

__

__-_______
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t1 MEC - INEP

SERVIÇO DE RECURSOS .4UDIOVISUIS

.4 DINMIC4 DOS RECURSOS AUDIOVISUAIS

Prof. NLIO PARRA

INTRODUÇ O

H4 uma tendnoia comum entre muitos educadores de ver

nas tonicas audio'visuais, um meio de ensino que favorece a pa

sividade do alunos prejudicando, oonseUentemente, um dos prim-

cipios basicos da didática renovada, qual seja, o da necessida-

de deat±vaçãoõõntínua dó.estudante para quê a aprend1:zagn se'

processea AtS que ponto este afirmativa verdadeira'? Será essa

acusação pertinente aos recursos audiovisuais ou apenas sua

utilizaçao'?.

O mais cmodo seria solicitar do&'acusadore& a apresen

tação de provas de culpabilidade. Mas, como não queremos ado-

tar essa atitude c&moda, procuraremos, neste trabalho, advogar

a causa dos recursos audiovisuais luz de uma psicologia que ,

mais que nunhuma outra, enfatiza grandemerte o papel daaço do

individuo envolvido no processo de aprendizagem. - a psicologia

genJtioa de Jean Piaget, •

..

Jean Plaget - melhor conhecido como um ps1oo16go de -

.senvolvimentista niastambóm fil6sof, 16g10.ô e educador -

ma das figuras mais expressivas na ciência oontempo.rânea do co

portamento Por mais de quarenta anos le e seus assoeiados

vm construindo, pedços a pedaços, atraves de uma imensa bibl

grafia, uma vasta e altamente original teoria do desenvolvimen-

to intelectual e perceptual(John H. Flavell). Esta apreciação
de um dos estudiosos e divulgadores de Piaget na Am4rica do No!
te demonstra bern a dificuldade que enoontZamos em justificar au

diovisual no contexto de uma teoria qu-e vem sendo 1aboradapo'.
uma equipe de dezenas de estudiosos preeminentes e atraves e

mais de qu;ro dezenas de anos. Longe de n5s tal presunção.
A nossa preocupação ini.cial foi a de tómar unia parte de

•

teoria de P1aget que thais se liga aos funda'ment.ds 'dos 'repumos
audiovisuais e nas suas coordenadas, analisar o movimento, a

divulgação e o emprego dos auxiliares audiovisuais. Nossa preo-

cupação foi a de retirar, principalmente de sua teoria da per -

oepção, os elementos que possam esclarecer a.. utilIzàção dçs re,.

cursos adiovisuais0 .

•

•

.

.

•

• ..

•

C AUTOR



A CRIANÇA EM IDADE ESCOLAR

Vis Sucinta

A eduoaç renovada tem oourado, cada dia mais, fund

mentar seus princípios luz da psicologia da aprendizagem. Nes

ta t1tima metade de século a psiàologia tem conseguido QOOlU -

ses impotaitíssimas que, se levthdas em oonsideraço, podero

mudar, para melhor o panorama da eduoaço. estranho con'o, a-

pesar de tda essa riqueza de dados que a psiooloia oferece ao

professor, continuamos a 'epetir coisas, a seguir certos compor

tamentos, a adotar certas atitudes que estio em aesacarao com

qules reultados, Enquanto a escola no incorporar às suas a-

tividades diárias as oonclus6es psioolog&a e em especial

a da aprendizagem tem como certas7coiro ideais, ela oontinUar

a informar, mas dificilmente chegará a t±'ormar» o aluno.

Tambám no campa audiovisual encontramos sse fenômeno

Planejamento, produço e utilizaço de materiais sem a muima

preocupaço de fundamentar tudo isso er dados corretos da psic

logia da aprendizagem O diretores de escolas e os professares
em gerl, õom uni verniz muito fino sabre as tonicas áudiovisu

is, tbrnem-se prsas fáceis de firmas especializadaa na prdu

ço desses recursos que, em geral, no contam com pessoal real

mente habilitado que dite as normas dessa produço. A crnseqüen

018 á a frustraço Qe muitos proiessres que, ao utilizar tais

materiais, nt cnseguem o rendimento esperado da olae O re

curso audiovisual passa, então, a ser encarado com resev.

:necessário, cada vez mais, que os diretores de escolas e os pr

fessSres levem em oonsideraço a fonte dos recursosaudiovisUas

que estio prestes a adquirir Quem planejou e produziu esse re

curso? Qual a vivência e ó conhecimento dsse elemento OU des

equipe no campo auaovtsual9 Lst será, seir dirida, urna primeira

garantia de que o material a ser adquirido ir6 colaborar no pro

cesso educativo da escola.

Foi com a preocupaço de analisar os recuro audioisuas

em urna psicologia da aprendizagem qu desenvolvemos ste peque-

o trabalho dotarics para esse estudo a psicologia genática de

Jean Piaget, Os professres, melhor que ninguám,sabem da gran-
•

•
de importância cia teoria de Jean Piaget na didática renovada.M

todos tácnioas foram introduzidos na dinmica escolar'em fun-

çao de suasoonolusoes, Comportamentos e atitudes foram. suger.i.
das ao professor en virtude de sua psicologia Seria irrpossvel,
e no á nosso objetivo, discorrer, aqui, s6bre a psicologia ge-

nática de Jean fi3get0 Nossa preocupação á a de dar algumas li-
• nhas mestras de su teoria para ento justificarrnosno só o •pl

riejamento como a produço e a utilizaço de reursos audi6visuais.
na êscoia, •

•
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Apesar de os fenBmenos perceptivos terem siclo estudados

por Piaget e colaboradores, a partir do recm-nasoido (e at

em animais), deixaremos de lado, neste trabalho, os estudos' e

as conclus6es coriseguidas pela psicologia gen4ti.ca em crianças

de O a 2 anos de idade, para nos envolvermos, mais detalhada

mente, nos aspectos peroeptivos da criança cuja Idade lhe

ingresso ao pr4-prim'rio e aos demais níveis de escolaridade.

Iremos, portanto estudar os fenômenos, principalmente

peroeptivos (sem deixar, rio entanto, de dar umas suaves incur-

ses sabre outros aspectos do desenvolvimento mental da crian-

ça) que encontramcs nos i.1ltimos anos do est4g1o da intelign

olaintultiva (dé dois a sete anos de idade), nô estagio das o

eraçes intelectuais concretas (de sete a doze anos),e no es

4gio das operaç6es intelectuais abstratas (adolesoncia) (l)
Nos ultimos anos da fase da 1nte11gno1a intuitiva, o pen

sarnento da criança esta ainda dominado pelo sincretismo emt -

das as suas atividades intelectuais e, em particular, na per
-

cepço, ... 4 f4ci1 constatar como as conversaçes entre cri-

anças so rudimentares e ligadas à aço material prbpriamente

dita, Aproximadamente at4 aos sete anos, as crianças no sabem

discutir entre els e se limitam a apresentar suas afirrnaçes

oontrrias. Quando procuram dar explioaçes ums às outras,

conseguem com dif1culdade se colocar do ponto de vista daquela

que ignora do que se trata, falando como que para si mesmas'(2)
asse sincretismo revela-se, na orinça, cnio uma ausnoia de

analise; no h6 decomposiço de objetos ou de situaç6es, mas u

ma "fuso e oonfuso de tal sorte que cada traço, mesmo aciden

tal, parece valer todos os outros e pode ser tomado como expri

mince a totalidade" (3). Êsse sinoretismo infantil vai-nos au-

xillar na explIcaço de muitas atitudes da criança frente I-

magens, o que faremos mais adianteb

Passada a fase da InteligêncIa intuitiva, a criança, aos

poucos, vai-se libertando de seu egocentrismo. Ela se torna c

paz de examinar os pontos de vista de outras pessoas que

os seus; ela começa a se "descentrar", Esta capacidade de

"descentraço" vai se revelar, no plano perceptivo, no apareo

mente de uma "atividade peroeptiva", que consiste em compara

çoes, transposiçes e antecipaçes do individuo, no objeto de

su percepço,

(1) Os estdgios do desenvolvimento mental da criança, de acrdo
com Piaget, podem ser vistos com mais detalhes em suas obras

"La Psychologie de l'enfant" "Seis Estudos de Psicologia"e
"Psicologia da Inteligencia".

2) Piaget, Jeans Seis Estudos de Psicologia, ColeçaoCulturas
em Debat.e Editora Florence, Rio de Janeiro, 1967.

(3) Wallon, H,,Les origines de la pens4e chez l'enfant, citado

por Claude /1alandain, in Utilizations des films fixes pour
])enseignement des langues vivants aux enfants, Diàier,
Paris, 1966.
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A criança de 9-10 anos de idade, mais ou menos, diferentemente

da criança do estagio anterior, torna-se capaz de analisar suas

percepç6es, e seguir o desenrolar de uma ação e de no mais se

limitar a uma cena estética. O seu pensamento, d? intuitivo,pas

sa a ser opert6rio, ma ainda prso ao concreto,
oQuretas

Ao passar do estágio das operaçoeso das operaçoes for -

mais, a rança torna-se capaz de raciocinar, no sbmete sabre

o oonoremas de pensar s6bre seus racio cnios. uPor volta de

onze anos a doze efetua-se uma trãnsformaço fundamental no pei

samento da criança, marcando o termino das operaç6es oonstru -

das durante a segunda infncia; a passagem do pensamento con-

oreto pcra o forma1 ou como se diz em termo b6rbaro, mais ela

ro, hipottioo-dedutivo(4).

O, RCURS0S AUDIOVISUATh E A PSICOLO&IA GENETICA

No tarefa fci1 justificar os recursos audiovisuais

luz da psicologia gentioa, especialmente considerando o imenso

•

acrvo das obras de Piaget e colaboradores e, ainda, por ser re

cente a preocupaço de funtamentar os recursos audiovisuais no

dados dessa corrente psicológica, Nossa tese vai se apoiar1 .

principalrnente em trabalhos de pesquisa realizados na Prança(5)

s crianças do est5gio do pensamento intuitivo, submetidas

a uma seqUência de imagens, quer sejam projetadas, em forma de

diapositivos, quer sejam impressas em papel, limitam-se a enume

rar os elementos de oaaa uma, sem demonstrar preocupaço em li-

gar uma e outro, ou em descrever as aç6es nelas contidas. Essas

enumeraçes poderr ser explicadas pelo fato de o pensamento in

fant1 estar ainda prso aos detalhes, no levando em considera

ço a aspecto global da apresentaç5o. A enumeraço de elementos

de uma imagem um reflexo do ibsinoretismol do pensamento da

oriança Quando essas crianças se aventuram a descrever as 8-

ç6es, suas descriçes ficam, em geral, limitadas a um ou dois

dtaThosue,f±éqaéiitetnente; no tm importncia no conjunto.

A impede. que e aça urnadi5tiPQa0 bem

olara entre o que essenciale o que acidental.

Quando se pede a crianças dessa dade para interpretarem

as imagens, elas demo "tram uma lreaço fabulatóriau, usando as

imagens, conic um pretexto para contarem urna história, enriqueci

da de elementos de sua vida pessoal. Ao ver uma imagem, a crian

ga d asas C sua imaginaço, sem levar em consideraço o dese -

nho, asse rro pode ser explicado pelo fenameno do 'realismo

intelectua1 (6)

Ç4 Piaget, Jean, Seis Estudos de Psicologia, Op.Cit.
L) Pesquisas reqlizadas por Claude Malandairi, citado na nota

e por Victor Ferenczi, Lc perception de 1'espaoe projeotif ,

Didier, Paris, l966

(6}Piaget, eàn e Inhelder, Barbel, iMnü1 de Psio1oia dê
David Itz e Rosa Katz, Ed. Cient1fioo-Mdica, Barcelona,2.
ediçao. - 4



Da wesma forma que a um certo estagio a criança desenha os oh-

jet em funço de um umodlo internos', ela descreve os obje

tos de aordo com aqule modlo. vista das imagens ela no

demonetram nenhuma preooupeço pela objetividadee

Outro rro comüm nas crianças dessa idade ode .n-

terpretarem as imagens isoladamente, sem levar em conta o con-

junto, ou a seqtlnoia das mésmas dificil explicar asse "er-

rosem apelar para o que Piaget chama de "atividade peroepti-

vs". A interpretaço de imagens era seqtIncia, globalmente, pre8

sup6e que a criança faça uso de uma atividade exploratória ou

peroeptiva, o clue acontece após os 7 anos de idade, Portanto,

de se esperar que, ainda nesse estdgio, as crianças no demos-

trem capacidade em interpretar uma seqünoia de imagens em seu

conjunto, pois ainda esto prêsas aos "efeitos de concentraçotI

A ausência da atividade peroeptiva, nessa fase, faz com que

tambem os personagens das histórias seriadas no sejam identi-

ficados de uma a outra imagem. Como essas crianças no so Ce-

pazes de explorar, transpor, comparar, no espaço e no tempo ,

oadaimegem• vista isõladamente e os personagens no 5O mais

reconhecidos na imagem seguinte.

Aspecto interessante, ainda, o que diz respeito no-

ço de tempo. Em uma das pesquisas mencionadas no inoio dêste

oapftulo, apresentou-se a crianças do estagio do pensamento i

tuitivo, seqüências de desenhos com alguns elementos, entre os

quais relógios que funcionavam como pontos de referênoa no

desenrolar dos acontecimentos de urn dia. Apesar da existência

dos relógios, as crianças no fizeram qualquer menço ao fator

tempo que definiam as açaes representadas nas imthgens. A nõ

Oonside.raço do fator."texnpo" pode ser explicada pelo p6io

desenvolvimento do pensamento, descrito por piaget e Fraisse .

4 or1ança, at os 7 anos mais ou menos, tera tendência de co

ndir a sucesso temporal com a sucesso espacial. A D1OÇO
entre tempo e espaço irá ser elaborada a partir dos8 anos mais

o menos, Tmbm o desenho infantil pode nos ser dtil ex -

plicar a ausência da noço de tempo nassa orianças At os 7

anos de idade mais oü menos, como mostra Luuet, a ôriança ,

ao fazer suas "narraç6es gráficas", nêo desenha diversas ima -

gens mas:, sim, sobrepe sabre a primeira, as demais, reunindo

em um mesmo desenho elementos que, na realidade, pertencem a

momentos diferentes, As crianças que nêo ultrapassam a fase do

"realismo intelectual" sentem dificuldade em compreender nos-

soa simbolismos representativos de tempo,

Essas crianças revelaram-se totalmente incapazes de or-c

ganizar uma seqüência de desenhos que a elas foi dada fora de

ordem.Inteessante notar que elas no demonstraram a motor

hesitaço em escolher as imagens. O seu "sincretismo "e a fal

ta de uma "atividade peroeptiva" impedem que elas pensem poder



existir uma iigaço lógica entre os desenhos. Essa dificuldade em

em organizar uma seqüanoia estruturada de imagens demonstra, tarn

bm de acardo com Fiaget,a ausncia do pensamento "reversível "

nessa idade, De fato, para organizar os acontecimentos, a crian-

ça deve seguir uma ordem natural e,tambm,ser capaz de voltar 5a

bre essa ordem, isto , de reverter esses aoonteoimentos. Como a

criança dessa idade ainda no capaz dasse movimento reversível

ela no poder5 compreender o desenrolar de uma aço atraves de U

ma serie de imagens ±'1X2Sa

A desoriço dos detalhes, que era uma das características

aa crianças do estdgio do pensamento intuitivo desaparece quase

que por complet nas crianças localizadas na fase do pensamento

operatório oooeto. Prticamente livres.de.seu "egocentrismo" ,

essas crianças tornam-se capazes de se"eaentrarem", isto ,
de

assumirem as posiçes doa outros e de examinarem seus pontos de

vista. No que se refere peroepço,e&ta deentraço se eela

no aparecimento da "atividade perceptiva". As interpretaç6es das

crianças s imagens mostram agora um índice muito mais .ieradO

de correç5o. As imagens deixam de ser uni motivo para reaç6es fa-

bulatóris e começa a aparecer uma prooupaço pela objetividade.

As imagens so encaradas como tendo uma intenço precisa: para

exprimir uma coisa e .n5o outra. A maior parte das crianças, ao•

fazer seu comentrio s6brea seqtLncia de iamgens, segue uma or-

dem horizontal ou cronológios.. Esta organizaço, que no existia

no estdgio anterior devida a que, "o pensamento infantil torna

-se lógico, por meio da organizaço de sistemas de opraçes,que

obedecem ?s leis de conjunto comuns e entre eles, a da reversi-

bilidade"

As crianças dessa idade, como acontecera com as do esta -

gb anterior, quando colocadas em presença doa desenhos impres -

aos em papel sairam-se melhor no que se refere identifbcaço
dos personagens que quando submetidas aos mesmos desenhos, mas

projetados em forma de "slides". Parece que o formato mais redu-

zido das imagens sabre o papel se presta melhor a uma percepço

de conjunto, favorecendo a atividade exploratória.
No que se refere noço de "tempo", tambem nessa idade

se nota, claramente, a preocupaço dessas crianças em situar, no.

tempo, os acontecimentos, o que no se verificava anteriormente,

A criança saiu do estágio do "realismo intelectual"e entrou nç

que Piaget chama de "imagem visual", preocupada com a realidade,

Neste est5gio, parece que a criança adquiriu todos os ins

trumentos neoessrios para compreender o mundo, Contudo, como no

ta Michaud, (7) "
se o pensamento consegue organizar a ação, êle

o em,-ainda, sua inteira indepenfinia",

(7) Michaud Edmond, Aooiony Pensamiento Infantiles, Editorial

nova, Buenos Aires, l99,
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lizaço, em sua intorp tDÇcO o em sua utilizaço.

N5o devemos nos esquecer que a imagem (seja em fotografia,

seja em papel, seio em cinema) é sempre um substituto smb6li-

co do realidade e como tal, apresenta oerto nimero de limita-

ç3es, certas oonvençes e mesmo oerta ulingogem que exige ,

prticamente urna lfabotizoço pict6rioa.

Pelo que vimos até agora, coda stgio do desenvolvimento

mentol do criança predispe-na certos vantagens e o oertç li

mitaç6es no que se refere . percepço do mundo em que vive,.At

uma oert idade, por exemplo, o criança tem dificuldad e no

consegue,mesmo, explorar oonveriientemente. uma imagem, Faltan-

do-The a atividade perceptivo, elo, dominada ainda pelo "efeito

de centraço, prende-se a um detalhe, muitas vêes sem impor -

tnoia e no consegue captor o totum do desenho, Ui's, esse fa-

to deve refletir-se no confeoço de imagens, pelo menos nos di-

rigidas a urn piThlioode até uma certo fase (operaç6es concretos).

Sem deixar de lado a autenticidade, essas imagens devem ser bem

simplificadas, eliminadas de elementos sup4rf1u0s e corn um enf2

que especial aos elementos mais importantes. Isto ir facilitar

a atividade de percepç5o dos alunos, pois o ponto que se qpex'

destacar sté bem cloro no desenho. Parece, pois, que até uuc

certo idade o desenho e no o fotografia deve ser a tcnioa mais

empregado para a reproduço de imagens A oonfecço de imagens

portanto, n5o deve visor apenas oconte1do..da matéria a ser QO-

muniosdo, mas as reaçes perceptivas e pa1oo16gioas do aluno.

As imagens formando urna seqünoia, pouco benefício podem

trazer s crianças, at que elas adquiram a capacidade de "re-:.

versibilidadén,, Antes que elas atinjam esse estágio (do reversi.

•

bilidade), sequenoiss pequenas, de no máximo 12 quadros, devem

ser apresentadas, quanto necessrio, paro, sos poucos, preparé-
los para aquela estrutura de ogrupamento O que é v1ido pars i

mogens em seqttncics fixas, é-a, também, para cinema. Seu simbo

lismo, sua linguagem; seu ritmo, no podero ser compreendidos

pelos crianças, a n5o ser da metade em diante da fase operatoria

concreta,

A representaço visual, em papel ou em outro material que

a criança possa manipular, deve ter a prefernoia sabre materi

ais proetveis Assim o flarielógrafo, o teotrinho de fantoches,
• os modelos, as gravuras, os quadros e outros desse tipo devem ter

o prioridade s6bre os s1ides e filme,

Uma vez produzida a imagem de ao6rd0 com os psdr6es de corn

preenso dos crianças, cabe ao professor criar as melhores con-

diçes possíveis para seu uso

O professor deve levcr em consideraço que uordenar em pen

omentono é, simplesmente, imaginar uma seqtnoia odenada

.•. (...), mas é ordenar esta seqtnoia também realmente e ati-

vamente como se se tratasse de umaaço material, mas executan-

-8



do esta aço atrav4s do objetos simbolizados" (l1)

O professor deve, pois, forçar a criança a ser ativa dian-

te das •imagens, fazendo perguntas, cornent4rios, dirigindo a a-

tenço ,desenvolvendo a capacidade de observaço e a atividade

explorst6ria, pois, corno notou Pioget, a 'representaçp nao

simplesmente urns evocoçao, mas, urns oç50 interiorizada".

A maneira de usar os recursos intuitivos (au ovisuas) de

ye, portanto, atender aos prinopi.os psicol6gicos da erceço.

Segundo Piaget, o oquisiç5o(interiorisço) da tmagem pela per

c'epçao dõ objeto 4 semelhante ao, trabalho de um desenhista na

fixaço de urna paisagem, só spaeoendo no esb6ço os tra9o5 ob -

servados e.reproduzidos id4io bem diferente da de "fotografia",

dominante na psoologns tradioionsl. a atividade do desenbis

to, traço a traço que oompe o desenho, oomo a ativiode 9xplo-

rat6r1a dos sentidos oornpem mentalmente, a IMAGEM".(12),
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EI)U'OACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

NEC - INE?

SERVIÇO DE RECUROSOS AUDIOVISUAIS

LEITURA E CONPECÇXO DE MtPAS
4

08 mapas so insturmentos de leitura. Contni s(tibolos que devem ser reconhecidos

e interpretadoa e sc assim o seu uso ser eficaz.

g na escola primria que os educandõs ao iniciados na leitura de mapas.

Antes de se mostrar uni mapa pela primeira vez, deve-se preparar a criança através

de um trabalho bem planejado. Dentro de uma seq1nciade dificuldades bem dosadas, pouco

a pouco, ela tem facilidade de considerar os conceitos bsicos e adquirir habilidades

tais como:

compreender o que seja urn mapa, o que representa, o que sigaifica, para que se'

vs

reconhecer a porço plana como porço distorcida e destacada do globo

• reconhecer um mapa qualquer

• reconhecer os elementos bsicos para a leitura do mapa
- o títuio

• a orientaço ou Rosa_dos_Ventos

• compreender o porqu das direçes no mapa

• identificar outros dados ou sinibolos necessrios sua leitura

A

• cores

• escala

• legenda

• lar o mapa, atravs de todos asses sCmbolos

4 . ler variados tipos do mapa: politico, físico, econ&nico, rodovirio, etc.

• aplicar essa leitura en situaçes variadas: experincias dirias e situaçes do

estudo.

O progresso nas aptides para a confecço d.c mapaà iomoça com os esboços feitos

no ptio da escola e com o preparo de maquetas simples na sala de aula.

Apes uma breve excurso, as crianças dos grus primrios podem delinear a ostrad

no cho, rnostraido o ponto de partida, á ponto de chegada e dois ou trs lugares ixnport.r

tea no caminho (fig. i).

!4aquetas simples podem ser feitas com blocos e caixas para representar urna excui --

so, edifcjos importantes em volta da escola ou alguns lugares marcantes ao longo de urnr.

rua da comunidade. Esboços simples podem ser feitos em grandes f&has de papQl, no cho
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Mapas ilustrados de grande tamanho o corn poucos detalhes 3O taiibm apropriados

para os graus primrioa. Urna ombinaço de traços simples e gravuras usada con xito

por alguns professares.

Mais tarde, ao estudar-se a comunidade maior podem-se fazer mapas simples da co-

munidade para mostrar a hidrulica, o centro ferrovirio, a agncia do correio e outros

pontos d.c ±nterssc. preciso ter cuidado, no entanto, para no encher os mapas de deta-

lhes.

serem consideradas reas mais vastas, corno o Estado, a regio, a naço ou ou -

tros parses, poder-se- fazer urna. grande variedade de mapas, dependendo das tp±cos eni e-.

tudo e da maturidade do grupo.

o s:(tio do vov
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Passando a reconhecer a vizinhança do prédio escolar, as crianças aprendem a lo

lizaço, leitura de legenda, significaço dos desenhos, orientaço, etc., Enquanto os a.

nos no so capazes de entender o mapa na posiço vertica1 devem manusa.-lo na horizon -.

tal.

importante tambn deixar bem claro o significado da logenda eu quadrc d,

vençes do mapa. O tftuio, os simbolos, as cares ou sombreados, a escala e outros dados

necessrios, precisam ser mostrados claramente.

Plantas domo as da figura 2, ampliadas 40 vazes em falhas de papel cenrio ornem

dadas, estendidas no ptio da escola para que os alunos passem sabre elas, levam as cri

ancas a se interessar pelas plantas e maflas.
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A lista a se:uir sufr:; t.L -:c fcrma de c!r'.pas que as crianças podem fezer:

1. Mapas dc ch.o, usando blocos, caixas c modelos, ou mapas a giz, tmpera ou -

ercion sbrc linleo, papei ou oleados; sirnples mapas de contrno no ptio da escola.

2. Mapas ilustrados de ediffcios da comunidade, portos, produtos, tipos de haM-

taço, alimcntaço, irôsturio, vida animal e veget1, minerais o outros recursos, lugares

onde nasceram pessoas famosas, artes e ofícios, maneiras d viajar, sistomas de comunir!P-

ço, matarias primas.

3. Mapa da zona da escola, em que esta mostrada a par das ruas circunvizinhas,

onde as crianças podem localizar a escola, suas casas e as ruas principais. Podem-se usar

pcqueno ped.aços de papel colorido para representar as casas das criAnças; cada urna eser

ver as suas iniciais no papel que corresponde . sua casa.

4. Mapas de amostras, usando artigos reais corno trigo, milho, a1godo, pedras.

5. Mapas de contrno em combinaço com gravuras (uig.3).

6. Mapas em relvo feitos d.c carto-pedra (papier-rnch), sai e farinhr sc -

barro ou areia molhada (ver pag. 9); grandes mapas cm rivo nurna seço de ptio prepara-

da corn antecednoia.

7. Mapas de parede, corn listas de papel a representar ruas, gravuras ou silhuetas

de edifícios, etc.

8. Mapas mudos de parede, feitos com o auxílio de urn projetor, de um pantgrafo,

c-u através de sistemas simples de cpia, ampliaço e reduço, tais como: sistemas quadri-

culado e de decalque, papel de sda ou papel vegetal, etc.

9. Mapas de armar (quebra-cabeças), de Estados e países ( o flane1grafo so pros
-

ta bastante para ste tipo de mapa).

lo. Mapas e globos ardosiados, ou mapas mudos individuais ou de parede, para tiõs -

trar rótas areas, vs famosos, exploraçes histricas, rotas comerciais, acidentes goc-
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grficos, limites, rios, etc..

ll Mapas do transportes, usando tipos d linhas cheias o interrompidas para nos -

trar estradas de ferro, rodovias e linhas aéreas e marítimas.

.12. Mapas físicos e poifticos, simples,usando cares para mostrar vrios aspectos;

13. Mapas de desenvolvimento de uiia rogio ou tpico tais como: o Movimento par?.

Oeste, .a Co1onizaço, a Arnrica Industrial.

14. Mapas de comunicaçes, usando sfmbolos para mostrar linhas telefnicas oaho.

submarinos, rdes do rdio e te1oviso.

15, Mapas do aspectos especiais, como sejari: parques nacionais e estaduais, gran

L

des artigos de importaço, cidades importantes, portos mar{timos o sistemas fluviais.

16, Mapas histricos das Coinias, Rotas Primitivas do Viagem e Primeiros Estabo

17.. Diapositivos de pequenos mapas a serem projetados para uso do grupo.

18. Mapas de cõntrno em celofane, sabre produtos, precipitaçes pluviais etc,,

parP. serem sobrépostos a mapas ffsicos a fim de mostrar relaç6os.

lecimentos Coloniais.
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Cartazes com ilustraçes de vrios tipos representando cachdeiras: estra -

das, reprsas, pontes constituiro materiais que ajudarao os alünos na leitura de

mapas

n
-

-r
- -- -

-r-r, -r
---

-..n--

OOMC Rroi'/5 $o Aa57W /i'C

j Lago/a açude
Mto

/ ( .L Grande Ponte I
ç __::. J

/ ( Barragem \ '-'

'°

Ci Estrada de Ferro tx\_. T

2 ) Fodeal
_j,e ii

/ Rodovia

pav.ment
____

Estadual
*_______

91 I::
•

Distnoias _Ji_

COMO LER ÂSC6RES NOS MAPAS

Introduzidas as primeiras noç'es, as habilidades continuam a ser ampliadas

requerendo o auxilio do globo para cornparaçes

As feiç&es f1ooaaturais so apresentadas nos mapas e globos atravs de c -

res universalmente esta'ndardizadas e devem ser reconhecidas pelas crianças: azul PL.

ra a gua, verde para as terras baixas e amarelo alaranjado e castanho para as alti

tides maiores

Isto as prepara a ler mapas físicos a interpr -ar ei evaços alm do lev-las a

compreender as relaçes do homem corn seu meio físico (Ver figuras 6 e 7):



EXPLICACO DE CÔRES NOS_MAPAS

ELEVAÇES DE TERRA E PRomDIDADE DE OCEANO EM METROS

C,ADEIM .1)e;:

p,co

Co L r

/ L1k21XV'I
de

Pig. 6

- TERRAS (

(2 uivei do mar

('iVi1/ M-
-

200 ri

L_-
- R o

) I / -- PROFUNDIDADE DO MAR
-

L-' /

/' c-_--> L_L--' 7--...
- _____

______

nivel do mar

ç ( / a1m de 200 ri

:'
-

1 - amarelo; 2 azuL-claro; 3 branco; - 4 azul

ELEVAÇO DE TERRA E PROFUNDIDADE Di OCEANOS EM METROS

Pig,7

7////
/J

/

)__.:__ 5
------T .-'_

itiL71iU 2;
\L. ..

-

-' 'I. -

- --
_d

1 - marron escuro; 2 marrom claro; 3 vermelho;

5 - verde claro; 6 verde; 7 branco; 8 azuL,

ELEVAÇ3ES DA TftxtA

acima de 300 ri

L,500 a 30OO ri

1i
200 a 500 m

100 a 200 ri

n(vei do mar

terra abixc. do nÍvel
1.I do mar

PROFUNDIDADE DO MAR

200 a 2O0O ri

2.000 a 4O0O ri

alxn de 4000 ri

4 - amarelo;



O cartaz n2 6 simples e mostra os níveis do elevaço de torra As oros, neste

mapa do criança a idia imediata do tipo graãuaçao o diferenças de altitude0 Saber.. o

vs-las nun napa ffsico nuinaviso geral., Mais tarde conhccero pormenores prprios do

o 52 anos no nve1 dc expanso

ainda neccssrio a proparaço prvia atravs do cartaz de nfveis do elevaço,

agora on seus detalhes, como so observa na fig0 7

Chamando a atenço das crianças para os nfveis de altitüdcs quo correspondem .

baixa e media altitude e alta montanha, o professor as ajuda a intoprotar relaçes de

e:Lima o altitude, altitude opopuiaço, altitude o produço etc0

i. baixa altitude 300 a 600 m

20,mdia altitude ou olovaço dia - 600,a l200 Li0

3 alto. olevaço acima de l200 m

Atonço especial deve

oceanos, desertos e solvas, o

neiras pelas quais o homem mu

siciados de vida: a feitura de

vordade,

ser dada ao efeito de variaçes de olovaço, rios. irigos

sua inf1uncia na vida do homem; devem ser discutidas as r.

3a. o ambiente e dale tira resultados adaptveis ?s suas nccz

canais, rodovias, estrada. do ferro, aoroportos atcsstn o

Novas habilidades vo sendo .cvelvid pia reconhecimento do simbolos vários,

:;!tux'a dc linhas especiais da Terra como Meridianos o Paralelos, da escala, da latitude

o da longitude0

TIPOS DE MAPAS /

L h

xistcr tre principais tipos o.e \

pos r'ir- fieioo, qu. mostr os acidntos '

g0gr0fic09 oifto, que oprcscnt arees

sob contrle governamental; e mapas outros

quo mostram utilizaço da Terras distribuiço\
poconal desenvolvimento hisrico etc \ -Ç

N

/

--

I

i

f

1
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FIOIL ?REPAR.A.R E USAR MAPAS

• Aplia-se o mapa com o pant6grafo ou com projoço do opiscpio.

• Usa-se desenhado e colorido a guache, a nanquim ou a lpis cara.

• No quadro-negro, quando usamos mapas vasados ou moidos.

• No plstico, desenhado com tinta a leo.

COMO PROTEGER OS MPtAS DE PAPEL

A etelagem o melhor processo para conservar os mapas.

bando a pintura no fr prova d'gua, entela-se antes o papel o depois dose

nha -e o mapa.

RECEIT4 DE MATERIAL PARL. MODEII DE MAPAS EM RELVO

Vriascomposiçes diferentes põdom ser usadas para nodelr asse tipo de

Se no interessa a durabilidade., podem empregar-se receitas simples e baratas e o acaba --

mento da superf4:cie com tinta e gomalaca ser desneeessrio So os mapas se destinam a

sér use.dos muitas vzes, devem ser bem feitos e laqueados para proteger a superfcie



-9 -

Cola e papel

Cortar toalhas de papel ou jornais em pedaços de 4 cm.. Colocar a cola em

um pedaço de cada vez, amass -lo -com os dedos e fix -lo no mapa. Dsse modo podero ser

formadas montanhas e colinas. Pintar a pasta corn tmpera depols de secar.

Tira de papel e cola

Usar papei amassado para constrifr o terreno e cordo ou. fita adesiva incolor

para manter o papel no lugar. Mergulhar em cola de farinha vria tiras de 1 cm. de lar-

gura, cortadas em toalhas de papel, e.coloc-las sabre o papel amassado. Depois de colo-

car duas camadas, cobrir tda a superf:ície do mapa com cola e deixar secar; prender a b

se do mapa de maneira que no possa empenar Depois de saco, pintar com tinta de calim,a.

na

Serraem e cola

Mistürar serragem com cola branca at ficar bastante imida e de boa consis

tncia para modelar. A mistura pode ser aplicada diretamente . madeira u a z.l'

tar depois de saco.

aier-mch

ste um doa materiais de modelagem preferidos. Rasgar de 20 a 25 falhas o

jornal C ou toalhas de papel ) e co1oca7las de malho durante 24 horas Pulverizar o p-

pel molhado esfregando-o numa tábua de lavar roupa ou amassando-o.. Adicionar col.a do ±5;»

rinha de trigo ( 4 x:Ccaras de farinha e 2 de sal ), at que a mistura adquira a consis

tncia do barro, de modelar, Construir' montanhas, planaltos e. colii...a U.sndo a m1st

. superf1cie. Aps secar durante 3 a 6 dias pintar as eLvaçes, a gua e irtrne -':

tos,

Sal e farinha

Misturar partes iguais de sai e farinha, usando gua na quantidade estrita -

monte neoessriapara manter ligados os dois ingredientes. Aplicar ao mapa, modelando o

terreno de acrdo com o plano. 0onservar em lugar saco, pois o. sai atrai a umidade

esso branco

Pode-se obter. um born acabamento com aniagem embebida em gsso branco Cone

truir o terreno na superfCcie do mapa com papel amassado e fita adesiva. Estender um pe
-

bem
daço de aniagem (ou de toalha) sobre o mapa e apararas bordas de maneira que fique a5

tado. Retirar a aniagem e embeba-ia bem numa pasta de gsso brauco com a consistncia do

massa para belo, AaCsar atS que a aniagem fique completamente impregnada. Coloc.la e

to sabre o mapa, ajustando-a s montanhas, colinas, vales, etc;
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Ao cabo do aproximadAmente 30 minutos e antes quo o gsso seque do todo, pintar com tinta

dc ca1cinina.Se gss s-tiver-'cornp1otancte -saco, a tinta poder escamar-se e rachar

Gsso

Devido a ser o gsso um material posado, muitos profesres o empregam em ma

pas de pequeno tamaflho. Mteturar• 2 quilos de gsso con 2 mancheias de cola de farinha.

Acrescentar gua para obter a consistncia do barro de modelar. tplicar en camadas, dei -

xar socar durante 3 a 6 dias e pintar.

2sso o serragQn

Mjsturar 1/2 litro do gsso, 1/2 litro dc serragem, 4 1/8 de litro de 0018 dc f-

rinha, Amassar e aplicar ao mapa. Pintar depois de haver a mistura secado durante 15 a 30

minutos.

Csso e papier-mch

Adicionar 3. litro de gsao, una colher de ch de cOla e 1/4 de litro dc gua, a:

papior-mch j preparado. Certificar-se de que a mistura tom a consistncia nocessria

para a modelagem. Pintar depois que houver secado durante 30 a 45 minutos.

(Nota - Bt tda a pasta de papel e na cola de farinha deve s ad-cione 'r:'

tidado de p do alimen, adquirido em farncia, contra baratas.)

ENPR0 DE GLOBOS

• O globo constitui parte ewsencial de qualquer programa de preparaço para a 1eitu-

ra de mapas. No smente porque dle derivam todos os mapas pianos, como tambe'ra por ser

1e o melhor nojo para se adquirir uma comproenso real d.a esfericidade da terra.

a oscole. elementar deve ser eaipada. com um globo 8iriples, mostrando apenas

rcas tórrestres 1tuidas, os paralelos o os meridianos.

O uso inici1 do globo ajuda as crianças a familiarizarem-se com as feiçes ãos

continentes, predispondoas a compreender a distorço do mapa do globo, para o napa de pa
-

rode.

• As crianças que aprendem a explorar tanto os naas quanto os globos no corro:: o

risco dc formular. eonceituaç6eserrneas. Pelo contrrio.., enriquecem as suas experineias.

reformulan problemas novos o criam oportunidades para desenvolver outras habilidades.
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Fontes de consulta

Wittich & schuller -. "Recursos Audiovisuais na Escola"

Maria Onolita Peizoto - "Habilidades de Estud.os Soeii&'

Earoldo de Azevedo - "O Mundo em que Vivemos"

Coiso Jintunes - "Geografia Geral"

E., Valles - "Atlas de Histria Universal"

ADAPTADO DE UM TRABALHO DC' CENTRO

AUDIOVISUAL DO INEP EM VITÓRIA - ES

COMPLENNT1LDO COM TRECHOS DA OBRA D.

JOHN U. MICH.&EL1 - "Estudos Sociais para Crianças

nuna Democracia".

ec-



C!TRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

INEP - MEC

SERVIÇO DE RECURSOS AUDIO VISUAIS

CO1POSIÇXO E LAY-OUT

Composiço e lay-out o trmes que se referem . arte de "arranjár" le-

treiros jiuaens dentro de determinada area visual. Qualquer eartaz,f o

lheto, avura, tem ua composiço, quer seja ela boa, m ou indiferen-

te.

O publico moztrâ prefercia marcante pela "boa" compósiço e tende a

rejeitar ar'anjos visuais com m comos±ço. Embora no consciente, m.i

tas Vazes, das raz6es de sua escoTha, o publico sempre escolhe.

No estudo da composiço notam-se pontos de vista divergentea. Entretan-

t o, h o ert os princpi os do lay-out que, Se observados, podem produzir

melhores materiais, sses princpios se relacionam com os conceitos b -

sic os de qualquer .apreseritaço visual:

1 o que se deseja dizer ?

tN a quem ?

V 3Q __.4, com que efeito ?

ELEMENTOS BASICOS DA COMPOSIÇAO

Dornincia ----- a idd'ia-chave, um recurso visual, deve sobressair dos

elementos complementares.

Sinipliticaço ------ os elementos de um recurso visual devem ser simples,

de fcil compreenso e leitura,

Harmonia ------ devem combinar-se entre si, para criar um efeito agrad

vel.

quillbrio ------ devem, -tarnbm, equilibrar-se, atravd da distribuiço

apropriada de cres, gravuras e textos.
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Arranjõ, ---- e.àessita se± distribttidos seg do a1gtmias regras

bsioas,

Variao ----.- creni apresenta' entro si variedade swricicnto para

õfci'ecer interesse,

D.vidindo a troa em tcrços o no em metades ou quartos.

céxto
I

errcIo

erado
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B
-

Evitando ooloca os elementos dominantes perto dos limites

da area d,isponfvel.

.-

certo

C)

errado

____

Evitando colocar o element& dominante perto do centro dessa

.roa.

(.\

u.

certo errado

/2\ Use artirfeis que chamem atenço para o elemento dominante.

00
fundos

:kçt,C)
setas
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n ()
__J

OQ
tamanho

j'Th
k) 3\)

U

textura

00

6

cor

posiçao

tonalidade



Evite usar elementos esneceesrios

I

certo

• -1'
•

I Jfl•

certo

D\

4
o

/\O.



Li

certo :.•
-

____

D soqncia aos elernentós

certo

/
3 vite usar letreiros irregulares

h nn
LIE] LII
L3RL\5IL

S

certo

II

o -

errado

_

Li

I_I Li

errado

I I

r'E'u

errado
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•

certo errado

Conugue elementos grandes e clao earn elernents pequenos e

e escuros..

• ____•1__

I__•1 /ZÇ

Equilibre elementos grandes, proximos aõ centro da urea

vtsual, com clernentos menores, pr6xzmos os 1imite da frea.

/\
o

certo errado



-8 -

ARRANTO

Use rrnjos bs.icos de oompoiço
-

/

ptde

L

*

circulo
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x

\

-

1, --

,_•%._ -"V -_

cruz
-

radial

curva

drcuiø
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-
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L Pimid.e

____

eve em conta o siificaa as 1inhs

Li

II

Combinaço e Uzhas: .pernanncia

movftieito

. prpetuaço

'

diagonais :inovjmento

horizontais: paz

curvas: fluxo

LL

1; "r:L?' ;Lwø i

rticais: frça
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ponttagudas:velocidade pontiagudas dentadas : energia

VARIAÇXO

• Use variaçes para fazer seus arranjos visuais sobressairem.

Lance mgo de:

* \\

t) O U.

C) C' Cl) 1\ 1 C)
tamanho Q QQQ )

textura

b

/2\ Use a iaginaço para ue seuz recursos visuais atraiam a

atenço.

ADAPTADO DE TRABALHOS DA

SECRT.ARIí. DA EDUCAÇO

E CULTURA DO ESTADO DA GUANABARA



CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS UCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

MEG INEP

SERVIÇO DE RECURSOS AUDIO VISUAIS

OS RECURSOS AUDIOVISUAIS NA ESCOLA PRIM1RIA

1. Introdu

A época em que vivemos caracteriza-se, eminentemente, por um

progresso tcnico-ci.entífico muito rp'ido, que se processa em todos

os setores da atividade humana. Com o surto de progresso, aumenta d

muito o acrvo de conhecimentos a ser transmitido s novas geraçes.

E asse acímuio de mat&'1a est a exigir das agncias educativas uma

atuaço que propicie aos alunos mais oportunidade para aprender, com

xnaior rerfiimento e em menor espaço de tempo.

Alm de fazer cumprir seus objetivos espec'ficos, vt-se a Es

cola obrigada a enfrentar difícil luta contra os estímulos do mundo

•

extra-escolar que, pelos meios de comuniaço s massa, incessantenien

te, solicitam a atençao do indivíduo Deparam-se, entao, as institui

çes educativas õom problema de duas faces De um lado, o conteido a

transmitir,, que dia a dia ganha em complexidade e dimensao, ao mesmo

tempo em que deve ser aprendido melhor e mais re'pidarnente. De outro

•

lado, a sel.eço de xntodos e recursos que veicuien a mensagem educa-

tiva. de forma tao ou nis objetiva e atraente que a empregada pelos

meios cotidianos de comunicaçao massa0

2 Os audiovisuais na Escola Primria

Se a utiiizçao doa recursos audiovisuais aconselhvel em

qualquer nível de ensino, supe-se que, no ensino primrio, ela deva

assumir maior signicicaçao, uma vez que s Educaç.o Primria compete

a tarefa de formar, no indivíduo, o conjunto .e hb1to, atitudes e

habilidades que o acompaithar atravs da vida. A ela compete tambm

o estabelecimento de uni cabedal de conheçimentos que ser a estrutu.

rasbre a qual se apoiar qualquer aprendizagem posterior,

Como poder,' entao, a Escola Prinaria enfrentar os problemas

quantitativos e qualitativos do ensino? Como vencer a competiçao com

os meios de comunicaço massa (televisao, rdio e cinema, por exem

pio) ?

O problema complexo e seu equacionamento envolve uma

de medidas. Entre elas situa-se, em posiço de destaque, a reforma

doa mtodos de ens ino Reforma que conjugue as teorias da Psicologia

da Aprendizagem a' moderna tecnologia. Reforma que saliente a divulga

çao, produço e orientaço metodoi.ogica para aplicaçao, na sala de



aula, dos mesmos ins trumentos utilizados pelas Inst ituiçes de eoiiui

caço -.os'mtodos, tcnicas. e recursos audiovisuais ou melhor deno-

minando, multisensoriais. Esses recursos vo. desde os mais simples

como. o quadro de giz, .o f1ane16graf o, o ilbum seriado, os mapas, os

cartazes,, as gravuras, os mod]..os, as excurs6es, as dramatizaçes,as

experimentaçes, etc., at os mais sofisticados como as projeçes,as

gravaçes, o radio e a televiso,. que vm..se difundindo e aperfeiço.

ando com o avanço tecnoi6gico Todos podem ser utilizados,, com su

cesso,na Escola Primria. Para confirxnlo h verias pesquisas jre

ali zadas no campo,

Nenhum de ns desconhece as dificuldades que o professor pri

mario enfrenta em países que, como o Brasil, do os primeiros passos

rumo ao des envolvimento, Mas todos e onhec emos9 t ambn a ded Icaço

ao trabalho, a capacidade de.criaço e o empenho do nosso professor

em procurar acertar, muitas vazes t endo que vencer as lacunas da sua

for2naço profissional e as limitaçes orçamentrias que The so impc

tas. E por isso que seni4mos que o professor primriobrasileiro

poder compensar a diferença que existe entre a vida dentro e Corada

escola, no setor dos estímulos sensoriais, se acreditar de verdade

no valor dos recuros audiovisuais ena necessidade de aperfeiçoar-se

cont:tnuamente, tendo presente o fato de quo a le cabe e caber sem

pre a tarefa d promover as condiçes pera urna aprendizagem eficien

te e agradevel.

3, Seleço

Partthlo, pois, da hipctese de que o professor acredita na

eficcia da utilizaç.o dos recursos audiovisuais no processo da apren

dizageni e tenha possibilidade de empreglos, h que considerar sua

habilidade para selecionar o recurso adequado a c.da situaço de efl

sino e dle fazer uso dentro de tcnicas corretas0 A seleço do re

curso dependera do objetivo que Q professor tenha em vista alcançar

e do n1vel e idade de sua classe, Se movimento uma característica

inerente ao assuntõ, porque no empre gar o e in ema? Nas se 'iriov imento

n.o fr assimto importante, uma srie de diapositivos talvez resol

va o problema, Ou mesmo uma srie degravuras, se se tratar de a-

presentaço a grupo pequeno de alunos.

O uso conjugado de vrios recursos,.. de maneira simultanea ou

sucessiva, prtIca consagrada. O modlo de um coraço humano, por

exemplo, pode ser exa2ninado pelas crianças ao mesmo tempo em que uma

gravaço reproduz o som de suas batidas.

Em qualquer dessas situaçes, o professor desempenha papel

de importância relevante, no no sentido de que deva aparecer em pri
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meiro plano, luas no de assumir a responsabilidade de verdadeiro ori

entador da aprendizagem, Esse tipo de mestre conhece as limitaç6es
dos recursos audiovisuais, que nada significam e de nada so capazes

quando atuando szinho, sem planejamento e uso inteligentes.

Ii.. Suxnrio

a, E indiscutível a necessidade de se desenvolver ao mximo

a pr&tica do emprgo dos recursos audiovisuais no ensino;

b. os rcursos audiovisuais podem ser usados generalizadamen

te, en qualquer campo do conhecimento humano, em qualquer nível, em

qualquer lugar;

o, na Escola Primria,, por suas. características e responsabi

lidadós, mais do que em qualquer outro nível 'de ensino, os recursos

audiovisuais devem ser integrados ao currículo;

d, dois pontos a serem considerados na aplicaQ.o dos recurace

audiovisuais so a sua seleço e mgtodo de utilizaço;

e. preconiza-se o uso conjugado de mais de um recurso, simul

tnea ou sucessivamente;

f, tdas essas

do professor, pt'essup6

zem sentido;

g. os recursos

Seu pleno eiiiprgo este

nais,

consideraçes, antes de mmniniizarem o papel

m-no profissional qualificado e s assim La.-

audiovisuais no realizam magicas no ens flOo

na razo direta de um planejamento e uso raclo
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DRAMTIZJ1Ç O ESPONT:T

"As restriçôes d.c tempo e lugar tornam impossv4 pa-

ro todos n6s conseguir experioncia direta suficiente dc --

quilo que necessitamos sabor paro nos educarmos... A par-

tioipcçodrcmtiOo rode nos auLliar a othmpreender cer -

td& r1idcdes que noo podamos cssimilc ao primeiro con-

tato" ..

Edgar Dele - "Aud1oviul Methods in Teaching"
•

Drainatizc6e.s espontncas podem ser emprega cio soamo ef

caz auxflio paro qualquer projeto aula ou recrecçao..-

Destinadas a desonvolver facilidade de auto-expressao ,:

constituem excel&nte meio parc o itcrõrnbio dq idics criadoras

dentro de um grupos bem como para ressaltar fetos impoxtante.
Os lfderes em drcmctizcco ospcntane reconhecem o valor

dosuxílios sensorlais -

grovoçoos., oxposiçoes filmes,.
etc. - como efioiente xuiotrial de riiotivcçco para levar as criou

casa participarem de atividades dramatizadas.
Um programa audIovisual ter cr objetivo proporcionar às

oriança experienoics iDteressant•es, a fim de torne-las aptas a

fazer genera1izcçosQoretcs e coerentes pelo emprêgo de smbole

los verbais. Um dos principais objotivos de urn programa de dra

mctizcçcoespõntnea consiste am csenvolver a 1ibcrdodede ex-

essao de cadc ifldivíduo af1m de ue le aprenda o pensar e a

si próprio,

A finalidade das drarnatizcç6es no transformar os perti
cipantes ernctores "profissionais", nc-rn produzir uma peça Intel
ra decorada, Consiste em ajudar o luno a utilizar os miísoulos,.
a voz e sua capacidade de imaginaçao, para interpretar fatos ou

oonteoIrnentos espontaneamente, isto
, suo maneira. e em co-

õpercçao oom o rupo
Em situaçoes de sala da pulo, essa t4cnioa pode ser empre

gada como parte de um proramc espocfico, servindo corno fonte
de aprendizagem e recreaçca para alunos,

Por meio da discussao informal e sibsequcnte drcmctlzcçao
e as-petos interessantes do Hist6ria - como os descobrimentos

•

ou de lendas e narrativas dc outras terrc e outros povos em a
los de Geógrafo, os alunos podem rc-almehte sentir que estio pr
participando e cooperando com algo de si pr6pr1os paro seus es

tUdOS•DrQtizaç6es espontneos podrn ser utilizadas com 6tImor
resultados no desenvolvimento •progessivo dos estudos de Línguas,

• Hist6rc, Gegrafic, Ciências e mesmo Matentioc.
-

• Este genero de dromatizaço informal constttueefcsz ou
lia co ensino porque ajuda os alunos a •'

-

lseleoionor e organizar fatos importantes;
• 2. expressar-se livremente diante de outros pessoas;3. desenvolver boas maneiras, postura oorret e expressco

certo;
4. compartilhar 1dé1os cridors e beneficiar-se com as I-•

dis dos demais,
Em outras palavras., ajuda os alunos a desenvolver unia espole de "oomunicaçco criadora",
O professor oonseguir6 melhores resultcios com esse mdto-dc orlando, na medida do 1Jossvel, urn ambiente informal de aula..Mesas e cadeiras devem ser Ofstd do centro da sola a fim de

proporcionar amplo espaço para representar. i i:t
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LnteresSQflte agrupar os aluncs em cfroulo com o professor son

tódo no mesmo níirel. Isto cric corta atmosfera deintimidade qu

inspira oonficnçc,.COntCfldO e recantando a história do ia e in-

centvandoc livre dis.cussao entro membros do grupo, estabelece-

o clima necessário para a dramaticço dc h1st6r1a,..

Pontos a serem determinados:

- Quais as partes importantes da história?

-Quais os personagens principais?
- O que fazem e dizem?

- Como dividir o história em cenas?

- O que deve ser incluido o cortado?

- Qual ó o cenrio?

Como faee preliminar, pode-se fazer uma criança irnitci' um

dos personagens. As outras crianças, entoo,. podem começar a re-

presentar cenas ±ndividucis, invç-ntando o di.ogoa medida que

vo representando..- No momento adequado, o professor orientara

todo o grupo para representar his.tóric completa,, cena por cena

Os melhores alunos mostrar-sê-ao anicsos para tomar parte, apre

sentando-se sempre como voluntrics Para aqueles que ficam para

o professor poder'c sempre fazer a pergunta:.Quem ainda

nao representou um papel?..

Uma vez a peça encenadas. os participctes podem ser levados

a encerrar o projeto de maneirac quo todos fiquem sat .s'eitos ..-

Provelment as crianças dose jarco repeti divorsas vezes -a re-

presentaçao, trocando os pcpis uns com os outros. Muitas vezes
a mais tímida dc classe ver-se representando com grande prazer
o papel de urna rainha altiva...,.. im outras cirounstancias, o. saro
to ousado verd que no podo ser sempre o

- necessrio, também, avaliar do rncn-i apropriada o que foi

relizado..A crítica construtiva o o stmulo diante de um bom

trabalho podem ter grbnde influencia para que o aluno adquira cox

fiança em si próprio e certa sensaço de haver realizado algo.

O professor, que penetl'a no espírito dc peça junto com o.s caIS

crianças, enoontrcrd grande compensaçao no contato mais íntimo

que certamente pcsar' a ter corn seus alunos..

Além do mais, as dramctizaç3es s5o divertidas.L So sempre iíte.
nos grupos recreativos em que se procura dar expansco sadia s e-

nergias juvenfs

-AgTupados de acardo oom a idade, os alunos menores podem repre
Contar contos infantís e cantar.,.As.ost6r±cs de a7eturas exerom
verdadeiro fascínio sabre os mais -velhos.

- H uma grande variedade de jogos inventivos' que podem ser ado-
tads a fim de agrupar as crinças e desenvolver a oomunicaçao en
tre elas.- O cluiios podem, por exemplo, realizar experiencics re-
presentando "O Chopuzinho Vermelho", "As Aventuras de Pinóqio'
ep1s6d1os do "Sítio de Pica -Pau Amarelo" e outras.
- Resultados interessantes podem tambem ser obtidas com jogos de
pantorni, tis como O que sou ou2" ou O quo estou fazendo?",

Qutro modo de motivar, consiste em preparar uma"oci.nhc de sur
presst; contendo v5rios objetos, como 'por exemplo urna fruta, um
tensílio caseiro ou um brinquedo,. os quais oferocorco sugestoes. a
x'a respostas animadas, .

- -

Uma vez o aluno interessada por asse ganero de j8go inventado,ele mesmo começcrd a Opresentar suas PRÓPRIAS sugestoes, renovandoo interesse..

-Muitas vazes, desejam pintar um quadra s6bre uma pequena peça queI'izeram,. ou inventar uma dança,. ou compor uma nasica para encaixarna peça ..... Aqui sente-se nItidarnente a correlaçao entre as artes.G



Em sÍntese, as drcmatizcç6es cspontnecs interessem tcmbm

a adultos, Com uma classe que se reune com froq,uencia, a fim de

vencer as ínibiç6es, o professor ver±fioar' q,uo esse um bom

meio rara transmitir mensagens,

- Quantas vazes, durante uma demonstraço prctica pr -nctcl,
assistimos mais uma vez mudar a fralda e dar banho no bebo,. Pa

ra modificar um pouco a rotina das aulas, isto nEo nos poderia
ser arc-sentado por meio de uma peq,uena peça, cora troca de dilo

.gos e açao simples? O restante dc classe, alm cio aprender fatos

essenciais atrcvJs da ciemonstraçao, poderia atuar como elemento

avaliador pronto para por em prr'tioa a teoria na reuniao seguinte.

Pquncs dramatizo6es cõmo essas impl±cando na participa-

çao de toda a classe, so muitas vezes mais oficazc-s do que C

leitra diretas tornando a comuniocçao e .o intercambio de idias

muito mais eficientes.

Assim, a dramatizaçEo espontnea constituo recursodtil para
ensinar e aprender. , certamente, udio e visual

A tonioa?.- Thoilmente adquiridc

O material? - humano

A situcçEo? - qualquer

apenas questEo de p6r em prtioc e RELIZARL

Artigo de EleanorM.Schlomann

publicado nç z2 10 dc AudlOT,

sueI em Reyista,

CRPE/EU3/AM/ efk
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RELAÇO DE DIAFILMES E DIAPOSITIVOS

300 - CIÊNCIAS SOCIAIS

300 - COTrDIÇOEÇ SOCIAIS

DP-l - A Emancipaço da Mulher - Ingls - 33 quadros -

vel: Colegial, Normal e Superior - Com roteiro.

301.15 - PROBLEMAS SOCIAIS

DP-1 - O Que Esta Acontecendo? (That's Going On?) - Ingls

29 quadros - Nível: G-inasial, Colegial, Normal e Su

perior - Com roteiro.

DF-2 - A Luta do Homem contra a Doença e a Miseria (Man

Against Want) - Ingls - 32 quadros - Nível: Gina-

sial, Colegial, Normal e Superior - Comroteiro.

DP-3 - A Luta do Homem contra a Fome (Man Aainst Hunger)

Ingls 28 quadros - Nível: ..Ginasial, Coiegial,Nor

mal e Superior

301.15 - PSICOLOGIA SOCIAL

DP-l - Papel do Indivíduo Numa Democracia (The Planned Li-

fe) - Ingls - 27 quadros - Nível: Ginasial, Cole-

gial, Normal e Superior - Com roteiro.

DF-2 - Por qu õ Homem Trabalha? (Why do People Work?) -

Ingls - 23 quadros - Nível: Ginasial, Colegial,Nor

mal e Superior - Com roteiro..

310 - ESTAT!STICA

DF-l - OQue um Grafico? (What is a Graph' - Ingls -

26 quadros - Com roteiro,

330.9 - GE'GRAFIA ECONÔMICA

DF-l - Os Transportes Fluviais, Marítimos e Aereos - Por-

tugus - 13 quadros - Nível: Primario, Ginasial e

Normal - Com roteiro,

DF-2 - Os Transportes Terrestres - Portugus - 14 quadros

Nível: Primario, Ginasial e Normal - Com roteiro.
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334. 5 - COOPERATIVISMO

DFol - O Papel das Cooperativas na Vida Moderna (Cooperati
yes em Today's Life) - Ing1s - 30 quadros - Nível:

Primario, Ginasial, Colegial e Normal - Ooni rotiro

338. 1 - IiTIA

P-1 Como Pabricado o Celofane (How Cellophane is Made)

Ingls - 42 quadros - Com roteiro.

- Como Fabricado o Papel Mõeda dos EEIUU. (How our

Paper Money is Made) - Ingls - 24 quadros - Nível:

Primrio, Ginasial e Normal - Corn roteiro.

DP-3 - Como Fabricado o Rayon (How Rayon is Made) - In-

gls - 27 quadors - Nível: Ginasial, Colegial e Su-

perior - Com roteiro.

DPw4 - A Pesquisa Industrial e Científica - Sua Relação ca

o Homem (Unifinished Business) -Ingle - 31 quadros

Nível: G-inasial, Colegial e Nõrmal Com roteiro.

341.13 - ORGANIZAÇXO DAS NAÇOES UNIDAS (ONU

DF-l - A Lsse:vblia G-eral das Naçes tinidas - Portugus -

32 quadros - Com roteiro.

DF-2 - A Assern.blia Geral das Naç6es tinidas - Portugus -

47 quadros - Sem roteiro,

DP-3 - A Caminho de um Mundo Melhor: Dez anos de Naç6es U-

nidas - Ingls - 45 quadros - Corn roteiro.

DP-4 - Cientistas ucleares do Mundo Reunem-se - Portugus

38 quadros - Seii roteio.

DP-5 - A Comiss.o Econ6mica para a .sia e o Extremo Orien-

te - Portugus - 36 quadros - Corn roteiro.

DF-6 - Compartilhando Conhecimentos - Espaphol - 45 quadros

Com roteiro em' portugus.

DP-7 - Em Prol da Infância: Versão para adultos - Espanhol

52 quadros - Com roteiro em portugus

• DF-8 - Em Prol da Infância: Verso para crianças - Espa-

nhol - 45 quadros - Corn roteiro em portugu.s.

DP-9 - P6rça de Eiiiergncia das Naçes Unidas - Portugus

51 quadros - Sem roteiro.

DF-lO e 11 - A Grande Lição (2 c6pias) - Põrtugus - 46

quadros - Com roteiro.
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DF-12 - AQrganização das Naçes tJnidas (Your United Na-

tions) - Ingls - 28 quadros - Com roteiro

DP-13 Orient Médio e as Naçes Unidas - Portugus - 57

quadros - Sem roteiro.

DP-14 - Para o Progresso Social - Portugus - 40 quadros -

Com roteiro.

DF-15 - Para que haja o. - Espanhol - 40 quadros - Com

roteiro em portugus.

DP-16 - Para que haja Vida - Espanhol - 43 quadroc - Com

roteiro em Portugus.

DF-17 e 18 - 0 Pesadelo - Portugus - 43 quadros - Sem ro-

teiro.

DP-19 - O Progresso AtravSs do Intercâmbio Cientffico -

Portugus - 40 quadros - Sem roteiro.

DP-20 - O Progresso Eoonmnico da .kmrica Latina: Trabalho

de Equipe - Portugus - 54 quadros - Sem roteiro.

DF-21 - Progresso na .(sia Sul-Oriental - Portugus - 40

quadros - Sem roteiro.

DP-22 - O Progresso Social da Am4rica Latina: Trabalho de

Equipe - Portugus - 50 quadros - Sem roteiro.

DF-23 - Os Selos das Naçes Unidas - Portugus - 52 qua-

dros - Sem roteiro.

DP-24 - Trs Promessas - Portugus - 66 quadros - Com ro-

teiro.

370 - EDUCACXO

DP-1 - A Luta do Homem Contra a Ignorância (Man Against

Ignorance) - Ing1s - 31 quadros - N1vel: Ginasi-

ai, Colegial, Normal e Superior - Com roteiro.

DP-2 -

ermaneça na Escôla (Stay in School) - Ing1s - 25

quadros - Niel: Primrlo, Ginasial, Colegial -

Com Roteiro.

371 - PEDAGOGIA

DF-1 - Ass ociaço de Pals e Mestres (PTA at Work) - In-

gis - 34 quadros - Nfve1: Normal e Superior - Coin

roteiro,



DF-2 - A Patrulha Escolar de Segurança (Your Sehoo. Safe-..

ty Patrol) - Ing1s - 29 quadros Nfve1; Primthio

e Normal - Com roteiro.

DP-,3
'

O ue eu Posso Encontrar na Enciclopedia? (Vhat can

find in the ncyclopedia?) . Ing1s - 2.8 quadros

Nfvel: Prim io e Gimasial - Vom roteirõ.

371.33 -BS0S AUDIOVISUAIS.

DP4 - Álbum Seriado - Portugu - 34 quadros - sem ro-

4eiro

.C:artha - Portugus - 52 quadros - Sem roteiro.

DP-3 -., Como .Emoldurar- Pot ografias. e Gravuras CHow to make

a Picture Prar'e) - Ingls - 2l.quadro...- Com ro-

• teiro.

DF-4 e 5.... - Como Manter. os. Murais Didaticos (2 o6pias) (How

to keep your Bulletin board a1ive Copyri.ht) -

Inglês - 31 quadros - Com roteiro,

DP-6.. ->--Compreenso cIo Cinema- Portug,is - 50 quadros -

fvê1: Colegial, Normal.. e Superior - Com Hoteiro.

DP-7- - Á Confecção Manual de Di.apositivos de 10x12Hand.

made lantern slides) - Ing1s - 49 quadros - Sem

roteiro

DP-8... 4 Demonstraço como Tecnica de Ensino(The Dernons-

tration a a Teaching Tec1xnique) - Ing1s - 38

quadros - Sem roteiro

-.

DF..9-. ..-. O Depar-taiaento Audiovisual na Eacola(The case f

the curiow Citizen) - Ing1s' - 36 quadros - Com

roteiro

DP-1O - O Diorama como Auxiliar àe Ensino (Diorama as a

Teaching aid) - Ing1s - 57 quadros - Sem roteiro

DF-ll O pisc6pi (The opaque Projector) - Ing1s - •43

uadros - Sem roteiro.

DF-12 O Filme na Sala" de Aula - Português - 36 quadros

Sem roteiro.

DF-13 O Plane16gra±' o - Portugus - 29 quadros - Sem ro

teiro•.
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DF-4 - tin.presso em Silkscreen (Silk Sareen Printing)

In1s - 31 quadros - Com roteiro.

-' O Mme6 raf o de Gelatina - Espanhõl - 41 qtiadros -

Com roteiro

- Mod1os Portugus - 37 quadros - Se rote.zo.

- Modlos de Painis - Ingls - 28 quadxos - Sem z'o

I

teiro

DP-18 Mural Didtico - Potugus - 40 quadros. - Sem ro-.

1eiro

DF-19 - Mural Diaático - T4cnica de Confeoço e Mod1o$

(A parade otBulletin Boards) - Ing1s - 44 quadros

Sem roteiro -

D -2O - O Museu Serve & Comunidade (The Museum 6eDves The

Comunity) - Ingls - 32 quadros - Com roteiro

DF-21 - Nos Bastidores de um Museu(Behind t- Scanes in a

Museum) - Ingls - 22 quadros - Sem roteiro.

DF-22 - O Quadro Negro Portugs 26 quadros - Sem ro-

teiro

DF-23 - Pr -Hist5ria do Cinema - Portugus - 28 quadros -

Com roteiro

DP-24 - D Quadro Negro(Making your Chalk teach) -.Ingis -

4.7 quadros - em roteiro

DF-25 e 26 - Uma Sugesto para Confecço de Painis (A sim

pie Exhibit Technique) - Ingl&s - 36 quadros - Sem

roteiro

DP-27 - A Utilização adequada do Quadro Negro(tpreving
-

the use of the Chalkboard). - Ingls - 43 quadros

Sem roteiro

DF-28 - A T1tilizaço do Flash com Lâmpada (Flashbulb Tethii

ques) -.Ingls - 31 quadros - Sem roteiro

375 - PROGRAMAS DE ENSINO

DF-l - Como Organizar uma Excurso-(How to 0rganize a field

trip) - Ing1s - 29 quadros - Nfvel: Primrio,Gina

sial e Normal - Com roteiro

•DF-2. - Exeurso, uma Atividade de Estudos Sociais(Democra-

cy in action) - Ingls - 35 quadros - Nve1: Prim -

rio, Ginasia]. e Normal - Com roteiro.
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PP - r,T1GTtSTICA

400 - PONTICA

DP-a - A Produo do Som na Linguagem Humana - Po?tugus

21 quadros - Nível: Ginasia1, Co1eg±l IOTmal -

Com roteiro.

420 - INGLÊS

DP-1 - An Adventure With Snowball - Ingis - 32 quadros -

Nível: Primrjo9 G-inasiai - Comroteiro

DP-2 Handwriting - Ingis - 41 quadros - Nível: Primrio

Com roteiro.

DF3 rj'ean's farm Friends - A primary reading lesson -

Ing1s - 25 quadros - NíveL: Primario e G4nasial -

Com roteiro.

DF-4 Living Things Animals - Ing1s - 20 uadros . Ní-

vel: Primrio - Com roteiro

DF-5 - Nursery Rhymes - Ing1s - 26 quadros - Nível: Pri.-

mrio e Ginasial - COm roteiro.

DF-6 - R1yme Time - Part I - Ingls - 20. quadros - Nível:

Ginasial, Colegial e Nozmai- Com roteiro

DP-7 - Beginning Sounds - Part II - Ing1s - 20 quadros -

Nível: Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro

DP-8 - etters and Sounds - Part III - Ingls - 20 qua-

dros - NíveL: G-inasial, Colegial e Normal - Com ro

toiro

DF-9 - Fun w1.th words - Part IV - Ingls - 20 quadros

NÍvel: Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro

460 - I1INGUTSTICA - ESPANHOL

DF-.l El Burro es Palomo - Espanhol - 4 quadros - Nível:

Primrio - Corn roteiro

DF-2 - Lab Escrfbe - Espanhol - 36 quadro - Nível: Pri-

mario - Corn roteiro.

DF3 - Lab Lee - Espanhol - 33 quadros - Nível: Primrio

Corn roteiro.
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DF-4 - Llegó Felipe - Espanhol - 37 quadros - NíveA:Pri-

mario - Com roteiro

DF-5 - El Nene es Natallo - Espanhol - 38 quadros - Nve

P:rimrio - Com roteiro.

DF-6 - Noche de Despedida - Espanhol - 37 quadros - N1vel

Priirio - Com roteiro

DF-7 - Pepe es ei papa
- spanhoi - 35 quadros - N(vel:

Primario - Com roteiro

DF-8 - Sale ei Sol - Espanhol - 38 quadros Com roteiro

DP-9 - Exercido de Leitura e Escrita - Trabajan y Estu-

dian - Espanhol - 39 quadros - Com roteiro

500 - CIENCIAS PURAS

5lC - MATUTICA

DP-l - C'nceito de Funço - Espanhol - 32 quadros - fvel

G-inasial e Colegial - Com roteiro

DP-2 - A Matemática na Vida do Homem - Espanhol - 40 qua-

dros - N1vel.; Colegial - Com roteiro

511 - ARITMTICA

DP-l - Aritmetica Funcional na Esc ola Primria(Funcional

Arithmetic inhe elementary School) - Ingls -

45 quadros - Nfvel: Primario e Normal Com rotel

ro

DF-2 - Como Ler as Horas - Parte I(How to te?]. time) - In

gls - 21 quadros - Nfvel: Primario e Normal - Com

roteiro

DP-3 - Como Ler as Horas - Parte II(How to tell time) -

Ingls - 22 quadros - Nive1: Primario e Normal -

Coin roteiro

DP-4 - Como Ler as Horas - Parte III(How to tell time) -

Ing1s - 22 quadros - Nve1: Primario e Normal -

Com roteir.o

DF-5 - Hist6ria das Medidas de Comprimento(History of ines

surement of lenght - Ingls - 29 quadros - Nve1 :

Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro.
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DF-7 - O Sistema Solar - Portugus - 39 quadros - Nível:

G-inasial, Colegial e Normal - Com roteiro

DF-8 - O Sol - Portugus - 40 quadros - Nível: Pri3nth'io,

Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro.

DP-9 - A Terra - Forma eDimens6es - Espanhol - 33 quadros

Nível: Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro.

DE-lO - A Terra no Universo - Espanhol - 33 quadros - Nível

Primario, Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro

526.8 - CARTOGRAFIA

DF-1 - Coordenadas Geogrficas - Espanhol - 37 quadros

Nível: Ginasial, Colegial e Normal - Sem roteiro.

DP-2 - Projeção e Mapas - Parte I - spanhol - 28 quadros

Nível: Colegial - Com roteiro

DP-3 - Projeço e Mapas - Espanhol - 31 quadros - Nível:

Colegial - Com roteiro.

530.1 - MEONICA

DP-l - Aparelhos Simples - Ingls - 24 quadros - Nível:

Colegial - Com roteiro.

DP-2 - Como funciona o Motor de Quatro Tempos (How the

'our-streke cycle engine gest its power) - Ingls

24 quadros - Nível: Tecnico Com roteiro

534 - ACtÍSTICA

DF-l - Movimento ondulat6rio Espanhol - 3 quadros -

irei: G-inasial.. e Normal - Com roteiro

DP-2 - O Som - Suas Qualidades - Espanhol - 44 quadros -

Nível: Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro.

535 - UTICA

DF-l - Luz e Iluminaço - Espanhol - 31 quadros - Nível:

Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro.

DF-2 - Natureza e Origem da Luz - Espanhol - 33 quadros -

Nível: Ginasial, Colegial e Normal.- Con roteiro.

DP-3 - Reflexo da Luz Espanhol - 29 quadros - Nível:

Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro

DP-4 - Refraço da Luz - Espanhõl - 28 quadros - Nível: Gi

nasial, Colegial e Normal - Com roteiro
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DP-5 - 1Refraço da Luz.nas Lentes - Espanhol - 30 quadros

Nível: Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro.

535. 8 - MICROSCOPIA

DP-l - O Microscópio(Oompound Microscopo) - Ingls - 24 q

dros - Nível: Colegial e Normal - Com roteiro

536.1 - TERMOVINXMICA

DF-l - Calor - Uma forma de energia radiante(Heat a form

of radiant energy) Ingls - 24 quadros - Nfvel :

Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro

537 - ELETRICIDADE
'4

DP-l - Cargas E1tricas - Espanhol - 31 quadros - Nve1:Gi

nasial, Colegial e Normal - Com roteiro.

DP-2 - Corrente E1trica - Espanhol - 30 quadros - N~vel:

Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro.

DF-3 - Elementos de Eletrostatica - Espanhol - 32 quadros

Nível: Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro.

DP-4 - História da Eletricidade - Espanhol - 34 quadros -

Nível: Ginasial e Normal - Com roteiro

537 - MAGNETISMO

DF-l - Ims - Espanhol - 38 quadros - Nível: Ginasial, Co

legial e Normal - Com roteiro

539.7 F!SICA NUCLEAR

DP-l - Utilizaço da Energia Atmica na Medicina, Agricul-

tura e Industria (Peacetime uses of atomic energy) -

Ing1s - 30 quadros Nível: Ginasial, Colegial e

Normal - Com roteiro

540 - QUIMICA GERAL

DP-l - Introduço ao Estudo da Química - Espanhol - 38 qua

dros - Nível: Prinario, Ginasial e Normal - Com ro-

•

teiro

DF-2 - Materiais de Laboratório - Espanhol - 31 quadros -

Nível: G-inasial e Normal - C.om rotro

541 - PTSICO-QUflYIIOA

DP-l - Substâncias que :Possuem propriedades Físicas e Quí-

micas (What is Matter?) - Ingls - 24 quadros - Ní-

vel: Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro.

546 - INORGXNIOA

DP-l - Elementos Compostos e Soluçes - Espanhol - 35 qua-

dros - Nível: Ginasial, Colegial e Normal - COm ro-

teiro
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DP-2 - xidos de Carbono - Espanhol -, 40 quadros - N1vel:

Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro

547 - ORG.NICA

DP-l - O Hidrognio - Espanhol - 41 quadros - Nfvel: Gina

sial e Normal - Com roteiro

DP-2 - O 0xignio - Espanhol - 38 quadros - N1vel: Gina-

sial e Normal - Com roteiro.

547.19 - BIOQUrMICA

DF-l - Ali,mentos - Seu Valor Nutritivo - Espanhol - 37 qua

dros - N1vel: Primth'io o Normal - Com roteiro

DF-2 - Osmose - Ingls 22 quadros - Nve1: Ginasial e

Normal - Com roteiro

549 - MINERALOGIA

DF-l - O Carvo - Parte I

Ginasial e Normal -

DF-2 - O Carvo - Parte II

Ginasial e Normal -

DF-3 - A Produço de M±mo

industry) - Ingls

Colegial e Normal

- Espanhol - 30 quadros - Nível:

Com roteiro

Espanhol - 28 quadros - Nível

Com roteiro

re (Marble production a pienner

- 32 quadros - Nível: Ginasial,

Com roteiro

550 GEOLOGIA

DF-l - Eras Geol6gicas - Espanhol - 37 quadros - Nível:Gi

nasial e Normal - Com roteiro

DP-2 - Origem e Importância do Petról€o - Espanhol -

vel: G-inasial e Normal - Com roteiro

DP-l - A Natureza de Solo e de Subsolo - Portugus - 11

quadros - Nível: Primário, Ginasial e Normal - Com

roteiro.

551.4 - GEOGRAFIA FÍSICA

DF-l - Configuraço da Litos±'era - Espanhol - 42 quadros-

Nível: Colegial - Com roteiro.

DF-2 - Nossa Terra - Portugus - 40 quadrOs - Nível: Gina

sial e Normal - Com roteiro

DF-3 - A Conquista do Deserto - O Problema - Parte I(Con-

quest of tne desert - The Prob,lem) - Ingls - 34

quadros - Nível: Ginasial e Colegial - Com roteiro
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DP-4 - A Conquista do Deserto - Resolvendo o Problema -

Parte II (Conquest o± the desert - Solving the pro

blem) - Ing1s - 35 quadros - N1vel: Ginasial e Co-

legial - Com roteiro.

DP-]. - Aspectos do Litoral Português - 13 cjuadros - Nfvel

Ginasial e Normal - Com roteiro

DP-2 .- AsDectos do e1vo - Portugus - 13 quadros - Ne1

Primário, Ginasial o Normal - Com roteiro

DP-3 As Paisagens Vegetais: Desde a Floresta Virgem &s

Neves Eternas - Portugus - 17 quadros - Nvel:Pri-

in4r1o, Ginasial e Normal - Com roteiro.

551. 5 - METEBEOLOGIA

DP-1 - A Atmosfera - Portugus - 44 quadros - Nfve].: Gina-

sial e Normal - Com roteiro

DP-2 - A Atmosfera - Espanhol - 3 quadros - Nvo1: Gina-

sial -e Normal - Com roteiro

DP-3 - O que 4 a Umidade? (What is Humidity?) - Ingls -

/ 23 quadros - Nvol: Ginásial, Colegial e Normal -

Cqm roteiro

DF-4 - Temperatura da Atmosfera - Espanhol - 38 quadros -

Nfvel: Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro

DF- - Termmetros Fahrenheit & Centigrade Ing1s - 32

quadros - Nível: G-inasial e Normal - Com roteiro

DF-6 - Unidade Atmosf4rica - Espanhol - 32 quadros - Nfvel

Ginasial e Normal - Com roteiro.

551.47 OCEANOS

DF-1 - Mare.s - -E -patho1 - 38 quadros -Nivel: Gina aI_2.

lgial e Normal - Com -rcrteiro.

DF-2 - Os Oceanos - Espanhol - 39 quadros - Nvel:Ginasial

Colegial e Normal - Com roteiro

551.48 - RIO

DP-1 - Aspectos Pluvi-ais e Lacustres - Portugus - 18 qua-

dros - Nfvel: Ginasial e Normal - Com roteiro
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551.49 - AGUA

DP-1 - A Água e a Vida - Parte I - Espanhol - 32 quadros -

Ni: Primario, G-inasiai, Colegial e Normal - Com

roteiro

DP-2 - A Água e a Vida - Parte II - Espanhol - 30 quadros-

Nvei: Primario, Ginasial e Normal - Com roteiro

DP-3 - A Água e a Vida - Parte III - Espanhol - 34 quadros

Mvel: Primrio9 Ginasial e Normal - Com roteiro

DP-4 - A Água e suas Propriedades - Espanhol - 36 quadros

Nfvel: Primario e Gfnasial - Com roteiro.

DP-5 - Conservação das Pontes de Água (Water) - Ingls -

20 quadros - Nível: Primário e Ginasial - Com rotet

ro

DP-6 - Influncia da gua na Natureza - Espanhol - 27 qua-

dros - Njvel: Primario e Ginasial - Com roteiro.

551.51 - VENTOS

DP-l - Pressão Atmosferica - Ventos e Correntes de Ar -

Parte I - Espanhol - 32 quadros - Nvel:Ginasial e

Normal - Com roteiro

DF-2 - Prcsso Atmosferica - Ventos e Correntes de Ar -

Parte II - Espanhol 37 quadros - Nfvel: Ginasial,

Colegial e Normal - Com roteiro

551.59 - CLIMATOLOGIA

DP-l As Estaçes do Ano - Portugus - 38 quadros - Nfvel

Ginasial e Normal - Com roteiro

DP-2 - Nosso Clima - Portugus - 38 quadros - Nível: Gina..

sial e Normal - Com roteiro•

DP-3 - Primavera e Verso - Espanhol - 26 quadros - Nfvel:

Primário e Normal - Com roteiro

574 - BIOLOGIA GERAL

DP-1' - Biologia - Noçes Gerais - Espanhol - 34 quadros -

Nfvel: Ginasial e Normal - Com roteiro

DP-2,3,4 e 5 - O Sangue - Portugus - 27 quadros - N1vel:

G-inasial9 Colegial e Normal - Com roteiro.

574.1 - PISIOLOGIA
-

DP-l - O Ar e a Vida - Espanhol - 38 quadros - Nfvel: Gina

sial e Normal - Com roteiro.

DP-2 - A Digesto - Espanhol - 31 quadros -Nve1: Ginasial

e Normal - Com roteiro.
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D-3 - O Homém e sua Alimentaço - Espanhol - 30 quadros

Wvel: Ginasial e Normal - Com roteiro

DP-& - Milsculos e sua Fisiologia - Espanhol - 35 quadros -

/ Nfvel: PrLmrio, Ginasial.e Normal Cosi roteiro

DF-5 - Sstema Nervoso - Espanhol - 32 quadros - Nivel:

Normal Com rbteire.

574.4 s.AN4T0A
DF- - O Esqueleto EVspanhol - 45 quadros - Iel: Gina-

sial e Normal - Com roteiro V

- Aparelho Digestivo Anatomia Hu.mara - Portuuh -

12 quadros - Nível: Primário, Girasi.i Colegiaa. e

Normal - Sem roteiro

DP-2 - Aparelho Circulatório Anatomia humana - Portugus -

7. quadros - Nivel: Primário, Ginasial, Colegial,Nor

mal e Superior - Sem roteiro

DP-3

V

-. Aparelho Excretor Anatomia Humana - Portugus - 3

quaro
- Nivel: Primário, Ginasial, Colegial, Nor-

V

mal e Superior - em roteiro

DP-4 - Aparelho Respiratório Anatomia Humana - Portugus -

5 quadros- Nfvel: Prinário, Ginasial9 Oolegial,Nor

mal e Superior - Sem roteiro

DP-5 - O Esqueleto - Anatomia Humana - Português - 9 qua-

dros - Nivel Primario, Ginasial, Qolegial, Normal

e Superior - Sem roteiro

DP-6 - Os enti.dos - Anatomia Humana _V Português - 12 qua
-

V
V

dros - Nivel: Primário, Ginasial, CQlegial, Normal

e Superior - Sem roteiro

V DP -7' _Sitema..Muacular_ Anatomia.. .Humana -Portugus - 7

quadros - Nrvel: Prinirio, Ginasial, Colegial,Jor-

mal e Superior - Sem roteiro

DP-8 + Sis.temaNervoso - Anatomia Humana - Pôrtugus - 5

quadros - Nivel: Primario, G-inasial, ColegVial, Nor-

mal e Superior - Sem roteiro

574. 5 - ECOLOGIA
.

V

V

V DF-l - Os Organismos e o Meio - Parte I - Espanhol - 25

quadros - Nivel: Ginasial, Colegial e Normal - Com

roteiro, V

DF-2 - EquilThrio na Natureza - Parte II - panhol - 30

quadros - Nvel Colegial e Normal - Com roteiro.
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DP-3 - Relaçes entre os Organismos - Parte III - Espanhol

49 quadros - Nírel: G-inasial, Colegial e Normal -

Com roteiro

DF-4 - Os Vegetais e seu Meio - Espanhol - 25 quadros -

vel: G-inasial e Normal - Com roteiro.

5748 - CITOLOGIA

DF-1 - A Clu1a(The Cell) - Ingls - Nível: Ginasial, Cole

gial e Normal - Com roteiro

DF-2 - Constituição Celular dos Animais e Plantas - Espa-

nhol - 30 quadros - Nível: Primario, Ginasial, Cole

gial e Normal - Com roteiro

DP-3 - Seres Unicelurares e Pluricelulares - Espanhol - 39

quadros - Nível: G-inasial, Colegial e Normal - Com

roteiro.

580 - B0T.NICA

DP-l - A Agua nos Vegetais -. Espanhol 24 quadros - Nível:

Normal - Com roteiro

DP-2 - Algas - Portugus - 33 quadros - Nível: Primrio,

Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro

DP-3 - Bactérias - Portugus - 30 quadros - Nível:. Priind-

rio, Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro

DF-4 - Borracha Natural(Natural Rubber natural plus scien-

ce)- Ingls - 31 quadros - Nível: Ginasial, Colegial

e Normal - Com roteiro

DF-5 - Briófitas - Português - 34 quadros - Nível: Primario

Ginasial, Colegial e Normal - C6n roteiro

DP-6 - C1assi±'icaço das Plantas - Português - 43 quadros

N:!vel: G-inasial, Colegial e Normal - Con roteiro

DP-7 - Como as Plantas se Classificam - Português - 34 qua

dros - Nível: Primario, Ginasial, Colegial e Normal

Com roteiro

DP-8 - Conic Identificar frvores Comuns(How to identify corn

mon trees) -, Ingl - 30 quadros - Nível: Primério,

Ginasial e Normal - Com roteiro.

DP-9 - Dico1iled6neas - Portugus - 39 quadros - Nível:Pri

mério, Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro

DF-10 - xperincias com Plantas (Classroom projects with

plants) - Ing1s - 24 quadros - Nível: Primério,Gi-
nasial e Normal - Com roteiro

DP-ll - Fungos e Limo - Portugus - 37 quadros - Nível: Pri

mério, G-inasial, ColegIal e Normal - Com roteiro.
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DP-12 - G-inosperinas - Portugus - 39 quadros - N:fvel: Pri-

mário, G-inasial, Colegial e Normal - Com totêiro.

DP-13 - A história das Plantas(The story of P1ant) In-

gls - 29 quadros - Nível: Primário, Normal - Com

roteiro.

DF-14 - Monocotiledneas - Portugus - 32 quadros - Nível:

Primário, Ginasial, Colegial e Norrnal - Com rotei-

ro

DF-15 - O que á a Floresta?(What is the jungle?) Ingls -

44 quadros - Nível: Prim4ri o, Ginasial e Normal -

Com roteiro

DF-16 e 17 - O Reino Vegetal(2 e6p1as) - Portugus - 45 qua

dros - Nível: Primário, Ginasial e Normal - Com ro-

teiro

DF-18 - Samambaias e seus Parentes - Portugus - 40 quadros

Nível: Primário, Ginasial, Colegial e Normal - Com•

roteiro

DP-19 - Por que so as rvores Importantes?(Why are trees

important?) - Ingis - Nível: Primário, Ginasial e

Normal - Com roteiro.

581.5 - PARASITOLOGIA VEGETAL

DF-l - Bactárias e Fungos Mieroscápicos - Espanhol - 37

quadros - Nível: G.inasial, Colegial e Normal - Com

roteiro

DF-2 - Gusános Parasitas e Profilaxia - Espanhol - 34 qua-

dros - Nível: G-inasial, Colegial e Normal - Com

teiro

DF-3 - Protozoários Parasitas - Espanhol - 35 quadros -

Nível: G-inasial, Colegial e Normal - Corn roteiro.

590 - ZOOLOGIA

DF-1 - Os Animais - Tipo de Carne que Oferecem(The story

of meat animals) - Ing1s - 31 quadros - Nfvel:Pri-

mário, G-irrasial, Colegial e Normal - Com roteiro

DF-2 e 3 - Aves e Rápteis - Batráquios e Peixes (2 cdpias)

Portugus - 47 quadros - Nível:. Primário, Ginasial

e Normal - Com roteiro

DP-4 - O Bicho da Sda - Espanhol - 26 quadros - Nível:Pri

mário, Colegial e Normal - Com roteiro

DF-5 - Classificação dos Animais - Portugus - 59 quadros

Nfvel: Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro
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DF-6 - Conservaço da Fauna - Ingls - 29 quadros - Nve1:

Primthio, Ginasial,. Co1gial e Normal - Com roteiro

DF-7 - Cuidados cornos Gatos - Ing1s - 28 quadros - Com ro

teiro

DF-8 - Protozorios - Classe Cil1ta e Suot6xia- Português
22 quadros - Nfvel: Colegial e Normal - Côm roteiro

DF-9 - Protozoarios - Classe Mastigophora ou Flagellata -

Portugus - 25 quadros - Nível: Ginasial, Colegial

e Normal - Com roteiro

DF-1O - Protoorios - Classe Sporozoa - Portugus - 19 qua

dros - Nível: Ginasial, Colegial e Normal - Com ro-

teiro.

DF-ll - A R e Voc(The freg and you) - Ingls - 24 quadros

Nível: Ginasial e Normal - Com roteiro.

DF-12 - A Sociedade das Abelhas (The bee society) - Ingls

26 quadros - Nível: Pr1mrio, Ginasial e Normal -

Com roteiro

591.92 - FAUNA MARINHA

DP-1 - Animais Aquticos.-' Espanhol - 29 quadros - Nível:

imri Norm- Com.rõtiro

DF-2 - ,4.premdendo .6breAnirnais4qutic.Qs-.Portugus- :

quadros Nível: Primário, Ginasia1 e Normal - Cori

roteiro

592 -INVERTEBRADOS-

DF-l - Apre dendo Sbe instos 'Portugus: 33qiaro

Nível :. Thrmri-oG4:na.staie o1mai Cmrote.iPo.

DP-2 - Apre.ndeido -.5 abre ..;Rptei s !Portugi:s :-4 3.4 qa.drOs .

-

Nível: :Primjoí.Giñasial e Normal - Corn rot eiro.

596 - VEEBADÓS

DF-l - *'enden Sbre A]±'Th± oS 'Portugus -33

Nível' Prirnrio, Ginasial e Normal -Com roteiro

598.8 -AVES
-

DF-l - Aprendendo Sabre Aves - Portuus - 32quadrQs -N

vel: Primário, 1Ginasia1 a Normal - Com rotero

DF-2 e Andorinhas - Epanhol - 26 quadros -

Nve1: Primri o Ginasial e Normal - Com roteiro

599 - MMrPos

DP-1 - 4prErndendo Sabre Mamíferos - Portugus - 32 quadros

Nível Primiao, Ginasia1 e Normal - Com rotearo

DF-2 - Carnívoros - Portugus. - 37 quadros - Nível Prixn-

rio, Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro.
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1iF-3 -'
Coelhos e Roedores - Portugus - 41 quadros - Nível

• Ginasial, Colegial e Norma? - Com roteiro

DP-4 - Insetívoros, Morcgos e Baleias - Portugus - 33

quadros - Nível: Ginasial, Colegial e Normal - Com

4.
roteiro.

DP-5 e 6 - Mamíferos (2 ccpias) - Portugus - 41 quadros -

Nível: Ginasiale Normal - Com roteiro

DP-7 - Mamíferos de Casco - Portugus - 45 quadros - Ní-

vel: Primrio9 Ginasial, Colegial e Normal - Com

roteiro

DF-8 - Mamíferos Primitivos - Portugus - 26 quadros -

ye?: Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro.

DP-9 - Primatas - Portugus - 36 quadros - Nível: Gina-

sial, Colegial e Normal - Com roteiro.

600 - CINC lAS APLICADAS

612.6 - EDUCAQ1O SEXUAL

DP-l - Edueaço Sexual - Portugus - 59 quadros - Nível:

Primrio, G-inasial, Colegial, Normal e Superior -

Com roteiro

613 - HIGIENE

DP-l - .tgua Amiga - Parte I - Espanhol - 23 quadros - Ní-

vel: Primário e Normal - Com roteiro

DP-2 - Jgua Amiga - Parte II - Espanhol - 27 quadros - Ní

vel: Primario e Normal - Com roteiro

DP-3 - Bebe £'-ua Pura - Espanhol - 28 quadros - Nível:Prt

mth'io, Ginasial e Normal - Com roteiro

DP-4 - Os Dentes de Jane e os Seus (Jane's teeth and yaz

- Ing1s - 22 quadros Nível: Primario, Ginasial

e Normal - Com roteiro.

DP-5 - Devemos Tomar Leite - Espanhol - 30 quadros - Ní-

vel: Primário, Ginasial e Normal - Con roteiro

DP-6 - Melhora Tua A1imentaço - Espanhol - 32 quadros -

Nível: Primário, Ginasial e Normal - Sem roteiro

DP-7 - Os Pisos e Janelas de Sua Casa - Espanhol - 29 qua

dros - Com roteiro

DP-8 - O Res±'riado(Kerehoo & You) - Ingls - 24 quadros -

Nível: Primrio, Ginasial e Normal - Con roteiro.

DP-9 -• Teu Asseio Dirio - Espanhol - 38 quadros Nível:

•

Primário e Ginasial - Com roteiro
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DP-iO - A Higiene da cspiraço - Espanhol - 33 quadros -.

Nfvd: Primario - Corn roteiro

614 - SAT5DE PttDICA

DP-1 - 0onstr61 Tua Possa Seca - Espanhol - 32 quadros -

Corn roteio

DP-2 - Dopósito da Possa Seca - Espanhol - 23 quadros

Corn roteiro

DP-3 - Drenagem - Espanhol - 31 quadros - Com roteiro

DP-4 - Evite a Tuberculose (Guard Your Health agaitst tu-

berculosis) - Ing1s - 21 quadras - Nvo1: Prim -

rio, G-inasial, Colegial, Norma1 e Superior - Corn

roteiro

DP-5 - A Possa - Espanhol - 35 quadros - Com roteiro

DP-6 - O Homem contra a Doença no Sudoeste da Lsia(Man

against Disease) - Ing1s - 31. quadros - Nve1: Co

logial e Normal - Corn roteiro

DP-7 - A Importncia da Vacinaço - Ingls - 31 quadros -

Som roteiro

DP-8e O - Malaria - Portugus - 67 quadros - Com roteiro

DP-lO - O Poço de .gua -. Espanhol - 29 quadros - Com rotel

ro

DP-11 - Queima Lixo - Espanhol - 32 quadros - Corn roteiro

614.8 - SEGURANÇA

DP-l - Como Andar do Onibus CHow to ride a bus) - Ingls

14 quadros - Nivo1: Primrio, G-inasial - Com rotel

ro

DF-2 - Como, Onde e Porque dos Acidentes Automobilisticos

(How, where, why of auto acident) - Ing1s - 36

quadros - Nrvelz Primario, Giriasial, Colegial, Nor

mal e Superior - Corn roteiro

DP-3 - Segurança para os Cielistas(Cycling Safety) - In-

gls - 25 quadros - Nível: Primario e Ginasial -

Com roteiro

DP-4 - Testes de Segurança(Safcty test for you and your ho

me) - Inglts - 31 quadros - Nvol: Priinrio, Gina-

sial, Colegial, Normal e Superior - Com roteiro.

615 - TERAPÊUTICA

DP-l - Enfermidades e Teraputica - Espanhol - 34 quadros

Nvo1: Colegial - Corn roteiro.
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631.8 - ADUBOS E FERTILIZANTES

DF-l - A História dos Pertilizantes(The story of fertili-

zers) - Ingls - 28 quadros - Com roteirø.

633 PLANTAQOES- PRODUTOS AGRCOLAS

DY-i - Alodo - Do Solo à Fbrica(Cotton-from soil to fa-

brie) - Ingls - 35 quadros - NCvel: Primario, Gtha

sial e Normal - Corn roteiro -

DF-2 - O Arado(Plow and Harrow) - Ingls - 25 quadros -

Com roteiro

DP-3 - Canais de Irrigaço(That is a watershed) - Iigls -

28 quadros - Corn roteiro

DF-4 - Combate às Pragas - Espanhol - 30 quadros - Com ro-

teiro

DF-5 Conservaço do Solo e da gua - Espaiho1 - 35 qua-

dros - Com roteiro

DF-6 - O Desperdicio do Solo e da .gua(Wasted sol], and wa-

ter) - Inglês - 32 quadros - Com roteiro

DP-7 - a Agricu],tura para Mim?(Is farming for me?) - In-

gls - 38 quadros - Corn roteiro

DF-8 - A Evoluço das Colheitas nos EE.TJU. (Evolution of

harvesting) - Ingls - 26 quadros - Corn roteiro

DF-9 - A História do Caf(The story of modern coffee) - In

•

gls - 37 quadros - Nfvel: Primrio e G-inasial -

•

Corn roteiro

DF-lo - A Importância da Plantação de rvores na Agricultu-

ra(Tree Planting for conservation) - Ingls - 37

quadros - Sem roteiro

D -ll - Meios para Facilitar a Agricultura(Handy hints for

easiar rrning)- Ingls - 39 quadros - Sem roteiro

DP-l2--0 Milho Híbrido - spanhol - 39 quadros .- Com -rotel

ro

DF-13 - Plantando e Cultivando(Plantng and Cultivating) -

Inglês 26 quadros - Com roteiro

DF-14 - Poupe o Solo(Save our soil) - Ingls - 25 quadros -

Com roteir

DF-15 - A Produço de orracha em uma Fazenda Malaia(liubber

production on a Malayan farm) - Ingls - 27 quadros

Com roteiro

DF-16 - A Produção de Borracha en uma Plantaço Maiaia(Ru -

br production on a Nalayan plantation) - Ingls -

32 quadros - Com roteiro

DF-17 - O Solo nue caiu sabre a cidade(The 5ol that weit

to town) - Ingis - 24 quadros - Corn roteiro.
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636' - ZO0TCNICA

IP-1 - Associaço de Criadores de Gado Leiteiro dos EE.UU.

(The Dairy Iniprevement Association) - Ing1s - 37

quadros - Sem roteiro

DP-2 - A Criação de Peixes - Espanhol - 33 quadros - Com

roteiro

DP-3 - Criaço de Sumos - Prop6sitõs é Se1eço - Parte I

Espanhol - 34 quadros - Com roteiro

DP-4 - Criaço de Sumos - Parte II - Espanhol - 38 qua-

dros - Com roteiro

DF-5 - Mais Animais de Caça Atraves da Conservaço da gua

e do Solo(More Wildlife through Soil &Water -conser--

vations) - Ingls - 27 quadros - Com roteiro

DP-6 - Mxmm. aproveitamento do G-ado(Save farm getting the

most out of stable manure) - Ing1s - 22 quadroè -

Com roteiro

DP-7 - A Produço de Leite de Cabra(Dairy goat farming is

profitable) - Ingls - 42 quadros - Sem roteiro

DP-8 - Selecionando e Ju1ando Iaças de Suinos(Selecting
and udgig Breeding Hogs) - Ingls - 31 quadros -

Sem roteiro

636.5 - AVICULTURA

DP-1 - Criaço de Galinhas - de 1. Dia a 4 Semanas - Espa-

nhol - 39 quadros - Com roteiro

DF-2 - Criação de Galinhas •de 4 Semanas at a Venda - Es-

panhol - 36 quadros - Com roteiro

DP-3 - Vacinaço de Aves - Espanhol - 45 quadros - Corn ro-

teiro

640 - ECONOMIA DOSTICA

DP-l - A Hora Familiar - Espanhol - 44 quadros - Com rotei

ro

700 - ARTES

720 - ARQUITETURA

DF-l e 2 - Arquitetu.ra(2 c6pias)

- N1vel: Ginasial, Colegial

DF-3 - Como Planejar a Maquete d

ject Planning a Comunity)

vel: Primário, Ginasial e

- Portugus - 33 quadros -

e Normal - Com roteiro

e Unia Localidade (An Art pro

- Ingls - 27 quadr: 9 -

Normal - Com roteiro.
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740 - ARTES INDtSTJ TAIS

DPl - Corno 0onfecionar Bonecas do Natal(How to Makest

més Dolls) Ingls - 21 quadros - Mvei: Pz'imrio

e Normal - Com roteiro

DP-2 - Como Confeccionar Enfeites de Natal(Merry Cbristas

to the Art Class) Ingls .- 24 quadros Nfvel:Pri

mrio e Normal - Com roteirõ

DF-3 - Como Confeccionar Fantoches Ingls - 35 quadros -

Com roteiro

DP-4 - Como Copfeccionar uma Coroa do Advento - Ing1s -

17 quadros - Nível: Primrio e Normal Corn roteiro

DF-5 - Papier-Machi Ingls 22 quadros - Com roteiro

DP.-6 - Tra1alhos com Prata(Tjets try Silverwork) - Ing1i

34 quadros - Com roteiro

DF-7 - Como Confeccionar Fantoches (How to make a puppet) -

Ingis - 36 quadros Nível: Primrio, Ginasial e

Normal - Sem roteiro

750 - PINTURA E DESENHO

DF-1 e 2 - Abstracibnismo - Portugus - 39 q.uadros - Nve1:

Colegial9 Normal e Superior - Com roteiro

DF-3 - Como Desenhar a Face e a Figura Humana(Desing sour-.

o's human face and figure) - Tngls - 28 quadros -

Com roteiro

DP-4 - Como Desenhar Figuras Vivas(Desing sources living

Things) - Ingls - 30 quadros - Com roteiro

DF-5 e 6 - Expressionismo (2 c6pias) Português - 39 qua-

- dros - Nível: Colegial9 Normal e Superior - Corn ro

teiro

D-7
-

-: O I Cr on-Ole ref. a to our caypna) - -I1-s--

27 quadros - Com roteiro

DF-8 e 9 - A Pintura e a Paicanlise(0 Dadaismo e o Surrea-

lismo) - Portugus - 28 quadros - Nível: Colegial,

Normal e Superior - Com roteiro

DF-1O - A Pintura Impressionista - Origns - Portuus - 31

e-li quadros - Nível: Colegial, Normal e Superior - Com

roteiro.

DP-12 - A Pintura Moderna no Brasil - Portugus - 37 quadros

e-13 Nfvel: Colegial, Normal e Superior - Com roteiro

DF-14 - O que
'

a Pintura? -. Portugus - 36 quadros - ve1:

e-15 Colegial, Normal e Superior - Com roteiro

DP-16 - As Trs Primeiras Escolas: Expressionismo, Fovismo

e-17 e Cubisno - Portugus - 42 quadros - Nfvel: Cole-

gial, Normal e Superior Com roteiro
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DP-18 - Outras Escolas: O Futurismo, O Abstracionismo, O -

e.-19 Neoplasticismo, o Fachismo e o Grafismo - Portugus

36 quadros - Nfvel: Colegial, Normal e Superior -

Com roteiro

780 - TI5SICA

DF-l - Musica e Arte: Nossa Herança Comum(Music and Art,

our common Heritage) - Ingls - 35 quadros - Nivol:

Priznrio, Ginasial e Normal - Com roteiro

900 - HIST5RIA

901 - HISTRIA DA CIVILIZAÇXO

DP-l - O Homem Primitivo - spaniiol - 20 quadros - N1vel:

G-inasial, Colegial e Normal - Com roteiro

910 - GEOGRAFIA GERAL

DF-l - Conceito, Divisão e Cincias Auxiliares da Geogra-

fia - Espanhol - 40 quadros - Nfvel: Ginasial, Cole

gial e Normal - Com roteiro

DP-2 - O Homem e a Floresta(Man and the jungle) - Ing1s -

44 quadros - Nve1: Prinirio, Ginasial, Colegial e

Normal - Com roteiro

910 GEOGRAFIA HUMANA

DP-l - O Habitat Rural - Portugus - 18 quadros - Nfvel:

Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro

DP-2 - O Habitat Urbano - Portugus - 13 quadros - Nivel:

Ginasial, 0olegial e Normal -Com roteiro

DP-3 - Tipos Humanos, Costumes e Religies - Portugus -

21 quadros - N1vel: Ginasial, Colegial e Normal -

Com roteiro -

DP-4 - O Trabalho Humano - A Vida nos Campos - Portugus -

17 quadros - Nfvel: Primrio, Ginasial e Normal -

Com roteiro

DP-5 - O Trabalho Humano - As Paisagens Agrco1as - Portu-

guts - 16 quadros - Nvo1: Primario, Ginasial e Nor

mal - Com roteiro

DP-6 - O Trabalho Humano: do Artesanato Grande -Industria

Portugus - 16 quadros - Nfvel: Colegial e Normal -

Coin roteiro.

940 - EUROPA

946 - Portugal

DP-l - Obra Social em Coimbra - Portugus - 34 quadros -

Niv-el: Colegial e Normal - Com roteiro.
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970 - ESTADOS UNIDOS DA ANRICA DO NORTE

DF-l - A Bandeira dos EE.UU. (Your Flag) - Ingls - 25 qua

dros - Nível: Colegial e Superior - Corn roteiro

DP-2 - Corno so Elaboradas as Lois Norte Americanas (The

way our laws are made) - Ingls - 23 quadros - Ní-

vel: Colegial e superior - Corn roteiro

DF-3 - O Con:'resso dos EEIIUtJ. (The Congress of the United

States) - Ingls - 29 quadros - Nível: Colegial e

Superior - Com roteiro

DF-4 - Devores de um Jurado(Duties of a Turor) - Ingls -

25 quadros - Nível: Colegial e Superior - Corn rotei

ro

DF-5 - Deveres e Poderes de um G.ovcrnador Estadual(The du-

ties and powers of a governor) - Ingls - 36 qua-

dros - Nível: Colegial, e Superior - Corn roteiro

DF-6 - A Moeda dos EE.TTU. (Money lesson for primary grades)

Ingls - 22 quadros - Nível: Primrio - Corn roteiro

DF -7 - Um Dia na Vida de Urn Senador(A day in the life of a

Senator) - Ingls - 29 quadros - Nível: Colegial e

Superior - Com roteiro

972.8 - A1V.ICA CENTRAL

DF-l - Arte Mexicana - Espanhol - 35 quadros - Nível: Cole

gial e Superior - Com roteiro

DF-2 - Benito Juarez - Espanhol - 32 quadros - Nível: Cole

gial - Corn roteiro

DP-3 - Hist6ria do México - Preclssico Inferior - Tema I

Espanhol - 30 quadros - Nível: Colegial e Superior

Com roteiro

DF-4 - Histdria do Me'xico Preõlssico Medio - Terna 2 - Es.-

panhol - 34 quadros - Nível: Colegial e 'ior -

Corn roteiro

DP-5 - Hist6ria do Mexico - Preolssico Superior - Terna 3

Espanhol - 31 quadros - Nível: Colegial e Superior

Corn roteiro

DF-6 - Thdios do Novo Mxico(Indians of new Mexico) - In-

gls - .29 quadros - Nível: Colegial e Superior -

Corn roteiro

980 - HIsTÓRIA DAS ARICAS

DF-l - Hist6ria Pr -Hispica - Origem do Homem Americano

Espanhol - 28 quadros - Nível:Colegial e Normal -

Com roteiro
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DP-2 - Uma Viagem à America Latina(A Trip to Latin America)

Ingls - 21 quadros - N1vel: Primário, Ginasial e

Normal - Com roteiro

900 HISTRIA DO BRASIL

981 - BRASIL

BE-i - Nosso Brasil(2 c5p1as) - 47 quadros - Nivel:Primá-

rio, Ginasial, Coiegil e Normal - Com roteiro

981.01 - DESCOBRIMENTO E fl'LORACO

DP-1 - Descobrimento do Brasil(20c5pias) - 40 quadros -

e-2 Wfvel: Primário, Ginasial, Colegial e Normal - Com

roteiro

DF-3 - Expediçes Exploradora9 - 32 quadros - Nivel: Pri-

mário, Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro

DP-l - O Descobrimento - 16 quadros - Nfvel: Primário, Gi-

nasial e Normal - Com roteiro

981.02 - COLONIZAÇ.O

DP-l - Colonizaço - 22 quadros - Nivel: PriiE!rio, Gina-

sial e Normal - Com roteiro

981.04 - INDEPEIIDËNCIA

DP-l - A Independnoia - 13 quadros - Nfvel: Primário, i-

nasial e Normal - Con roteiro

981.05 - REINADO

DP-l - Primeiro e Segundo Reinados - 6 quadros - Nivel:Prj

mário, G-inasi-al e Normal - Com roteiro

981.07 - IMPERIO

DP-l - A Evoluço Nacional do Impário - 6 quadros - Ni'vel:

Primário, Ginasial e Normal - Com rõteiro

981.12 - INDIOS BRASILEIROS

DP-l - O Ind1gena Brasileiro - l e 2 Partes(18 c6p1as)
e-2 34 quadros - Nfvel: Primário, Ginasial, Colegial e

Normal - Com roteiro

DP-l - O Thdio - 39 quadros - Nfvel: Primário, Ginasial e

Normal - Com roteiro

981.15 - CAPITANIAS HEREDIT.RIAS

DF-l - Regime das Capitanias e CentralizaçoAdministrati-

va - 32 quadros - Nfvel: Primário, Ginasial, Cole-

gial e Normal - Com roteiro
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981.17 - CATEQUESE

DP-1 - A Obra da Catequese - 53 quadros - NíveL: Pimrio,

e-2 G-inasial, Colegial e Normal - Corn roteiro

DF-3 - Padrç Tose' de Anchieta - 78 quadros - N1've1:Primrio

G-iiasial, Colegial e Normal - Corn roteiro

DP-1 - A Catequese - 7 quadros - N1vel: Prirnrio, Ginas-lal

e Normal - Corn roteiro

'981.25 - INV..SES HOLA.NDÊSAS

DF-l - Defesa do

quadros -

mal - Com

DP-l - A expans

q.uadros -

roteiro

Território - Inyas6es ioianagsas - 55

Nivel: Primario, Ginasial, Colegial e Nor

roteiro

DGeogrfica e a Defesa do Território - 13

Nível: Primario, Ginasiã.1, Normal - Com

981.29 - INCONFIDÊNCIA MINEIRA

F-1 - A Inconfidnoia Mineira 46 quadros - Nfvel: Print

rio, Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro

DP-l - O Sentimnto Nacional e a Independncia. - 9 quadros

Nrel: Primrio, Ginasial e Normal - Corn roteiro

981.32 - ENTRADAS E BANDEIRAS

DF-l - A Ecpanso G-eogrfica - Entradas e Bandeiraa - 62

quadros - Nível: Primario, Ginasial, Colegial e Nor

mal - Odin roteiro

DP-1 - Bandeiras - 3 quadros - Nfvel: Primrio, Ginasial e

Normal - Corn roteiro

911.81 - DIVS0 POLTTICA

DP-l - Regio Norte - 36 quadros - Nfvel: Ginasial, Cole-

gial e Normal - Corn roteiro

DP-2 - Regio Nordeste - 32 quadros - N1vel: Primario, Gi-

nasial, Colegial e íormal Corn roteiro

D-3_-R&gto Me i -Nort e - 32 quadros ..Nfv1 Primr.i o, Gi

nasial, Colegial o Normal - Corn roteiro

DF-4 - Região Centro-Oeste - 32 quadros - Nel: Primario,
G-inasial e Normal - Corn roteiro

325.81 - 'RAÇAS

DP-l - Tipos e Aspectos do Brasil - Edição em Portugus -

100 quadros - Nfvel: Primrio, Ginasial, Colegial é

Normal - Corn roteiro

DP-2 - Tipos. e Aspectos dó Brasil - Ediço em Ing1s - .00

quadros - N1vel: Primario, G-inasial,. Colegial e Nor

mal - Com roteiro



- 27 -

326.81 - ESC1AVIDO

DF-l - O Negro :Brasileiro - 46 quadros - Nve1: PrimÁrio,

e-2 Ginasial, Colegial e Normal - Com roteiro

DI'-l - A Abo1iço da Escravatura - 3 quadros - Nfvel: Pri-

mÁrio9 G-inasial e Normal - Com roteiro

DP-2 - O Negro - 21 quadros - Nfvel: PrimÁrio, G-inasial e

Normal - Com roteiro

330,81 - ECONOMIA

DP-l - Economia do Seculo XIX - 7 quadros - Nve1: PrimÁrio

Ginasial e Normal - Com roteiro

342.81 - GOVTERNO, etc

DP-l - Nossos Pracinhas (2 cópias) - 42 quadros Nve1:

e-2 PrimÁrio, Ginasial - Com roteiro

DF-3 - Serviço Militar(2 cópias) - 45 z•adros - Nve1:Pri-

mÁrio e Colegial - Com roteiro

700.81 - ARTES

DP-1 - O Aleijadirtho - Arte Barrca - 11 quadros - N1vel:

PrimÁrio, Ginasial e Normal - Com roteiro
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SERVIÇO DE RECtIRSOS AUDIOVISUAIS

OPROBL'MA DA OOMUNICAÇO

Quando ouvimos express6es como sistemas de comwucaço,

formas de comunicaço,ocorre-nos imediatamente a id4ia de Depard

tamento de Correios e Telgrafos,Companhia Telef6nica,Serviço de

Mensaeiros;meios esses que so realmente de comuiucaço, porem

no sentido estritamente fisico Isto , processos de transportar

merisge.s exolusivamente de uni destino a outro.

Aqui, porem, referimo-nos a comun1caço num sentido mais

amplo qual seja o da transmisso de conhecimentos, de t4cnicas ,

de .nformaç6es,opini6es, ordens e instruçes, visando à compree

suo, à fixao e à acoitaço dos mesmos por parte do comunicando.

Oomunicaço tanto no sentido do individuo para individuo

Jo caso de relaes de pai para filho, professor para aluno, ch

fe para empregado; como de indivfduo para grp, em se tratando

de palestras, aulas e demonstraçes; ou ento de inua

amassa ou coletividade, como o exemplo do jornalista, do ra-

dialista e do publicista que se comunicam com o pdblieo atravs

do jorna1, do rdao e do cartaz.

S

Comunicaçõ no sentido tambni amplo, abrangendô desde as

formas mais complexas, comó o telgraf o, o rdio a televiso,a-

t4 o samples gesto e a expresso fision&iaca que por v:es a1te

ram completamente o significado das palavras.

Assim,po±s, o conceito de comunicaço ost intiinaniente li

\_ gaflo ao de sociedado Para existir um sistema ou gzpo social

indispenszvel que seus componentes Se comuniquem entre si a fim
•

de troõar iMias, analizar problemas, definir soluçes, pleitear

colaboraço. Esta necessidade j era sentida pelos homens da Ca-

verna quando, atravs de grunhidos e gest os, procuravam estabel

•
øer a primeira forma de comunioaço.

Posteriormente, o homem procurou eternizar a comunicaço

de modo qr1. pessoas de outros lugares o de outras geraç6es pudes

sem saber o que le pensava o conhecia. Surgiram ento os hiero-

glifos, Gradativamonte, as formas de comunicação escrita foram

se tornando populares, acentuando-se cada vez mais o interesse

do povo pelas idias, pelas inforniaçes o pelas notfcias
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Corn o s.perfeiçoamento da irhprensa a comunicaçO tornou.

-se mais con8mioa e de maior penetaço. Bsta foi na das primei

rae manifetaçcs do homem no sentido de faer sua thensagem che-

gar â masa,

Finalmente, em decorrnoia do aperfeiçoamhto dos meios

de transpolte e , concomatantemente, das relaes pó1ft1oas, oii.t-

turais e edon6rnioas entre os povos, surgiu a ieesidade de t -

nar a comurIioaço cada vez mais rapida, o que foi póstvel com o

advento do te14grafo, do telefone e da televio. Viremos, portas
to, na, era da comwiioaço. Na rua, no trabalho, nos Centros de re

creaço, no lar,. Onde quer que estejamos, somos con antemente sb

etidos â ao de cartazes, ietreiros1uminosos, si3emaS a

-falantes, artas, memorandos, cinema,rdio, telev.so e uma iZ1:C3

nidade de outro meios de comunicao ue atUai no sentido de in*

fórmar, educar ou fo±±flar óp.nio.

NÕ obstante todos esses recux'eõs dQ mundo moderno, ain-

da persiste o problema de comunicaço de id4is e conhecZmetos)

at4 mesmo en s.tuaçes cørrlqueirss,. caso1 que possivelmente

todos nds j peseiiciamoS Ou sentimos pot experi&ioia pr6pr]a, de

dois indivfdtos, num nesmo local, movidos pelo iiesmo propsito,a

lando o mesmo 14ioma, aparenteniente em dscoxdncia de onto de

vista, que chegam, ap6s vr1os minutos de acalorada d4.scusso,

oonoluso de que falavaia a mesma coisa. Thn exemplo tfpico do xo-

blema de comunieaço, na sua forma mais eefltentar, que oqorre co-

tidianamerite. .. .

.

0•

O problema se evidencia a4.nda mais quando nos rferios

* eomunioaçgo de individuo para grupo, como 4 o cso da situao

de sala de aula. m tais oircunstnoia o comunicando, isto O

auno deixa de agir e reagir como indivduó e passa a taz -)o CO-

mo parte cçmponente de um grupo. Assim, pois, o f1wçQ tende se

prqcessar um sÓ entido- do professór para. o a1anvs e nem. -

s.emre 4 posveL ao mestre :re.êbr fluxos de np a fim 4e

vr'icar se todos realmente compreenderam, fixaram e açeitaam

qujl. que lhes foí..tranmitido.

Em Se tratando 4e comun1caçØ. de individuo para a

situação se torna ainda mais complexa porque o oomunicado e de

perscnaza, istÇk 4, le pas'sa a atuar atrav4s do jornal, do card-

taz, do dio e desta forma 4 extremamente diffci1 sentir r'e8çes

extra,r cHvida e avaliar reultados.



A domÜh1daço 4, portanto, um problema bsioo do ser

ht:a1iõ em todo setor de atividade, que precisa ser efl

I carado pelos educadores, pais, supervisores e administ

dores corn o cuidado .devido

Ini1mëras so as consequncias quo podem advir da falta

ou erros de comunioaço, como por exemplo:

A mis4ria que decorre em grande parte da ignornoia,
isto 4, da falta de oounicaçe sabre medidas de higiene e eduo

ço sanit4rla, t4cnicas de trabalho, educaço basica, entre ou

tros aspectos;.

Queda. dprodo - proveniente, âs vZes, de instrti.

ç6es mal transmitidas, ordens mal interpretadas;

cidentes - em grande parte restiltantes. da não obaervn

cia de normas de segurança e

Problemas de Re1açes Humanas - quase que exolusivazen

te decorrentes da falta ou de falhas de comunioaão entre chefe

e empregado. , professor e aluno, vendedor e cliente, marido e

p5sa

:N0 campo especff1oo da educação, o problema daáiuni

cação poderia ser definido, em linhas gerais, como o da neeessi

dede de se levar os conhecimentos essenciais sabre educação bs

ea t4cnicas de pr'odução normas de higiene e eduoaço sanitria

cooperativismo, e muitos outros conceitos que se encontram por

assim dizer arquivados nos centros de pesquisa, nas estaçes ex

. perimentais, nas escolas-pil&to,ao povo da. zona urbana e, pDixlc

palmente, ao da zona rural que adies necesitan

asses conhecimentos tão dteis, to impreaeindveia e

por outro lado quase ignorados pelo, povo em geral, vmse acumx.

land o atravs' dos tempos num ritmo cada vern. mais acentuado

'to nos leva a considerar doifatres como de fundamental impor-

tr,a no problema em questoG O primeiro seria o desenvolvimen-

to t4cn1co oientfico do mundo moderno, que ilustramos eonr O se

guinte exemplo:

Se pud 'sao coxieober os iltiios 50 mil anos .da hist

ria da humanidade condensados eni 50 anos,. ohegarfamos às Seguin-

tes conclus6es:

- Nos primeiros 30 anos, nada aconteceu digno de regia
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' S,inente h. 20 anos atrs o homem conseguiu sair da

caverna.

H 5 anos surgiram os bieroglifos.
- O Cristianismo começou h 2 anoa passados.
- H 15. mses Guttenberg inventou a imprensa.
- A descoberta da eletricidade ocorreu h 20 dias.

- Santos Dumont voou pela primeira vez •h 15 dias

E os maiores inventos da era moderna surgiram nas

tinias 24 horas,

Como vemos, a pesquisa marcha a passos acelerados, obe

gando s vzes a conc1uses que p3em por t.exra aquilo que ontem

tfthasios Como certo, como inÓntestvel, Como uni segundo fator ,

g0 menos importante, terfainos a considerar õ constattte aumento

populacional, que vem seve±ificando emvr±aspartes do mtndo,

Isto implica dizer que o educadør de hose em re1aço ao de ontem

precisa ensinar:

- a um maior ntmero de pesa oaa

- um maior acervo de conhecimentos

- no mesmo perodo de tempo.

Poderfanios visualizar siblicamente estes conoeitos a

tzavs da linha superior do grfico apresentado na pagina segtu

to, que representa as necessidades do educação no seu amplo son-

kido -

parawna populaço em pleno processo de expanso. Por ou-

tz'o lado, corn a linha inferior procuramos simbolizar as oportunl

dades educacionais que refletem o ndmero de estabelecimentos e

organizaçes de oardter educativo.

• Assim,poi.s, temos nareaeentra1, do mesmo rfieo,

que tcnde.a Se ampliar cada vez mais, a configuraço d um dfi-

cit9 ou soia, de uma oris de cducaQo. E para que esta crise

possa ser debelada, ou ao menos atenuada, 4 essrio qie se po

porcione ao educador - comunicador - neioscpra que 1e possa

torzar o processo ensino-aprendizagem mais eficIente, mais rp1-

do e de maior alcance..

mbc.
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RELAT ORI O DAS PRINCIPA IS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO

CRPLSNOMS DE JANEIRQ DE 1971

A * DI'TISO DE DOCUMENTAÇÃO E L'FORMAÇAO PEDAG-OG-ICAS (DDIP)

1. Serviço de Docunentaço eInformaço

a) Exame e c1assificaçoc1e documentos incluldos no acrvc

de documentação do Serviço.

b) Atendimento ao p1biico para informaç6es gerais e consul

tas sabre assuntos e problemas educacionais.

o) Reviso de provas tipogrficas

a) Assessoria Técnica junto à Dirço relativamente a as -

suntos:
-

- financeiros,
- estudo de pessoal,
- outros assuntos téonioo-educaoionais,
- exame do plano de plicço de verbas

e) Redaço de correspondnoia para intercmbio com institui

çes e órgos similares ao CRPE/RS.

f) Colaboraço com a DEPEna elaboração do projeto "Situa -

ço Funcional cio Pro±'esso Supervisor Formado nos Cursos I

de Formação de Professor Supervisor do CRPE/RS partir

de 1963,

2. SecçTodePublicaões

A 3ecç&o de Publicações reiniciou, durante o môs em apre

oiaço a elaboraç&o dos programas radiofõnicos do CRPE/RS,
para serem transmitidos pela Radio da Universidade Fede

ra1 do Rio G-rande do Sul, semanalmente, a partir do ms

de março1 Tais programas q,ue fazem parte da séreEduc-

ç&o e Cultura e já atingiram o numero total de 327 pro -

gramas irradiados, sõo especialmente dedicados ao magis-
tério do Estado.

Pera tal o cumprimento de suas finalidades, foram

feitas resenhas bibliograficas, traduções, organizados,
resumos Educacronaise realizada a competente coleta de

notibias.

Além dessa atividade, a Secço, sempre que solicita-
- - - -- - - .t-, - - - - -- -
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3 • Serviç o de Distribuiço de Livros

O Serviço de i)istri1uiç&o de Livros apresentou, durante o

mas, o seguinte movimento:

Totaldelivrosremetidos..,.........,.... 112ex.

Total de recibos devolvidos ..........,.... 31

Total de Publicaçêes do CRPE/RS remetidos. S

4. Bibi

A biblioteca do CRPE/RS recebeu no mês de janeiro de

1971, 16 título de revistas, periódicos e boletins.

Foram registrados 6 obras, estando a biblioteca com um

acervo de 10.205 volúmes.

- Diviso de Estudos e Pesquisas Educacionais

Durante o mês de janeiro, foram essenialmente as se -

guintes, as atividades da Diviso:

a) E1aboraço do instrumento do estudo ue trata da "Situa-

ço Funcional do Professor upervisor Formado nos Cursos

de Jformaçêo de Professor Sujervisor do CRPE/RS - a partir

de 1963", com a colaboraçêo da DAM e da DDIP.

b) Revisêo do relatório final da pesquisa: Formaçáo Intensiva

do Professor: Micro Experiência de ensino como modalida-

de de Treinamento, com a co1aboraço da DAM.

o) Revisêo do relatório final da pesquisa: "Avaliaço e Ope

raçêo Mentais - Influncias - comportamento verbal do -

professor - crescimento do aluno't, que deverá ser oportu.

namente publicada, de acordo com a programaçêo prevista,

C - Serviço de Recursos Audiovisuais (SRAV)
As atividades desenvolvidas pelo Serviço durante o

mês de janeiro, foram as seguintes:

a) Conc1uso dos folhêtos s6bre Retroprojetor, Gravador Ma

ntico de Son eTcnicas para o preparo de Estëncil.

'b) Início da redaço, por ambos os t6cn1oos do SRAV, do tra

balho"Recursos Audiovisuais de Baixo Custo: anual para

o professor", projetado por solioitaçêo do Diretor do
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para os,temas referidos de Tcnioas de Meios de Comu-

nicaçe

o) Reviso do trabalho s6bre Matemtica Moderna, prepara -,

do por uma professara cio C.DOE, com vistas a ser opor-

tunamente visualizado pelo SB.AV, com as tcnioas aco

selháveis.

a) Revisão do primeiro trabalho, de uma série de trs-

sôbre Cinoias Naturais, eiaboado por Professbrs do C

C;POE, especializados na rferida área de conhecimentos

,iguaimente com vistas a serem convenient emente visua- //

lizados, to logo seja cncluido o Manual sobre Recur-

sos Audiovisuais de Baixo Custo'.

D - Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério

DivisodeAperfeiçoamento do Magistério

A DAM, durante o ms de janeiro de 1971, desenvolveu as

seguintes atividades,

- trabalho em oolaboraço com a Divisão de Estudos e Pesq,ui

sas Bducàcionais e a Diviso de ocumentaço no Projeto

"Situaço Funcional ãos ProfessOres Supervisores do CRPE/RS

a partir de 1963;
- levantamento cio ni.mero de horas de aula desenvolvidas nos

Cursos de iorrnaço de Professres Supervisores nos anos

de 1963, 1964 e l96;
- reviso da pesquisa: Formaço Intensiva do Professor: Mi-

cro-experiOnciade ensinO cofio modalidade de treinamento;
- trabalhos de datilografia:

- formulários

- q,uestionários
- relação nominal de ex-bolsistas de Santa Catarina,

•

formados no CRPE/RS
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E. - SECRETARIA EXECUTIVA

Seguindo a sua programação :regular, a Secretaria- Executiva

efetuou:

- atendimento e arquivamento da correspondncia recebida,
- elaboraço de correspondnoia,
- elaboração de relatórios,
- atendimento ao pessoal, principalmente na orientaoo dada

para preenchimento doa questionerios enviados pelo INJP.

- Remessa de urna circular para tdas as Instituiçes dedi-

cadas a estudos e pesquisas educacionais a fim de estabe-

lecer ou continuar mais ativo intercnthio corn as mesmas;

para isso foram aproveitados os endercos e indicaoes de

que dispe a DEPE.

O movimento da correspondncia mais significativa, foi,
em síntese o seguinte:

* recebida: 26

- expedida: 25

,I7/ ee-'7'-_- --
Jc -eeÁV-

CRPE/RS/efk
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Of. flQ OO 082 Perto Alpgre,.
rA d.

r
-

I--.
-

Exm2 Sr,

Dr. Walter de r201ed0 Piza

DD, Diretor

INEP NEC

IRia de Janeirõ GB

Excelentfssimo Senhor Diretor:. ..... -

Levamos ao conhecimento de V, Exa. que, em vista de a a-

provaçao parcial do Plano de Aplicaçao doe Recursos Extra-Orçamentrios
•

nos chegado s mos ao trmino do ano transato, no nos foi dado cumprir ,

em parte, o que haviamos proposto, dado que j passara a 0cas10 oportuna

para reaiizaçao de um Curso de Ciberntica: e de um Curso para Professares

do Ensino Primrio Municipal,

Vimos, por essa razo, rogar a V. Exa. que a autorizaço

j concedida para realizaço dsses cursos permaneça vlida para o corren-

te exercício, porquanto s agora haver o tempo hbil para a realizaço dcs

projetos acima citados,

Na oportunidade, apresentamos a V. Exa. nossos protestos

de elevada estima e distinta oonsideraço.

-k Prof. Alvaro Nagalhes
Diretor

tiA,th' ,9Lz çp

'J1- a

r- Jt7A w
-

o ---t-- Á'

CRPE/RS/NHG/fm
'

/ 7 k
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00081

xm2 Sr,

br, Walter de Toledo Piza

DD, Diretor do ThIEP/MEC
Plcio da Cultura, 102 andar

Rua da Imprensa, 16

Bio de Janeiro - GB

Perto Alegre, 5MÃR71

-. 0n' .

p
-

'".-

-)iS-
-

-

Senhor Diretor :

Pelo presente, temos a satisfaço de remeter em anexo,

a V. Exa.1as respostas aos tens solicitados no of'cio n2 129 sabre a si

tuaço dos projetos cujo trmino estava previsto para dezembro de 1970.

Desta sorte esperamos estar fornecendo os elementos n

cessrios ao estudo preliminar da programaçao do ano que se inicia,

Atenciosamente

Prof. Alvaro Maga1hes:
Diretor

11 :3:1 \

CRPE/RS/NHO/fm

AJEX0: respostas solicitadas no oífcio n9 129,



AV. OSVALDO ARANHA, 271 - FUNDOS PÔRTO ALEGRE

8Q ANDAR
L" Rio Grande do Sul

CAIXA POSTAL, 2872 BRASIL

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RIO GRANDE DO SUL

(INEP-MEC)

INFORMÇOES SOBRE O TRABALHO PREVISTO PARA OUTUBRO/DEZ 1•970

DIVIS0 DE PESQUISAS

1. Foram suspensos os entendimentos para assinatura doa convnios

que permitiriam a partioipaçao do CRPE/RS nas pesquisas:"Ins -

trurnentalizaço de i'iôo Modélo de Curso para a Lioenoiatura de

Profess'ôres no Titulados do Estado do Rio Grande do Sul" e

1'Difiouldades para Aprendizagem no l grau do Curso Básico - SC"

em vista da in±'ormaço do INEP de Que os projetos seriam reexa

minados pelo Oro, afim de ser dado pareoer sabre a conve

niència de sua exeouçao.

2. O levantamento s6bre a Situaço Puncioai do Professor Supe -

nor formado nos Cursos de Formeço do rofessor Supervisor do

CRPE/RS, desde 1963" encontra-se em fase de distnibuiço doa

questionnios, que deverao ser recolhidos at fins de abril ,

p.f,(éste estudo foi previsto para ultrapassar 1970).
-

DIVISO DE DOC AÇAO ENFORMAQOPEDAGOGICA

As atividades de rotina foram desempenhadas prec-

riarnente, por falta de pessoal,
Foram suspensas as atividades de publioaç'o do Bo-

letim e do Caderno do CRPE, porquanto a rubrica pela qual a

despesa poderia correr foi insuficiente mesmo para atender 's

despesas obnigat6rias (telefone p.ex,)

DIVISO DE RECURSOS AUDIOVISUAIS

O Curso para Formaço de Coordenadores de Recursos

Audiovisuais dependia de urn convénio a ser firmado entre éste
Centro e a SEC e, por conseguinte, da delegaço de pQdres qie.
o INEP atribuiria ao Diretor do CRFE para a realizaçao do refe
rIdo Curso, T51 delegaço no foi expedida.

DIVIS40 DE IPERPEIÇOAMENTO DO 1VLAGISTRIO

jjJ'
r

c.

- Curso para Formação de professor Supervisor - devera ser nec

lizado a partir de maio de 1971.
-

SUGESTORS PARA CONCLUSÃO DOS TRABALHOS INICIADOS EM 1970.

- Ampliaço doa recursos humanos, porquanto, no momento, ste
Centro possui apenas um tecnico em cada Divisao, bem corno me

11-ionic da dotaço orçamentária, no que diz respeito a Servi-
ços de Terceiros, principalmente.




